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AKNO XII âPSlONATiritAR 
• • • SOtOOO - S E M F S T n c i r t n o n I 

EXTKANOEIRO E EST. DO NORTE SOÍOOO 

SÃO PAULO—Sexta-feira, 25 de março do 1004 
i t S T E H X O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A G H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O K I 

As atHiynatnras romcctwi em qualqutr dia t terminam em fim de janht ou itiembro 

bkdaocXo r. o r r io iN . i t ! 
RU» DS 3. OCNTO. 33-R 

TELEPHOME- M - 9 2 1 
W S G R O a « 1 2 

M o : « T f t g n j t a 
Não 6, por corto, demasiado 

tratar anula ncsto artigo do as-
fiumpto quo a opigraphe está in-
dicando. Tão importante f etlo, 
tanto interessa ao commercio, ás 
industrias, ao publico om gemi, 
que fô ra até necessário estudal-o 
por Htries, capitulo por capitulo, 
confrontando os textos roçula-
mentareB e apontando as exigên-
cias do serviço. 

Temos noticia de quo ns sim-
ples observações aqui expondi-
da» despertaram cm diversas 
regiões duplo sentimento: colhe-
mos applnusos e agraciaram-nos 
com opiniões radicalmente des-
favoráveis. A ambos, sem otfen-
sa, ligamos o mesmo apreço. 

Salientando os defeitos da nos-
sa organisação postal e os vicios 
das -epetidas reformas quo tem 
invalidado esse departamento do 
serviço publico, cumprimos uin 
dever. E isto nos basta. 

Ao quo se diz, o sr. Lauro 
Miiller pretende em breve dedi-
car h sua attenção aos nossos 
correios o aos nossos telegra-
phos. Só desejamos que o lou-
vável intento não seja posterga-
do por outras causas indiscuti-
velmente meilOB valiosas o, tal-
vez, por isso mesmo, mais as-
soberbantes. 

O ecrto é que o sr. ministro 
da Industria já visitou a Repar-
tição Geral dos Telegraplios e 
procurou syndicar as varias q ues-
tões que se lhe prendem. Não ne 
pense, todavia, que attrihuimoK 
grande vantagem aos passeios, 
pois não são outra cousa, quo 
de voz em quando os secretá-
rios, ou o proprio presidente, 
fazem ás repartições. O resulta; 
do, na generalidade dos cnsos, é 
diminuto; apenas se prova com 
isso certo interesse. 

A visita aos Telegraplios po-
dia, comtudo, fornecer no minis-
tro uns tantos esclarecimentos, 
pois a parte propriamente tecli-
liica dos serviços é do fácil ap-
preliensão, uma vez que os ap-
j arellios constituem o seu prin-
cipal factor. 

Com os Correios, o caso é to-
talmente outro. Sem duvida, o 
liomoni intelligente, ao exnminar 
os estabelecimentos onde se exe-
cutam os trabalhos, notadaincn-
te a Administração de Hio do 
Janeiro, percebe logo que o me-
thodo não c a nua maior virtu-
de, mas as grandes necessidades 
não trnn»]mrccciii, onuiiu, d prl-
meira visla. 

Fique o sr. Miiller sabendo 
que, se quizer, de facto, encarar, 
sob os seus ínultiples aspectos, 
cm nossos correios e so conse-
guir retirar-lhes o caracter ro-
tineiro e atrasado, que tanto ou 
prejudica, prestará relevante obra 
de administrador. 

Graves obstáculos, porém, se 
opporáo a esses desígnios, que 
s-'í alcançarão transformar-se em 
realidade se o ministro não se 
preoceupar com certas conside-
rações especiosas c procurar por 
si proprio conhecer a matéria. 

Verá, então, quo nesse terre-
no, a despeito da bóa vontade 
do ultimo director, quasi tudo 
está por fazer. 

Põde-se, sem receio de erre, 
n f f i r m a r que o serviço que em 
os nossos correios apresenta 
melhor aspecto é o do expedien-
te; a burocracia tudo invadiu. 
As secções não são officinas, 
mas dependencias de secretarias, 
o que <; aliás indispensável, ein 
vista das copiosas c i r c u l a r e i ) , 
ivisos, portarias, que occupam 
•ia directoria geral um pe s3Üa l 
de 05 empregados, não incluindo 
os addidos, que orçam por uin 
terço desse numero ! 

K esse verdadeiro exercito tra-
balha improficuamente, nas có-
pias de instrucções, que não po-
dem ser cumpridas e que, de 
mez cm inez, são revogadas 110 
todo ou em parte, na cscriptu-
ração coinplicadissima e, por isso 
mesmo, sempre cm atraso, na 
apuração do infindável e absur 
do processo de vales naeionaes, 
na manipulação de serviços do 
Almoxarifado, a mais perniciosa 
excrescencia da repartição etc. 

Fim contraste, as secções de 
expedição, de importação, de re-
gistros, dos correios ambulan-
tes, estão desfalcadas, pesando 
nobre cilas serviços penosissi-
mos, aggravados pelo modo ob-
soleto por que são dirigidos os 
executados. , 

Não so presuma, entretanto, 
que o vasto numero de ompre 
gados postaes vive num eter 
no oeio. Já se vê que, entre mui-
tos funccionarios, alguns se de-
dicam menos <jue outros c os 
lia também inteiramente avessos 
a qualquer labor, mas a grande 
maioria cumpre o seu dever. 

E' exactamente por isso que 
consideramos exiguos os venci-
mentos dessa classe de serven-
tuários, a começar pelo director, 
que tem o ridículo ordenado de 
15 contos annuaes. O director 
geral doa correios superintende 
os serviços em todo o paiz, as-
siste-lhe extraordinaria respon-
sabilidade; se quizer ser real-
mente um chefe, não terá senão 
raros momentos de folga, e es-
tes mesmos cheios de preoccu-
pações. 

O funccionario postal só tem 
certeza da hora da entrada para 
a repartição, pois que a de sa-
bida depende dos serviços. To-
ios os regulamentos, inclusive 
o vigente, cogitam de uma gra-
tificação especial para as proro-

Í[ações, o que é extremamente 
usto, mas nm aviso de um dos 

•otccessores do actaal ministro 

V* ae tempo o empregado, que, 

A susponsão do taes gratifi-
cações foi, segundo corre, devi-
da a numerosos abusos, o que 
só vem provar o desmantelo 
moral da repartição, cujos che-
fes aiiutorisaram semelhantes 
desmandos. 

A providencia não era a que 
foi posta om pratica, mas outra 
a punir os quo delinquisscm, 
sem embargo dos protectores po-
derosos. 

Outro ponto essencial, que de-
ve merecer a attenção do sr. 
Miiller è o das aposentadorias es-
peciaes, de que aliás gozam os 
empregados da Estrada do Fer-
ro Central e os dos Telegra-
plios. 

O regulamento de Io de maio 
de 1890 estabelecia a aposenta-
doria ordinária o extraordinaria. 
No primeiro caso, eram exigidos 
trinta annos de serviço; no se-
gundo, firmaram-se tros liypo-
theses, a do empregado quo com 
10 annos so impossibilitasse de 
continuar no desempenho do car-
go, do qun se tornasse inhabil 
por ferimento ou mutilação em 
lueta no exercício do logar, e do 
empregado que contasse mais de 
15 annos que se houvesse dis-
linguido nas suas fnnceõcs. 

A revalidação integral destas 
disposições é cousa que se im-
põe. Não é possível continuar a 
odiosa exccpção para o pessoal 
dos Correios, quando, como aci-
ma dissemos, o dos Telegraplios 
o o da Estrada do Forro gozam 
desse justo beneficio. 

Pôde ser que o sr. Lauro Miil-
ler, quo é moço, desojoso de li-
gar o seu nome a generosas me-
didas, alcance roorganisar o ser-
viço dos correios do Brasil, 110 
seu duplo aspecto do pessoal e 
das oxigencias dos trabalhos. 
1'óde ser, o fazemos votos para 
que assim aconteça. Não attingi-
rá, porém, a esse resultado ma-
gnífico se fundir os correios 
com os telegraplios, o muito 
menos so prover 110 cargo de 
director dos correios qualquer 
bacharel bizonho ou ptiilaucio-
so, ou algum medalhão alardea-
dor do méritos phantasticos e 
serviços que outros praticaram. 

Os nossos correios carecem de 
duas grandes remodelações—a 
do seu meclianistno e a do pes-
soal. 

Para exocutal-as, é mister um 
chefe que, ao mais seguro crité-
rio, rcuna qualidades de traba-
lho e perfeita orientação admi-
nistrativa. 

Bem sabemos que esses pre-
dicados não são coinniuus, ma-
xime nos tempos quo correm, 
mns aluda lia ijucm 03 poaíiúu. 

TIMON 
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Craves scccessos na Corsa 
A T A f T I f A I)í> JAPÂ0 

OS RUSSOS NA CORÉA 
D e p u t a d o traidor 

0 CRIZADOR "PALIADA" 
C o n s p i r a ç ã o n a C o r ó a 

T0KI0 , 24 
Telegrammas recebidos nesta capital 

cornmunicam que fui descoberta uma con-
spiração na Corca, na qual («t io envol-
vidos 13 officiaes coreanos que fizeram 
os estudos superiores nesta capital. 

'Dizem q u : o fim da conspiração era o 
assassinato do imperador Yi-Hyenung e 
do príncipe herdeiro Yi-Syek, acclamando 
imperador o príncipe Wuhvaa, que ae 
acha flctnalmente completando os sens 
estudos nos Eatacos Unidos da America 
do Norte. 

Três officiaes, reconhecidos como che-
fes da conspiração, foram conderanados 
e executados summariamente. 

Des&mba? t£ae de t r o p a s 
PETERSBURGO, 2 ! 
Falava-se, hoje, era r n l a s d c miiitares, 

que o governo da Rússia esta convenci-
do de que o bombardeio qunsi seguido 
feito pela esquadra japonezi a Torto Ar-
thur não tem sido snnão um pretexto 
para que outros navios do Japão, apro' 
veitando a preoccupação das tropas rns 
sas na defesa de Porto Arthur, effectuem 
o desembarque de forças na Coréa. 

A i m p r e n s a n a R a s a i a 
PETERHÜURGO, 24 
A policia de Petersburgo proliibiu a 

publicação do jornal Kirohe, porque o 
seu redactor lançou um artigo fazendo a 
critica das operações da esquadra ruíaa, 
censurando alguns actos do seu com-
mandante. 

O s r n s s o a n a C o r é a 
L0NDBK8, 24 
O Times publicou hoje om telegram-

ma de Petcrsburgo discado quo um con-
tingente de 200 soldados russos, que se 
achava em Kasan, ao norte da Coréa, 
conseguiu juntar-se ás avançadas do re-
gimento de cossacos em Wiju. 

O m a r q u o z de Y t o 
PARIS, 24 
Telegrammas recebidos de Seul dizem 

que o ministro plenipoteneiario dos Es* 
tados Unidos da America do Norte na-
quella corte offereceu um grande ban-
quete ao raarquez de Yto, embaixador do 
JapSo em raiss&o especial junto ao im-
perador da Coréa. 

J a p o n e s e s n a C o r é a 
PETERSBURGO, 24 

accusações que foram feitos ao deputa-
do Akiyama, pelo facto do preten-
der este vender a um representante 
ou espiilo da Kussia os dados organisa-
dos pelo governo japonez para o movi-
mento do tropas c operações de guerra 

Hontein, por oceasiuo da scasfio da 
Dieta, foram pronunciados violentos 
discursos contra essí deputado, obrigan-
do o presidente da Camara a nomear, 
por proposta do learfrr, uma commis-
Hão de 18 membros para elucidar a 
qurstSo. Em seguida á sesflo, reuniu-se 
a cora missão, c, depois de examinar vá-
rios documentos o cartas trocadas entre 
o alludido deputado e vários agentes do 
governo russo, resolveu apr« ' i :ntar o 
seu parecer dentro do prazo de três 
dias. 

P o n t o a e b r e o r i o A n j u 
LONDRES, 24 
Cornmunicam de Tokio quo os japonc-

zes concluíram a construcção de uma 
ponte sobre o rio Anju, para facilitar a 
marcha dos contingentes do tropas que 
se destinam ao norte da Coréa. 

O r e g i m e n t o do c o s a a c o a 
LONDRES, 21 
Telegrammas recebidos nesta capital 

commuuicjm que um batalhão de corea-
nos travou rrnbido combate com o regi-
mento de cossacos, dcsbaratanúc-o, nas 
proximidades de Kank-Kcni, matando 35 
cossacos. Os coreanos tiveram 17 mor-
tos e 20 feridos. 

A u d á c i a do:» j a p o u c a c a 

LONDRES, 24 
O Slanríyrd, cm sua e<iiç2o do hoje, 

publica uma correspondência do theatro 
da guerra, na qual s • diz que os japone/.es 
c usiguirain retirar d£ bordo do coura-
çado russo I ariap, que havia sido pos-
to a pique, cinco canhões the grorso ca-
libre, os quacs s r.lo remettidos para os 
arsenaes de Sascho e Nag<isaki. 

O a l m i r a n t e r r T aka ro f f 
PETERSBURGO, "4 
Ah communicaçõ s officiaes enviadas 

ao governo peles ü mirantes Al«»ixeieff e 
Stoenel elogiam a at t i tude mantida pelo 
almirante MakarofT, que, ajie.sar de s-;r 
partidário da opinião de que « Rússia 
deveria tomar a offensiva tem-se con-
servado na dc.r-n iva, r air.indo aos aia-
q u ' s da esquadra j-»po;, ..a. 

F o i t i f i c a ç C e s Jvc. C l i - n a 
PETERSBi;Kü(;, z í 
Os chinezes tratam fortificar Niu-

chwang afim de in ; • • <Jir q-to a esquadra 
jiponeza desembarque tropas naquelle 
ponto. 

l í ^ o c u ç r í o E U i n m a r i a 
LONDRES, íi4 
Telegranimus recebidos de Tokio com-

nuinicr.m que um a.to funccionario japo-
/ foi ccndfnu.ado á r e i: enf-rcado 

n u uma fortaleza, por t«r prestado in-
formações a um agente da Rússia, sobre 
a quanti-tado dc v i v t n s de quo dispõe 
o Japão. 

O c r u z a d o r - P a l i a d a » 
LONDRES, 24 
O Dttüij Mc.il | ublicou hoje um t« !e-

gramma do seu correspondei.te cm Pi -
ter.sburgo dizendo que o cru/.idor Pal-
iada deixou o dique, onde cotava sendo 
reparado, e »<• acha prompto paia entrar 
cm combato. 

tro qa-) mandusse passar por certidão s s 
declarações feitas no inquérito aberto 
pela policia pela testemunha Joaquim 
Monteiro, aliin de levar essa testemunha 
aos fribunaes. 

O inquérito ficou hoje encerrado, e o 
d r . Cardoso do (.astro, chefe de policia^ 
pretende publicar, dentro de oito dia», o 
seu relatorio, que, no que parece, será ^ 
minucioso. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO. 21 
Entraram hoje ncsto porto os seguin- • 

tes vapores : Guarani), procedente dc j 
Porto Alegre; Italic, de Buenos AlreSj [ 
• raga Lauro Miiller, de Buenos Aires; i 
Willcnber/f, de Santos. 

Sahiram cs seguintes: Aacheu, para j 
Santos; rebocador inglez DaantUs*, pa- i 
ra Santos, Carangola, para São João j 
da Barra; Var/riuk, para Bahia; Oraria, ! 
para ValparaUo; Palie, pura Ri) da 1 

Pra ta . 
X á t t e r a i n r a i m m o r a l 

RIO. 24 
O dr. Reabri, ministro do Interior, 

transmittiu ao dr . Cardoso de Castro, 
chefe de policia, o officlo que recebeu 
da Agencia Intc.rnuciotial contra a li t te-
ratura immoral, n j qinl essa agencia 
expõ<í as inconveniências que ha em p u -
blicarem os jornaes reclames e ir.nun-
cios immoracs. 

E i p o s i ç f l o do S&o I«uÍE 
RIO. 24 
O dr. Américo d Santos, commis-

sario do Brasil na Exposição do São 
Luiz, recebeu hoje telegrammas infor-
mando que os produetos enviados pelo 

V 

fe da Tribuna, offercceram hoje um 
graude banquete ao il!ostro político. 

I » a c t . i c i u i o 3 
BUENOS AIRES, 24 
Ficou ho je concluída a construcçuo dos 

pavilhões t estina I-JS á exposição de la-
etirlnios. 

Esses pavi hõts s^r lo iliuminados u 
electricidade. 

N a v e ^ a ç P o p a r a a A m s r | ; r a i 
do S u l 

LONDRES, 24 
Dizein as f< !hos desta capita' que a 

companhia de navegação Manchestcr 
Une pretende estabelecer brevemente 
uma nova linha de navegação para os 
pri.ieipaes portos da America do Sul. 
A p e s t e b u b ô n i c a n o T r « n s v a a l 

LONDRES, 24 
Telegrammas recebidos nesta capital 

cornmunicam que irrompeu n peste bu-
bônica em Pretória, victiiranJo grande 
numero de pessoas diariamente. 

I n f f l a t c r r a - F r a n ç a 
LONDRES. 21 
As questões diplomáticas que estavam 

pendentes entre a Inglaterra e a Fran-
j ça, foram hoj-; resoividas dc modo hon-
i roso para ambos oh [>aizcs, devendo ser 
j brevemente assignado o trata io que es-
| tabelcce ?s banes do accôrdo. 
I Por cesfi tratado a I rança, abundona-
• rá Frenchsliorc e a Inglaterra indemni-
1 sarí o i proprietários das fabricas de 
I Conservas france/as ali: existentes, &en-

i!o estos obrigados a fechar os sens ei 
tabelecimaotos. Os limites dos dous pai-

| zcs na fronteira dc Sakota serão rat i-
ficados c dem-treadas as linhas diviso-

1 
Ceará seguiram directamente para 
Ameri a do Norte. Da Bahia seguirão | As questões relativas 
cinco volumes pelo vapor HijrJti, que j Marrocos serão também 
também levará produetos de São Paulo, vement*. 

ao Egypto e 
resolviúus bre-

Do serviço especial do Jornal dj 
Comw.ercio : 

ri-Kio, 
Liga-se grande importancia ás decla-

rações qu o imperador da Coréa, na 
conferência que teve co:n o marquez do 
Yto, embaixador especial do Japão en-
viado recentemente a S«íu1, fez a res-
peito da reorganização po!itic:i do sju 
paiz. 

Parece que oqu-alle soberano está dis-
posto a acceitar a fiscalisação e (,s con-
selhos do Mikado i "r isso que os ioter-
ess as das duas naçõ.-s ae acham intima-
mente ligados. 

O ministro japonez em Seul acredita 
já não s-r precisa as potências estran-
geiras nomearem conselheiros junto ao 
governo coreano. E' sabido quo, grnçan 
nos esforços da Rússia, quast todos os 
furiccionarios designado! por essa deno-
minarão eram francezes. 

A D y c a m o o i u a da Orlando Rangel 
combate o exgottamcnto c activa o tra-
balho da digestão. 

Os proluclos do Estado do Amazonas 
seguirão directam:ute nn primeiro vapo r 

que partir no mez dn abril próximo. 
0 cominissario, capitão-tencnte Altiuo 

Correia, informou ao dr . Américo dos 
Santos que o Amazonas s^rá bri- ' 
ihaníementí r.-j r sentado na grande c x . } 
posição. 

C /íisurso de f a c l i a d a 3 
RIO, 21 
R- uniram so hoje os membros do j a ry 

encarregado de julgar os p r o j e t o s d a s 
facha-Ias para os pre lios da Avenida Cen-
tral . 

Foram premiados -is s i guinl . s concor-
venSs: cm primeiro log.ir, o sr. Raphaej 
Rabecel i; om eegundo, o sr. Moralcs dc 
io3 Rios; cm terceiro, os srs . Kcné Bor-
ba e Thornaz Dricder. 

01 d >rs prêmios X. P T. O. coube-
ram <!<>* «ra. Jo io Obergne e M. K-
Hehel; mrr"t.:ram menção honrosa OH 
s s. Antônio Vanini, João Gattelgols, 
Luiz K ip, Rossi ba-ptista c outros. 

No prox :mo s-ibtiado, hav jrá nova rx-
posiçúo proj^ct s de fachadas e meis 
t arde .rs r a.i.sará a disti ibuição dos 
[Temi oi 

^MoT.-mcnto do p o r l o 
SANTOS, 24 
Entradas: 
Do Buenos Aires e cscalas, com .r> <iia% 

do viage.n. .o vapor hes^anl-ol J o s 0 ; 

Gallart, da 2.144 t ncladas, enrga, v á -
rios gêneros, consigiiado a Zer rcnnc^ 
Bii! o w & C. 

Do Ilavro e en .alas, com 31 dias 
viagem, o va;> »r franccz Campanay d ^ 

Quanto aoi negócios de Sião nada 
consta no. Ministério das fíelaçõ s Ex-

teriores. 
As duas Américas 

WASH1N(»T0N. 21 
A imprensa dcjla capital publicou ho-

j-: artigos jubilosos peb a-olnimento feito 
ao enviauo especial que foi á Repu-
blica Argentina tratar do reconhecimento 
da Republica do Panamá pelo governo 
do general Roca, ao qnal são tecidos 
Mi-andes elogios. 

w 

O C A F É 
O I favrc abriu estável, a 40 3f4 francos; 

com alta de 3j4 em relação á abertura 
nnterlor ; Hamburgo, ostavcl, a M 8[4 
pfenni^e, com alta do 1[2 pfennig; Lon-
dres, calmo, a 32.12 shillings, com alta 
de 3 d., e Kova York, catavcl, sem al-
teração. 

Ao moio-dia, não houve al teração naa 
cota«;õcs do Jlavro, tendo havido alta 
de U* pfennig cm Hamburgo. 

A paHsagcm foi do 5.733 aaccas. 
Entraram C.77H saccas cm Santo» o 

3.G72 no Rio dc Jane i ro . 
O merendo houtem em Santos man-

teve-se eatavel. 
On ncífocioa foram realisados na b«se 

d c 6)200. 

Venda» declaradas, 13.000 saccas. 

Coinmunicação do Centro do Comme) -
cio dc Café de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
Base 5$300 por 10 kilo3 
Caf.' meddo. . 3$'JOO n <?200 » » . 
Escolha . . . . 2$800 a 3|8')0 > » » 
Vendas . . . . 1.338 saccas. 

Mercado, calmo porém firme. 
Pa.si.ajfm cm Jund iahy , 4 4^1, sendo 

para S. J'aulo 673. 

1.504 toiela-l.is carga, vários gêneros, 
consignado a O. A. lioo-juot. 

Do Nova York c oscalus com ..1 dias 
de via irem, o vapor ingle/. EuMn n Pr i/b 
cc. ' toneladas 

i l o 
carga, vários 

Zerrenner, X iIX-

\\dt 

iSniijo c&pccial d'O Commercio 
de São Paulo 

I K T T J j n i O F t 
V i a g e m m i n i s t e r i a l 

RIO, 24 
Conforme ha dias noticiei, partirão 

amanhã pi ra Lorena os srs. marechal 
Argollo, ministro da Guerra, almirante 
Júlio de Noronha, miniatro da Marinha 
e dr . Lauro Miiller, da Indnstria. A ida 
dc ss. exes. áquella localidade tem por 
fira o exame das obras da estrada de 
ferro que se está construindo de Lorena 
a Bemfica e das do sacatorio para tuber-
culosos em S. Francisco dos Campos, 
também o estudo que pretende fazer 
marechal Argollo para a montagem alíi 
do uma fabrica de polvora. A viagem 
não terá nenhum cararteiifeslivo, por 
jaso, não foram expedidos convites á im 
prensa, tendo o marechal Argollo e c 
almirante Noronha requisitado apenas 
dous logares e o # dr . Lauro Miiller três, 
em carro reservado da Estrada de Fer-
ro Central. 

O b r a s d o p o r t o 
RIO, 24 
Entrou hoje, ao meio-dia, neste porto, 

a draga Lauro I/Uller, destinada aos 
trabalhos das obras de melhoramentos 
do porto desta capital. 

O « S e n j a m i n C o u s t a n t » 
RIO, 24 
Parece que o novo commtndantc do 

navio-escola Benjamin Coustani será o 
capi t io de mar e guerra Baptista das 
Neves, e alo o capit io de egnal paten-
te Sousa Cruz, conforme hontem tele-
f r a p b e l . 

ò s e a e a a d a l o a a » p o l i c i a 
RIO. 24 
O d r . Bento de Fsria , ex-delegado do 

gen-r js , co 
low & C. 

Sabidos: 
Para Monievidéo, em lastra 

inglez .Vadeline. 
P a g a m e n t o do d i r e i t o » 

SANTOS, 24 
Exportadores f|ue pag;irain hoje direi-

tos na Recebcdoria : 
Naumann Grpp & C . . . 2LI«WíOOO 
Ed. John»«on Ac C 7ü5('gtiíM) 
Thcodor Wille & ( ' . . . . <i:ti28*.VJ8 
Sílles To»edn & C 
Hard Rand & C..,. ... :i.r>:<iiQW 
NO-sjcIc & C 3:3:>!6<'K)0 
Miiü. r Sc C !:7íUS KíO 
Kriyi ! o i t C 8^:8000 
C . Hellwig A C fíH:,$00t) 
A. Tromni-l & ( 1;*» 18704 
Prado, Cliav s & C . . . .̂ «>«>.0 
Joio da Mello 27*458 
J . Pas uai Gomes . . . 
Zerrenner B'i!o\v 11911)4 
A. Florira 6$V00 
M. Pereira L«dte ."WJH 
J . Lúcio de 0 ' íveira . . .WÍW 
P . Mntarazxo 20500 
Sirianni & C 13411 
Frat . P. Carbone & C. 
Lion Sc C fclK* 
Diversas 

D E J X T J S n í O f l 
O f í i c i a e s c o n d e m n a d o s 

VIENNA, 24 
O conselho militar cond^muoa a cinco, 

mezes de prisão os coronéis Rtnsweig 
Toroik, lorao r e spomav is rela m o r t e t n i r> n-

, , , . , I ' Rcpobiiea, sondo entregue 
alguns soldados, por insolação, nos exer-

As folhas do maior importancia di/ m 
quo as reiaçõ-s entre a Argentina e u* 
RStado» Unidos da America do Norte 

conservnm ir.alteradns o que talvez o 
tnesmo não so possa di^er cm relação a 
toltros paizes da America do Sul. 

i r a n ç a - l n ^ l a t e r r a 

M M 
Tcrmin-ram crtt perfeita harmonia de 

Vistas as negociações entre as chancolla-
rias da França e da Inglaterra sobre as 

•Ijacstõt-s pendentes entre os dous } 
zcs. 

O accordo será assignado dunlro de 
poucos dia:». 

lâUi^a L7.icli.ol 
PAhlS, -4 
Os médicos per leram a enj.erança de 

[salvar a celebre agitadora l.ui/. i Michel. 
que foi acommettida d,: uma congestão 
puinionat . 

Banquete 
LIMA 24 
O ar. Jos'- Pardo, presidente do Con-

selho e ministro das Relações Exterio-
res, offereceu hontem nm iauto banquete 
ao almirante (ílasn cummandaníe da 
esquadra norte am:ri ' .ani surta no por-
to de Callau. 

S a n t o r s D u m o n t 
NOVA VOí.K, 24 
Paitiu hoje para Bremen o aerouauta 

Sa:.t»s Dumo':t. 
l i i i n i t e e d o P e r ú 

NOVA YüRK. 21 
Comiiiuu.cacu tio Bogotá que o minia-

:tro do Perú naquella (apitai .terminou 
as negociações rum a t ..inbia sobre a 
questão de liu: ;tes entre os dous paires, 
devendo a [ idem ia s« r resolvida p»-io 
lando arbitrai do r d A*foiiso XÍII da 

^Iespanha. 
C o m b a t o n a c P h i l i p p i n a s 

'NOVA YORK, 21 
Telegrammas recebidos de Mat.i :.. 

communiram ter-se dado sangrento 
bate entie ai tropas norte-ameri' an:is e 
os insurrectos philíppinos, morrendo 
chefe Ma-ario Sokay que so intitulav 
presidente da Republica Phitippina. 

M e r c a d o do c a f ó 
• NOVA YORK, 24 

O mercado de café abriu estável, con-
'servando-se inalterado. 

C o n s p i r a ç ã o p o l í t i c a 
BI I NOS A1KES 21 

j O jornal J.a Marion confirma as no-
ticias que transiuitti sobre as prccau-

Doa .srs. Henry NordJinger & C.. de 
Nova Yorlí, recebemos a seguinte circu-
lar, datada de 1" de março : 

«Logo após a publicação da nossa ul-
tima circular, produziu-se no noss^ mer-
cado uma mudança completa quanto ao 
inovlmeuto dc especulação. Os preços 
caiiirairi com uma rapidez surprehendeu* 
te . Massas enormes de café foram sa-
crificadas indescriminadam ute, t a alta 
que se produzira lentamente nos últimos 
tres mezes desajiparcccu em poucos dias. 
Muitos amigos nossos nos pediram llits 
explicássemos os motivos da queda re-
pentina das cotaçõca. 

Uma dis razões acrediía-s? geralmen-
te ter si Jo o renascimento da acerba 
ininii'ade entre d-jus dos mais importan-
tes grupos interessados em caf<; e que 
antes se suppunl a estarem trabalhando 
em harmonia. Uma outra razão apresen-
tada t ra que um dos nossos gran-
des torra lor^s de caf»'-, não conseguindo 
adquirir todo o café de que necessitava 

vendo quo a especulação do nosso 
mercado comprara demais, combinou es-
ses factos com a posição perigosa em 
quo so achavam especuladores em um 
outro genero e aproveitou a opportuni-
dade para quebrar o mercado, com o 
fim dc obrigar os outras especuladores 
a lançar de novo no mercado os cafés 
detidos e poder assim comprar uma 
grande massa de cafó a preços relativa-
mente baixos. Qualquer dessas duas 
versões pode ser a verdadeira. Is to hoje, 
p-orém, é ind i fe ren te . O facto ú que os 
instigadores da baixa viram que as «uai 
operações surtiram admiravel effeito 

Khte cr i to foi devido somente á peri 
gosa j sição especulativa eis q s 
achava o mercado. 

lerando < s factos calma 

Umas mostrarão que as qua'i4ades b .as 
estão cada vez menos abundantes e que 
são poucos os vendedores. 

Os nossos amigos europeus sustentam 
quo a presente base dos preços está 
abaixo do valor que garante a actual 
situação do café. Esta convicção reflecte 
nos mercado* europeus, cujas cotações 
são dc côrca ue 1|2 cent por lb. <c. 
mais) sobre a nossa parilade, mostrando 
assim a confiança que li prevalece, ape-
sar do estado de depressão dos que so 
notam nos negocios aqui. 

Devemos a crescentar qse nutrimos a 
mesma confiança.» 

M E R C A D O D E A X G O D l O 
COTAÇÕES EM LIVEKPOOf, DE AI/JODÃO 

DO DUASII. 
{('ommercial Telegram Burc-mx) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, ine-

diano b o m . . . . 7 .72 S.fJ0 
Maceió, mediano 

bom 7.0o 7.84 
Mercado Accessivel Accessivel 

Baixa de !8 pontos. 

O C A M B I O 
(EM S. PAULO) 

Foi hontem affixada a tabella do 11 
l.íllfí no «The British Bank of South 
America», no «London and Uraoiíian 
Jiank», no «London and Ri ver Plate 
Fiank» a no «Brasilianisebo Bank fü r 
r>ouihchland» ; o Banco Commercio e 
ndustr ia c o Banco Commercial Ita-

I í t > adoptarara a de 12 d. 

O mercado de cambiaes abriu pnraly-
sado, offerecondo li 31*32 o «London and 
Eivei Plate Bank», o -Brasilianischo 
Bank fiir Deuf«chiando e o «London and 
Brasiiian Bank», o os demais Lanços a 
taxa de 12 d. 

A'r. M heras da t-.cde, <íra o es1r.dodo 
mercado indeciso o vigorava a cotarão 
de 12 d . no Banco Commercio e Indus-
tria o Banco Commercial Italiano, sa-
cando oh di-mais estabelecimentos ban-
carioa na base de II 31(32. 

O mercado íeeh«»u nesta posi<;So. 
O movimento d » t r an sações realisud; 

dt irante o 'lia foi pequeno. 
O extremos foram os d-: 1131(32 

OB soberanos foraa''. bontem nn *oúa-
dos, PC «London and Rivor Plate Bink» 
f; «Ixmclon and Brasilian Bank», a'- [ire;o 
de 'JOiHiWJ. 

A' taxa de 11 3Ii32, que foi a offieial do 
hontem para letras a ')0 dias íi vista, a 
libra eaterlinri vale 2u$U:i2,o f r a n o , $ 7 J 7 , 

e o marco, ^'•-•i. 
A' vista, 11 27(82, a libra vale 2G$26l; 

o franco, $806; o marco, $3:U; a lir.i ita-
liana, $80<i; cem réis fortes, $36'J, o o 
dollar, 4$17C. 

A D y n a . m o s i i i a actúa na a iemia, 
n* chlorose, ua chloro-anemia e na dys-
pepsia atônica. 

A, 
n^nte, vemos que. qu-r a a . 
futura | • sie io (Jo ai-; real, 
mudou do que era l.u um mez 

Olhemos um j;ouco | a ra a 
que começou a alta d rs cr.í-

'•a. 

foi in agosto •; 
prod: in-se pei. 
• stava de que a 
rie 100.1-4 ittiin 
milhões dc flj,,-. 
ç s 8u'ii.'am pre 
ducçòes feitas n 
que s checou a 
que e:ia seria s< 
iniih^cs e imio 

pass-
ii.çáo 

de íw 

. quer .i 
etn nada 
atrás , 
pura em 

s : isto 
e a alta 

que s<? 
e Sai.;o* 
12 e|| i.i 
i. os | rc-

Smtos sue 
'•') mil sa'c-:, 

J ' » 
j çõos tomades (>e'a policia, affirmando 
j q u e foi descoberta uma conspiração po" 

1 C ( »I i t i ca . cu;a fim seria n d» posição do o;e-
v | T 

Tneral Roca do cango de i»residente da 
c de f r , . . . . 

cicios que a ; reaU^arain ultimamente era 
Vllck. 

K o o t l o í r o f a l s o 
BUENOS AIREá, *J4 
A policia effectuoa hoje a prisão dí» 

indivíduo João Ku/.zantc, de nac iona l id^ 
de italiana, accusado de ser o chefe doa 
fabricantes de moeda falsa. Na casa do 
morada de Ruzzante, foram encontrados 
150.000 pesos falsificados. 

Sabe-se qu- esse indivíduo cumpriu, 
ha pouco tempo, sentença, na cadeia des-
sa capital, por crime dc passagem de 
moeda f a l s | . 

N o v a e & t r a d a de f e r r o 
BUENOS AIRES. 24 
O governo cogita da coostrneção da. 

uma outra entrada de ferro entre esta 
cspital e a da província de Rosa* 
rio. 

O s e n a d o r I r i g - o y e n 
BUENOS AIRES, 24 
O jornal La Nacion apresentou a 

candidatura do senador Irigoyen á pre* 
aidencia da Republica no proximo pe-
ríodo governamental. 

O deputado Vedi» 
BUENOS AIRES, 14 
Os amigos e correHgioaarios do 

governo 
uma junta governativa. 

Hontem, noite, foi reforçada a guar-
da do palacio presidencial e o edifício 

ida policia central, tendo sido impedida 
a entrada r.o palácio. A guarda des 
ses edifícios e cs vigilantes das ruas fi-
zeram as rúudas, armados de carabina* 
Mauser. embaladas. 

, A população mostra-se curiosa, des> 
„pndo conhecer a causa de tamanho ap-
parato. 

A V t J L B O S 

POÇOS I»E CALDAS, 24 
Seguiram hoje almirante Alexandrino 

Alencar e dr . Reboliças de Carvalho e 
-sxmi. família. 

A' gare acudiu toda a élite de Po-
jos. sfitíi de cumprimentar os illustres 
tinerantes. — Lemos e tíaníos. 

As indigestíes se alKviarn em 5 minu-
t o s tonando duas obreias e curam-ss 
radicalmente antes dc scabsr o primeiro 
«mtojo do DIGESTIVO MOJAHÜIE1A. 

As dyspapsias e gastraleias desappa-
recera radicalmente tomando-se tres ou 
qustro estojos. Nas doenças chroaicas 
mais graves, gaatro-intestinaes, deve-se 
toraár, dnrante tres mezes, o DIGESTIVO 
kojabrieta. que é o anico verdadeiro 

, universal-
w e t e confirme d o muito superior a to-
das os ostros para curar as moléstias 
do estomaso e oara Durificar ou alimon. 

»•» í>al»i j.-ara 
• dualiM nt i ( 
».» cálculos da safra , até 
uma certc/a ra/oavel de 

Miente de círca de de/, 
cie saccas. Alcar.çou-^e 

eutfio a n-ai.f aita o».ç.ío. As cun.li,' s 
actuacs cm relação á s.ifra em nada abs )-
lutainen.e differem do que eram ha um 
mez. A csp"cn!açüo, entretanto, po-Urá 
forçar a baixa ai:i la e<! < ci ihnent-' ins-
te momento < m que o - . t reaJo foi tio' 
forieinente al.alado; n u s a oiTerta e a 
procura forçosamente hão de dominar os 
mercados: por este motivo, não hesita-
m s cm recoutm»'!,'ar < * s e accuniuhm 
R t . e qi»e n*o j-erca a presente 
opprrtUfiidadc dc ía^tl-o com uir.a L-.se 
segura ne preços. 

As entra Ias no Rio i 
até agora, de c. rca d' 
m'.mores do que dura.:!c o ni-smo pe-
rio-lo do a —. > passad ». Aeer<-* • - •-•-g' 

isto ijUi' -j» acredita mm boi s la-
m.:ntos, q : . at«; o Jiin na safra - j en-
tradas serão do cêrca dc ÍÂ) ' ,O iuí> r 
res ás tio ur.no pasiad>. Tor outro la-
do c verdade, as rr>cei'as de outras pro-
cedem ias quo não 8-iam Rio e Santos 
são, ato . ,"Ta, dc cér.a de um milhão 
d rticcü" 'usiore.s d j que no anuo pas-
sado. Entretanto, de agora errt diante, 
«levem diminuir, pois :unt > as safras 
da America Central >mo a de Java «Ao 
ii.uito inferiores as uo u'timo anuo. As 
entregas na Europa e r. s Estados Uni-
dos são d> cerca de 7 VI mil saccas 
maiores que as do anno passado, o que 
compensa o augmento r:a t receitas de 

.cafés utild, da Bahia e da Victorta. Cal-
cnUmos ai rei.-idtas na Eur ipa e nos 
E tados Unidos de cafés rnild. durante 
os quatro proxirr.on mezes. em cêrca de 
2 miihões de sac-as, e as d » Rio o de 
Santos, "m c . r c i de 1 mhhão e ,V)0 
mil \ er rnz' ndo um total de 3 milhões e 
õOO mil saccas. 

O consumo, tiurante estes qoalro me-
zes póie ser calculado, sem medo, em 
õ mi l:õ«-8 do sajrcafl. Podemos, pois, com 
segurança, es. o ar uma reducção r.o sup-
pnmento visível de 1 milhão e 5̂ >0 n.il 
saccas, na iiin do actual anuo coinmer-
cial. Este facto merece sem duvida 
moita aitencão, pois quer di.:er que ee 
ter A do lançlr mão dos stocks nos mer-
cados consumidor»*, nos mezes vindou-
ros e e:;i n io pequena quantidade. 

Temos om for t ; ancio para a nossa 
opinião relativa á actual posição do café 
no facto dos mercados brasileiros re-
sistirem muito firmemente, apesar do se-
rio choqu? sof f r i lo nos mercados con-
sumidores. 

Se a actual posição—o restante da 
presente o a fuíura—safra fosse contra-
ria a eotações inais altas, acredita, o* 
qu » r.s mercados dos paizes produitores 
seriam os primeiros a mostrar fraqueza 
ou, pelo menos, corresponder prompta-
mente á baixa estabelecida. Um facto 
ainda mais notável é que a nm preço de 
1 a 1 1[2 cent» por Ib., superior ao do 
nosso mercado 'è esta a disparidade dos 
preços nas ultimas duas ou tres sema-
nas), téiu-se feito compras para os Esta-
dos Unidos. 

Perguntamos naturalmente : quem está 
con.prando nos mercados produetores com 
essa disparidade das cotações ? 

Nio é certamente ó negociante reta-
ihista psra ss suas necessidades De-
vem ser os grandes torradores, qoe, não 
podendo obter nos nossos mercados a» 
qualidades de que precissm, eatáo com-
prando no Brasil a preços muito mais 
elevados, dando squi cotações nominaes 
inferiores. 

O coruioercij legitimo tem sentido a 
influencia da baixa produzida pela «spe-
c a H í l o . O retslfctata. no interior, nio 
consegue obter a mercadoria por preços 

A Oxpo i<;;i<» 
d» Brasil ti:i 

IIio, 2:3-3—004 
Parec<\ di/.em os entendidos 

na antrouomia política, que ha 
pesadas nuvens no horizonte do 
.Minist' rio d'o Interior... 

Vão ni .il > ao ponto de asse-
verar <jüm o sr. Gastâo da Cunha 
não s:iiiir.i tão cedo desla ca-
pita!. 

X 
da Carta Mural 

Associação Com 
mercial deu ensejo a variaa pi-
lhérias. O cominendador Júlio 
César eharnava-a Carta Tinra' e 
outros Carta Muar... 

X 
Foi ohjeeto de coniinrntarios 

a projectada viagem do sr. Paulo 
Frontin a Buenos Aires para ver 
a Avnnida fie May o... Aehani 
muitos que, depois, os argentinos 
o a« uisarão dc plagiario. 

Argos 

b) Officiaes superiores: 67 annos 
c) Officia-s fubalternos: «0 annos. 
10—Estes officiaes, todos do quadro 

de reserva, de que ucabamos de t ra tar , 
serão considerados como officiaes om gozo 
de licença Indeterminada — São, portar.te, 
passíveis, jiara todos os effeito*, do Có-
digo de Justiça Militar, nas faltas que 
comniett r-m referentes a assurnptos 
militares. 

II —Em campanha, o soldo será o 
mesmo par* t»d>s officiaes chamados 
a serviço, assim como o direito a pro-
moções, etc. 

O f í i c í s Q B r e í o r m a d o s 
CAPITULO XVIII 

Farão parte d ;htu quadro: 
1 —Todos os officiaes atting Jos p»la 

compulsoria marcada para os officiaes 
do quadro activo e na posição de servi-
ço auxiliar. 

2)—Os officiaes aggregados por moti-
vo dc moléstia que depois de um anno 
forem julgados incapazes de vo ' tar ao 
serviço activo em nova inspeção de 
saúde. 

3;—Os officiaes da reserva e do exor-
cito territorial que requererem reforma, 
ou que forem julgados incapazes de con-
tinuar a serv r naquelle quadra em ins-
pecção de saúde. 

Efita categoria de officiaes só fará 
parte deste quadro pro honorc, não ten-
do direito algum ao soldo de reforma. 

4)—Os officiaes da primeira classe e 
os aggregados aos respectivos quadros 
que requererem reforma depois de ha-
verem completado 26 annos de serviço. 

.O)—Os officiaes do exercito activo que 
forem reformados como medida discipli-
nar. preenchidas as formalidades da lei 
n. 648, de 18 de ngusto de 1802, os quaes 
ficarão privados de exercer os seus em. 
pregos 

.CAPITULO XIX 
A;—Quadros do exercito terri torial . 

R E C r i E D O U I A M U N I C I P A L 
— N e s t a r e p a r t i ç ã o , a t é o d ia 3 0 
d e s t e mez , r a c e b s i a - s e , a e m m u l t a j d 
e c o m a b a t i m e n t o do 2C " |a , oa i m 
p o a t c 3 de i n d u s t r i a s e p r o t i a s õ e s 

lieor?aüisação ao 

cheios si m fa 
rã transferido, por con-
iço, para o quadro do 

CAPITULO XVII 
PnOliOÇÜES D i •' Oí i I' TALS NO QT'AD.':0 

1 L P.F3EP.VA 
1)—Os ofíi ' iaes das armas combaten-

tes da reserva serão convocados para 
ía/.cr de d' tis em dous aunos um perío-
do de a^rviço de 30 dias. F̂ m caso de 
força niúior, o intervallo entre dous pe-
riodos poderá z''• e .r e i vado a 3 annos, 
sendo este o Imite máximo. Receberão 
durante o H--n iço o soldo da patente 

2 —O ofíi i - .1 d i reserva qu • tiver pas-
s í » !r s arn s cheios si m fazer perío-
do -Io s- rviç 
vcniencia do serviç< 
exercito territorial. 

3;—Em tempo dc paz, os officiaes de 
reserva poderão somente ser promovi-
dos até o posto dc coronel, inclusive. 

4 —As promoções serão todas feitas 
por antigüidade—por selecçào, mediante 
um exame dc habilitação profissional 
pas«3do perante nn:a commisslo regi-
mental, na sede do diatricto dc alista-
mento. 

5)—As promoções serão graduacs e 
sneceasivas, desde o posto de alferes até 
o posto dc coronel, sendo o interstício 
mínimo, entre cada posto, do quatro 
annos. 

6)—Era tempo de paz, os officiaes de 
reserva só poderão ser promovidos de-
pois de terem sido elevados a este mes-
mo posto todos os officiaes do exercito 
activo da mesma antigüidade. 

7)—Os candidatos a alferes de reserva 
terão de tomar para serem definitiva-
mente nomeados para esse quadro, o 
compromisso de ficar no minimo 0 annos 
na reservs . 

8;—Os generaca do quadro de reser-
va serão os generaes compulssdos ou de-
missionsrios do exercito activo, não ha-
vendo promoção so generalato na reser-
va em tempo de f « z . ^ • . , j 

9)—A cempnlaoria na reservs aer i a 
seguinte: 

« j Oí ik iaes generaes: 72 annos. 

1)—O quadro de officiaes de cada ar-
ma do exercito territorial se dividirá, 
guardadas an devidas proporções, era 
quadro do estaio-maior e quadro dos cor-
pos. Aquelle sen destinado aos serviços de 
estado-maior, de ajudancia e dc adminis-
tração . 

2;—Só poderá ) ser nomeados officiaes 
do exercito territorial e da respectiva 
reserva os cidadãos brasileiros que, por 
sua reconhecida intelligencia, instrucçfio 
e posição social, «>e tornarem dignos de 
tal honra. 

3)—Deverão os candidatos aos postos 
do exercito territorial, para a nomeação 
tornar-se definitiva, aubmatter-sn a ura 
exame de habilitação j r j f iss ional prati-
co, perante uma com missão regimental, 
na séd'» do districto de alistamento onde 
forem domiciliados. 

4)—Serão nomeados officiaes do qua* 
dro territorial os voluntários de que tra-
támos a respeito do quadro de reserva 
e quo tiverem sido, por motivo do con-
veniência, incluídos no quadro territorial. 

õ —Terão preferencia para o preen-
chimento das vagas de officiaes de es-
tado-maior e de instruetores do exercito 
territorial. 

o —Os officiat s do exercito territorial 
e respectiva reserva receberão patentes, 
pelas quaes pagarão, além do sello mais 
a quantia correspondente a 2 mezes do 
soldo que compete nos officiaes do exer-
cito activo de egual posto. No caso de 
accesso, a dita conir.buiçào será limita-
da á differença dc s ddo. 

7 —As rr>moçõ'.s em tempo de pas 
deverão, tanto quanto ffir possível, t b ;de -
cer ;is mesmas regras que as promoções 
do quidro de reserva sendo feitas por 
antigüidade—por selecçào, até tenente-
coronel, inclusive. 

8)—As uomeações dc coronel serão to-
das feitHí, por escolha do governo, entre 
officiaes do exercito territorial, DererSo 
estes officiaes provar sua habilitação 
profissional antes da nomeação tornar-se 
offectiva, perante uma comrnissão presid -

ia por um general de brigada (da re-
I serva), na sede do districto dc alistamen-

to onda fôr domiciliado. 
0 —Os officiaes do quadro territorial 

gozarão das mesmas honras e regalias 
que competirão aos officiaes, pertencentes 
ao exercito activo. de egual patente. 
Poderão sómciite perder os seus postoí 
por demissão, a pedido, ou nos casos í 
pela maneira marcada na presente lei . 

10 —Os officiaes do exercito territo-
rial que tiverem mais do 00 annos, te-
rão direito á passagem para a reserva . 

l i)—Serão transferidos para a mes-
ma reserva aquclles que soffrerem de 
moléstia chronica que os impossibilite 
para o serviço activo, :i juizo da junta 
medica militar. 

12—Serão reformados aquellcs que, 
por «dade avançada, ou moléstias incurá-
veis, comprovadas "ni inspecçfto de saúds 
se acharem inhabiiitados para todo se r 
viço 

13)—Os coronéis do exercito territo* 
rial commandarão as brigadas, e os te» 
n-ntes-coroneis os corpos, nío havend% 
em tempo de paz, promoções ao gene, 
raíato no exercito territorial. 

nota —A* patentes de esbos e in ferio» 
res obtidas no exercito artivo, oa <k 
reserva, continuarão a ser validas quan-
do cs seus titulares passarem para < 
eíerci to territorial. 

C. 
{Continua). 

I M P O S T O DE I N D U S T R I A S 
E P R O F I S S Õ E S . - A W o d i a 3 0 
do corra nte m e t , n a R e c e b e d o r i a 
do Thesouro M u n i c i p a l , p a g a - a # 
sem m u l t a e com o a b a t i m e n t o 
2 0 V 

Está encarregado de serviço de vec* 
cinação contra a varíola, na Directe» 
ria do Serviço Saoítirio, das 11 ím"% 
boras da tarde, o inspector sanitsrio dr. 
Sstnrniao da Veiga 

IHverisftes : 
P o l j r t h e a m a - C o a c e r t o — Prograas-

earofbído. 
t o P r o g r e d i o r — C o a c e r t e veeel 

e íost rameatat, das 9 ás 10 h e r M t o 
noite. 

Confeitaria F aso li — (onr-rto Of-
eleetral, daa 7 se l i borsa i» eolte. 

a 
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Mas i m m \ 
Rio, 23 S 004 

O governo resolvnu mandar 
aous officiiic» para assistirem ás 
opomçõu» militares entre a Iíus-
ai a o o Japão. Foram esoolhidou 
um capitãu-tencnte <la armada c 
um capitão do exercito, ambos 
profiasionaes dislinetos, sendo 
que, relativamente ao capitão Jo-
sé Maria Moreira Guimarães, po-
rtemos dar testemunho do seu 
alto valor intellectua). 

E', com effoito, um moco de 
grande intelligencia e de apri-
morada cultura : formou-se em 
pntíenharia militar, e, aprovei-
tando as horas de lazer, estudou 
medicina, estando em vésperas 
de concluir o respectivo eiu-so, 
se é que já não o rematou. Es-
teve, durante ires annos, 11a Eu-
ropa, na com missão de que foi 
chofe o coronel I.uiz Medeiros, 
hoje general o commandante do 
2» districto militar. Vários são 
os seus trabalhos sobro artilha-
ria, nos qtues demonstrou a sua 
competenci/í? nao sò nesse as-
sumptocomo nos que entendem 
com a classe militar. 

Em política, é, infelizmente, 
exaltado, não sondo, por isso, 
neste particular, tão apreciuveis 
os seus talentos. 

Podendo obfervar, do estado 
maior do exercito russo, os mo-
vimentos de guerra, estamos 
íertos de que colherá grande 
proveito, sabendo transmitiu* com 
fidelidade o que de util nosso 
terreno lhe parecer. 

Não temos também duvidas 
sobro o completo axito da mis-
são confiada ao canitão-teneuto 
Sampaio. Apontam-no como dos 
mais hábeis officiaos do inuri-
nha. 

Não sc pôde deixar de applau-
iir a deliberação do governo, 
mas com franqueza diremos que 
nos parece incompleta. O essen-
cial era mandar um dos r.os .; 
navios para as costas da Co. .'a, 
afim de que os jovens mari-
nheiros de nossa patria pudes-
sem acompanhar todas as evo-
luções das esquadras inimigas. 

Í3 cumpre reconhecer que a 
medida, de utilidade inne avel, 
não seria extraordinariamente 

. lesiva dos cofres publicor. Ao 
envez de se desperdiçar fabulo-
sa somma com empresas d" d 1-
vidosissimo resultado, 1'óra ] re-
ferivel despachar numa com mis-
são 'dessa ordem um dos nossos 
cruzadores. O Barroso, por exem-
plo, poderia desempenhal-a ga-
lhardamente; é 11111 navio mo-
derno, bem apparelhado, e que, 
mercê de Deus, ainda se acha 
cm excellentes condições. 

Casualmente lemos riiiinn re-
vista extraugeira que todos ,s 
paizos da Europa enviaram va-
sos de suas marinhas para o 
theatro da guerra, fazendo em-
barcar nelles os mais jovens oi 
fieiaes. Essa revista diz que 
egual deliberação foi adojila ia 
pelas '•grandes nações Oa J « f < ; -
rica do tini—a Republica Ar-
gentina e o Chile-. 

De sorte que o Brasil não ó 
mais uma grande nação... 

O sr. Rodrigties Alves tem 
jioderia recommendar o seu go-
verno determinando a proveito-
sa medida. Desde que s. ex . 
mostrasse disposto a isto, o .•••n 
ministro da Marinha se ai r -
saria nas providencias ivvs.-a-
rias á realisação iminediati. E 
não faltariam offieiaes que qr.i-
zessem ser escolhidos para ! -
val-a a bom termo. 

Insistimos neste re-suuujto, 
que consideramos v.m dever de 
patriotismo. O nosso paiz icria 
o e 1 pavilhão entre as das ou-
tras potências, e a lição ir, 1 'a 
largos fjeneficios, não só paj.: 
03 moços, como para os :::>« $ su-
periores hicrarchicos, e lialii -
ra toda a nossa marinha de 
guerra. 

A. 

A T y n a m o s i n a Orlando R 
constituo u mcfJit'm;ilo tlynainicti < 
celluncia, uüti- t icurasthünica, an ' i - . 
tlitlora. 

por-

as ' l í É i ' ™ 

L ó g i c a d o Correio Paulistano: 
o presidente da Republica ó ir-
mão do socio de uma firma com-
mercial logo nada tem com essa 
firma; o dirr.ctor do Connrcrcio 
è sobrinho do socio de outra fir-
ma—logo u-m tudo com esta; o 
Correio tem com a Prefeitura 
contrato de publicações e recebe 
por isso, em bom dinheiro, un 
Lantos contos - lo^o nada tem 
som a Prefeitura; o Coiri)i?erc!o 
nunca teve, nem pretendeu con-
trato algum com a Prefeitura— 
logo tem toda a lií^arfio rom e.-> 
ta; o Correio recaio;1 do Tit^sou-
ro, paia a publicarão dos deba-
tes da (.'amara dos deputados, 
doze contos de ívis mensais ten-
do-se proposto o Estado ri? 8. 
Pauto, com- muito mais abun-
dante e melhor material, a fazer 
o mesmissimo serviço por cinco 
contos e quinhentos mil róis logo 
é uma pifia ealuinuia dizer-se «jue 
o Correio vive sustentado j elo 
Tliesouro. 

O Correio sustenta-se; entre-
tanto, o governo tem tanta con-
fiança 110 lar;;'o nu:ii'-ro dos ! • 
tores da sua íollia, que as sce-
ções livres dos jornaes de São 
Paulo andam cheias do transcri-
pções das notas do Correio ! A 
gente do governo dá-se ao luxo 
de ter seu jornal; entretanto, 
quando quer abrir-se com o pu-
blico, recorre ao processo de que 
pode tirar patente o das íftofi-
nas anonymas ! 

O Correio, ao discutir com-
nosco, tem a grande v a n t a g e m 
de saber com quem lida, acha 
• adversario de frente, tanto que 
hontem o collega citou o nome 
4o director desta folha, que 
nunca fugiu á responsabilidade 
Ú9 suas publicações. Do nosso 
lado não ha essa vantagem. Faz 
p o u c o t e m p o , o s d r s . A d o f p h o 
Gordo e Antonio Mercado de" 
balde chamaram a terreiro os, 

redactores do Correio — e nin-
guém poz a cabeça de fóra. Que-
rem atirar pedras do trás do 
muro. 

Quanto ás verdades do Cor-
reio, temos ruidoso e nüo reino-
to exemplo: o collega affirmou 
categoricamente, o em nome do 
governo, que o sr. Casimiro 
Costa havia renunciado o logar 
de presidente da Sorocabana: 
mezes depois, o sr. Costa ainda 
so conservava naquelle posto ! 

Percebeu agora ? 

O sr . Joaquim Nubuco, enviado ex-
t r ao rd iná r io e minis t ro plenlpotenciar io 
tio Brasil em ruiisã> especial jauto a o 
re i Victcr Manuel 1!I, a rb i t ro encolhido 
pelas nações l i t igantes p a r * der imi r a 
g a e ü U o ue limitas eu t re o Brasi l o u 
(jiuvuna lagloza, ap resen tou ao rei da 
ItaUa, cia 2ò do ra :z passado, a te rce i -
ra e ultima momuria, iiu l . l ó ü paginas, 
úcerca dessa q u e s t ã o . 

Hegue-se agora o prazo do seis mezes, 
findo u qual d a r á o rei a sentença a r 
b í t r a i . 

De '_7 d.' fevereiro do anno passado 
a t e a da ta da apresen tação daquelle u! 
tiiLo t rabalho, isto é, dea i ro de uni a., 
no, o s r . Nubuco apresentou s Sua Ma-
j e s t ade tres memória.-), aquel .a inclu 
ve, compreliendcndo, ao todo, de/oi to vo-
lumes, de 3 . >00 j). ginas, seiu contar um 
a t l a s de oi tenta «» nove cur tas . 

Silo es tes os t i lulos d«s volumes: 
Pr imeira memória, t e x t . s por tuguez e 

Tran vz; 0 direi to du Mras:'.. < .i>eo vo.um s 
de ;'. umentos; u:n a t las u o i t en t a e no» 
vu i Ias . 

S«-^unda memória, do t res volumes: 
I ' . A pre tensão moleza; No ta s 

úcèaea da p.-rto his tór ica da pr imeira 
monviria in^ l fza ; 3", a prova c a r t o g r a -
pliic-a e tres volumes de documtn tos . 

Terceira memória , do q u a : r o volumes: 
A i n t e r p r e t a d o das memórias in-

siiezas, 2o. His tor ia «ia zona con tes tada 
coufórmo a conira-m«mu:ria ingleza; 3", 
Os documentos inglezcs aeompaní jndos 
de breves observações; Kxposi^rio 
f inai . 

O Jornal do Ccmmcrcio publicou 
liontem a noticia da entrevis ta que t eve 
um cos seus r edac to res com os i l lus t res 
p ro fes so res Marchou* o íSimond, mem-
bros do Inst i tuto ^ a s t m r de Tur i s e 
jue li.i dias c s l i y r r am nesta cap i t a l . 

Os dons eminent s módicas f rancezes 
cor.imunicaram ao redac tor do Jornal a 
impressão lisonjeir.i juo l eva ram de S . 
Pau lo . 

Falando da visita que f izeram ao lus-
t i lu to Pas teur , recentemente f u n d a d o 
nesta capital , oa d rs . Marchou* e Si-
mond declararam q u ' \ t endo sido con-
vidados a indicar um espada l i s t a que 
qui/.osse assumir a u^recção do In s t i t u -
to, tsiTdverain uestu sentido para F a r i s 
e esperam que, d run te uüs uoudivOes 
p r o p o s t a s j edo conselho di rec tor do re-
fe r ido Inst . tuto <• das informações que 
enviarílo a Far i s , o Iiibtituto F a s t e u r 
daquel la «idade iiidi» ar:i brevemente' um 
dos seus mais proficienlcs discípulos 

pa ra desempenhar 
ree to r leeimico t!o 
S . Pau lo . 

A impressão reeoi 
tlu-.ux Siniond, i > 

i'S jões de d i -
F a s t . u r de 

dai g m u d j s qulntao o está en .iBtudo 
com a var iedade o qual idade cios pro-
duetos da f rue l i cu l iu r s a r g « n f i n a . K' sa-
bido que rvHPa as» ; ,u r s r n « i p o r t t ç â o 
« necessário produzir mu i to o bom, po-
rém isto 0 «penas q u e s t t o de t e m p o . 

0.4 que tôrn»visitado o Drsffil «ibera 
conto ol!i s i o aprec iadas aa Jfructaa dos 
uliiuas temperados «obretudo o poccRo. 

Apesar de t^r o l írasi l soberba co lec-
çDio do Inicias , de.ídc o abacaxi ato o 
abacate , a manj^a. o ca ju e a banana, 
comtudo p re fe re as iiosk̂ s. que, apesar 
do monos doces o volumosas, tdQi per» 
fumo delicado e sabor mui to agru lavei. 

N i o sôaiento S. Faulo, mas também o 
Hio do Jane i ro o Fe t ropo l i s , qua parece 
uma pequena Sulisa, apesar da sua ve-
ge t ação tropical , poder iam coust i tuir j ara 
a nossa producçdo f rue t i f e ra um n,-cea-
do excellento, a pouoos dias dc distancia 
do Rio d& P r a t a . 

P o r é m . . . lia \ a r i a s d i f f í en ldad?s con-
tra a teJ isaç-ãn de i to pr-tje» to, que co-
mo tal é b-.iatmle u U í ç o e conta com 
uma lar/ ;a iér ie do ensaios mala ou me-
nos feliz s . 

E m primeiro lo^ar t f r a culpa as :«u-
o l o r i d a d j s brasi leiras quo deveriam es-
tabelecer pura i í r u e t a um systouia rá-
pido de despacho, pois quo viuquat to 
duram ob transmi'-les a l f andegá r io s p <Jk 
tal merendar ia i n n í r n n i t a s vezes 

K' sab ido que a podr idão das fruetns 
enca ixo tadas i res ro cm pro po r t ão ex-
t r ao rd iná r i a . Ordinar iamente , a parto 
de te r io rada serve pura a u ^ m e n t a r o pre-
ço qn<- <! cod iuado a v e n d a . 

Out ra di íf ieuldade a t a x i que se co-
bra .ia Mfandega. 

0 Brasil não tem demons t rado para 
fom a fcueta argent ina a mesma libera-
lidado que dispensamos desde, muito 
t ; m p o á importaç.Vj das s u a s bananas o 
das sons l a r an ja s . 

0 s r . Loigreu potl -r a c h a m a r o at-
tençSo 03 governo bras ' . lelio para estas 
cousas o pres tar ia asaim f r a u d e serviço 
ao inter a nldo dos d o u j p i i / . s . » 

I M s noeluroo de hoje. «Jovem chegar 
a esta capital os d r s . J . B . <!s Lacer-
da, Azevedo Sodré, Francisco F a j a r d o o 
.Urânio Peixoto, que vHo represen ta r o 
í.rasit no Congresso Medico Lat ino Amo-
ri ano. de Buenos Aires. 

Com o mesmo tira, n u s p- r Iniciativa 
própria, vem também <> d r . Plácido H>r-
tosa, da directorla gera l da Saúde Pu-
bli a, do Kio. 

Daqui, seguirão os i l u s t r e s cIímícos 
para cau tos , onde e m b a r c a r ã o no Chile 
com disMiio á ai arge.ntina. 

O Congresso r e - n i d » tunec i ju t n i de-
li a ti) de abri l proxituo. 

Iv.a companhia daquelles m c - . i o i , se-
jíU - também, em egual missão, o s r . d r . 
Carlos de NI:mevar, clinico m s t a capi-
ta l . 

Chega hoj , ; el?> n o c t i r n a • o t i capi-
tal, o s r . d r . Paulo do Fr.«i«tin. illustre 
engenU-iro civil, ipae irá Ia/ *r uma visi-
ta á vi iul.a cidade de Santos . 

Km sessão ex t raord inar la do Tribu-
nal d.» Contas do Th s -uro re !eral foi 
r «nlvida favoravelmente a con-u. ta para 
a abe r tu ra de « réd i tos des t inados ao pa-
gamento dc juros de do| ositos em Cai-
x is Kconomicas ; regist.rad»ís diversnso 
crédi tos ns Delegacins Piscara do Tne-
soi.ro Fede ra l lios Kstados e ididos 
vários pagament ' s . 

Foi nfferecido A 1 .0 •/;.•&"*•<% i s ^ s pro 
pr ta ta r ios do Cs fó t iuarsny , café om 
chfcaras , que foi m u i t o ap i ec i ado . 

Ainda hontem, Torum ofiorscidas as 
ipfínintcs prendas: 

D. fsatira de Almeida Prado, 9 ricos 
vasos; coniolhslrp Antônio Prado , <KK)|; 
f l omian Levy, 1 V s s o i m m e : mml l ! . llor 
ntieio Fe r re i r a , a lmoran» e ou i ro s ;o'.je-
ctos; Clark & C., u m a beHa p r e s t a ; tí 
Beliter Sc O., charu tos ; mmo. Orcqn^- id 
(Santos), a lmofada?; d . Adelina Tobia 
do Aguiar , uma p r e n d a : d . Irene \im 
niz, 2 p t shdos c a c h o s de uva», e mela 
para creanças; s r . Cas t ro , 2 «accJn dc 
rafo o 1 ouadro; Companhia Àntarc. iea, 
.') dúzias do g a r r a f a s de c o r v j a , d r . A. 
Carlos da Silva Tr í l e s , - tape tes db ara-
mina; Aiaujo & ( |ul l i" i . C. quadrnk As 
suero; •). Brasília \\ 'liit e \er , 1 Iluda 
aguare l i ; Antonio e Agostinho Ribeir 
dos Santos . c a s t i c ae s <l» pratrf; d . 
N-mu"1 Redondo «Io Nascimento 1 ' vpno 
do f lores com p in tu ra s ; E l . Jobnsion & 
O. , r,OOA; d . JuUett t t lo Sou i a | l r o 7 
'e Assnmjçilo, I q u a d r o a o! oit. L o-

npr «In Sousa tiuiir*;/., t n igniuua 
r imba a oleo; d . Naue t to da .«Uva ' Bar-
r e s 1 l.isa» t ira; mm?*. Ba uel. 1 belUi 
minia tura ; d . Lu i l is Chaves Prado , 2 
po r t a r e t r a t e s o vasos para í lorvs 

0 p r o r i da e n f a J a para a A 'cru • ss 
continua a ser 1$00ü. 

1 ma commiusão do Cinb do Ei 'g«ulu-
ria do Hio de Jane i ro pediu ao priiTeit» 
do di>tri to fc eral *, o t.tis3.V» para i,.i-
ciar, na largo da P r a . n n a as obras do 
arco do gr nito nacional, enci nado pelo 
busto do v sconde do Mauá, < m home-
nagem á ireiiioria desce .i.uslro brasi-
leiro 

A Inautfuraçta do arco reallsar-Sc-á 
no dia ;J0 do abri l proximo, da t a do 
c inojentenar io da viaçüo férrea no fcra-
s . I . 

O prefei to acquicsceu no pedido da 
com nissão, á ipial mostrou, dejo^s, a 
piau!a quo tem do servi r para a con*. 
s t r a . ç ã o do j.irdim da praça da Glor ia . 

Tclegrapharn do Nova York para o 
Joutal th) Cnmmercio: 

«O s r . Santos Dumont partiu liootcm 
p a r i a Citiropa. x 

Um jornalista r e fe r iu que certa moçn, 
q u í parecia noiva do s r . Santos Du-
mont -mbarcara f iara a Allemanha oito 
íias ant a do a c r o n a u t a brasileiro reti-

ra r -se des ta cidade.. Toda a gente dizia 
que cdles tornar iam a cnoontrar-se na 
Kuropa . Santos Dumont . intfrpel lado a 
es-"? r.-»peito, sacudiu os hombros, tíTfir-
manl . i que voltava simplesmente a Pa-
ris, ignorando em abso lu to essa historia 
da '.:il moça que já havia seguido para 
a E u r o p a » . 

A c mpanhia fé r rea Mojjyana v a i re-
col l i ' r a. s cofres do Tliesouro do Es ta -
do a . u i n t i a de .'11:0008, correspondeu 
te ;i caução para a construcçflo do ra-
mal ferre-o dc Monte Alcgrü a Soccorro . 

'a pelos 
•! A o 

Mar-
visita 

'guuüo r 
a pvssiv. 

•jti" -jqui r i /eram, foi, 
Jornal, a mais II-?< • ;J 
gu rando ambos pa ra nova i i is t i tui .ào 
um tu luro brilha.ili-jiimo. 

Os il ustres vis i tantes t iveram pala-
vras de grande sympr.thia para a acçào 
d i r igen te dos clrs. Iguacio Coclirann. 
presidente, e B i l t e n f o i r t l íodr igues , 
membro do Cüi.seiho di rec tor do 
lu to P a s U u r d.: S . I 'aulo. 

«t 'm dia inteiro, diz o Jcnutl, p a s sa -
do uos labora tor ies do Ii.stiluto. ei;ca-
miuhau io os trabalii.-s prát icos do m s -
mo o verificai: io a va 
bica, offcroccu cnse 
tci i nogis tas de a; r 
dedicação doa d- u 
da direcçuo technie 
t ado e Plysses P a r 
cos braziieiros. cuj . 
g a r a n t e un: fu tu ro 
cialidada a que s-. 
vavcl a fan .» 

— « í ã o Paulo, i 
dos, está fadado 
centros do contim 

A CnmmtsBlo Ksjieelal o o floverno 
i ( a l i ams eh ga ram a um a-c-úr.lo.'"relati-
vo ao pro jec to d-' lei do d>s -anso do-
minical . 

(> • \ t o dos-c projecto, que muito 
provax elmento será a d o p f a d o . foi dis-
tril-iiülo ( amara doa Depu tados . 

O presidente do conselho determinou 
expi i .ss ; : eaio que ns v .nr 
!«'i nòtj estenderi ra aos 
de caudilho.» dc f . r r o , 

O j»rojci.to cü'i<prehendo 

ia no 

art i . 

Foi removido, por p -rmu' -. o b " i ..r. I 
«) ia . io Pereira th! Sousa, .ju'z de Direi-
to o. Iguape, para Vi.ia Boda, con rorme 
roquoreu, e o baciM.íl Jo.ié Jo-r juim Sa-
raiva Júnior , juiz de Direi o da Viila 
Delia, pu ra Iguape . 

Foi designado o m a j o r Césa r do An-
' f - c i d r a d e . ass.st.-nte do coinmindo ge ra ! da 

' * • força pol ic ia l , 'para exercer inter inamente 
o comiuando do f batall .ão, du ran te o 
im;»ediuiento do respect ivo c maian-
dante . 

, ae.i inação a n t i r a -
aos i l u s t r e s bac-

iar a ac t iv idade c 
ae lua 'S a judan te s 
d rs . Azurcm Fur -
ios, jovens niedi-

x sMa do saber lhes 
pro: . i iesor na espe-

ueutcar.uu com l..u-

i.ssriam oa entravÍNta» 
i si.r um dos g randes 
nte amer icano.» 

Referindo-se aos estudos do d r . Yi ta ' 
Dr. s.l sobre o t r a t amen to da mordodura 
vle cobra, disseram ..s i i lustres proTts-
sores : 

— «Esses t raba lhos hão de. in te ressa r 
os laborator ios congeueres da E u r o j a . 
j o rque denotam o espir i to g randemente 
observador e conscioncioso 

Foi Itspen.ía 
•. I a ]ü ianto 

líoiiçalvcs. ndo nom-a 'o 
tu -o o a l fe res Pedro .1- *? 
tnento. 

F ra-n t ransfer idos, do 
para o 2 , o m.;j >r Art l iur 

cargo i!e 
crea l.uiz 

bata liào 
Fons.:ca 

Osório, 
res do ( 

desta para aqufl le , o m a j o r . 
ampos Ci . s ' ro . 

cmprehcndeu . O Ir 
r i o seu pai/, na v 
do ^f^u governo vai 
se rá , cm fu turo pro 

Vital 
Ie quem os 
'JrrBil h o n r a -

gem q u \ por conta 
faz r r t Europa , c 
i no, u:n pesquisa-

dor, cuja palavra pesa rá cm questões de 
sciencia.» 

Os drs . Marelionx o Simosid conside. 
r a r a m a visita que fi/.' r a m a Bütan tan , 
uma dus mais in teressautos da sua via-
g e m . 

A referem ia á cxrursão que f izeram á 
c idade do Hio Claro proporcionou-lhes on-
dejos de renovar co::ceitos honrosos p a r a 
o Brasi l . 

*Ivio Claro, dies ram, é uma cidade 
toda illumiuada a luz c leclr ica a dispõe 
de um sy3tema de exgot tos moderno o 
exceilente, funda io no principio do t r a -
t amen to bac ter iano l ; s ma té r i a s reco-
lh idas . O funcei^i^amento desses e s g o t -
tos «': r á p i d o ; om duas horas , as aiius 
a g u a s sc t r ans fo rmam totalmente, de 
so r t e a poderem 3 r lança as fóra, im-
punemente .» 

A casa commissaria dc café es tabele-
c i ' » em Santos e cru Buenos Aires pelo 
d r . Alberto dc Oliveira recebeu convi te 
pa ra se r ep resen ta r t u »xposição e spe -
cial que se r e a l i s a r j na apf ta l a rgen-
t ina durante o Congresso Medico La t ino 
Americano. 

P a r a corresponder mel-or a este hon-
roso convite, o d r . A. dc Oliveira par -
ticipou o convite á directoria da Socic-
dif.;e Paulista de u l tu ra e, ao mes-
mo tempo, lembrou .» eonvenienc-ia des ta 
i "presen ta r - se . por intermédio da sua 
tir.íia, quo tem o f f r c fuado , no Iiia da 
P r a t a , a p ropaga , d j do ca fé . 

Ficou resolvi io facul tar- lhe p h o t o g r a -
phias da lavoura paulista e out ros cle-
montos de ínf ,ri: <*.ç h-s aeêrca da pro iuc -
ção cafeeira do Es t ado . 

O dir.! ' 'or do I fo r to Botânico, sr 
Alber to L-ifgrsn, a : m.i'h e :te cru Bue-
nos Aires, tem ai!i vis i tado a lgumas 
g r a u d t s quintas , examinando a f r u t i -
cu l tu ra a rgen t ina . 

Keferindo-.v- a '-«sai visitas, assim se 
expr ime / . i Xacirn #fq 1 1 do corr«*nt?: 

«O s r . Alberto Loígren, d i rec tor do 
Hor to Botani.ro d ; B. Paulo 'Bras i l ) , 
tem msnifes tado, a muitos que ignoram, 
a impor taoc ia que para r.ós podaria re-
s u l t a r de t^r o Brasil como mercado 
p a r a as nossas f r e t a s . 

O s r . L«"fgren no? eoremunicou que 
informações con j guira ro!her da Com-
panhia Docas de Santos, segando as 
q-ia^s t n t r a m por aqnello por to da p ro -
víncia de S . Pau 'o , c*rca de meio mi-
lhão de dc f rne tas a rgen t inas 
Nossa admlraçJo n3o poderia con f i rmar 
a e i f ra , pois at»: a ?o ra a e x p i r t i ç ã o d* 
f r a c t a s não é ob jec to da < s ta t i s t ica 

O s r . Lo fg ren tem vis i tado a lgumas 

O s r . secretar io da Jus t iça s i l i c i t - u 
informaçOes do juiz de Direi to de i o r to 
Feliz, sobre se o prédio occt ipado pela ca-
deia local é proprio do F s t a d o o i particu-
lar, bem como quem determinou que loa-
sem fei tos os reparos a q u ; a r e fe re o 
re ta lho do j a rna . junto ;0 nfi i - io .- q ellv 
Jui/io, c quando ioram e f f ec tuados . 

j A propos i lo do accórdo de polii ia-
I m -nto de f ronte i ra entre Minaa, S. Pau-

lo b Mat to Orosoo, o pres idente »|psle 
1 ultimo Es tado enviou ao do de Minai o 

seguinto t e l f g r a m m a : 
• Cuyabá. 17 — Accttso recebimento 

ho je tc lcgrainma v. cxc. de honfem no 
qual r 'ferinJo-.se acontecimentos Sant Ati-
na I a r anahyba c nu i r epe rcussão fion-
t r i ra Jesus Es íad », onde <h z g rupos ar-
mados naqnello município commc-item 
t ropel ias sem poderem se r presos, trans-

1 po :d.o f ronte i ra logo q c e são persegui-
dos, 1 'rabra conveniência acção coujun ta 
governos Minas, S. IVulo o à ia t t > Grosso, 
podendo auetoridadi s pei .etrar qualquer 
dos Es t ados cm perseguição crimin.-scs 
e disp -rsào de. gru; cr. a r m a d o s . 

Em respos ta de ei aro v . cvc. tarr.b.in 
acho do toda .onveni- ncia essas medidas 
c por pasto deste E s l a d o concordo 
com ci las: p«»Jo v. cxc . d s l c j i dar 
providencias julgar necessar ias garan-
tias habi tantes Minas, o rdenando nu-
c t o r i l a J e s pen tr.u' t e r r i to r io Matto 
ü r e s s o em persvguiçio er imiu-sos 
d ispersando bandos armados: tomo liber-
dade lembrar v ox •. seria t ambém ( on-
veaie:»to anctoriJad .s d-:s»a instado des-
a rmarem g rupo i n 
como os qu-i por el 
S a n f A n n a c im i 
munições dest inadas 

"azendo 
o Bebed 

grau d 
to P. 
t ico e 

A s 

Ksrínôsse" no Parque Ânlarctica 
Continua ho je .no P a r q u e Antarcilca, o 

•and" festival cm benciicio do Indtitu-
t- nr o do Conserva tór io Drftma-
Mnsici l . 
l' horas da t a rde , haverá concerto 

musical pela banda dc musica da briga-
da policial, procedendo-so nesta occpiião 
ao leilão das prendas que sobraraiH da 
fxcrmcssc do uia 20. 

A'a horas, haverá uma corr ida de 
bur ros , c ;is 4 1 |2. j o g a r se-á um .emo-
cionante malch de fcoi-ball. d isputado 
por dons ficratch-tcam*, forniadojs de 
socios do At/ilrtico Paula!ano, do )&cr-
mama. do S. J'auIo Ath 
do A. A. do Mackcmic CoUcr/c e do 
S;>crt Club Internacional* Ka ficção 
Dr.,/i(ir!o9, publicámos hontom a reorga-
saçào dos dons l e r , m f 

A' noite, haverá u:u graudn concerto 
musicai , cora f rog ramina - rapr l t í fosa-
meate escolhido, paia banda da hjghuda 
policial, sob n regem i i do m a c u t r l ' t e -
nente A filão' Fe rnandes . 

O parque catará deslumbrantemente 
i l luiuinaio por mili iares de lainpadas 
electr icas coloridas, a r ! is : amenlo dís-
j o í t a s pe'a companhia 7...-/•''/ and Po-
wer . 

Duran te o eon •• r ' , i-.lorvallos 
d-is ) cça«. f.»-r»o < aí;:'1 .s ».->vas via as 

''l> 1 
O prourararoa d o i i e s t - j s é c o i f i sa 

v'-. o mais c t t rahent ' ! | » .-iv .1 o n)or 
is^o «: dc 
no pa rque 

r-K»í que it i> 
UU.i I OS! biiil.c 

ncorr4Hcia 

O sr si';-'.":tario -ia Agricultura r ^ " . ; ' 
f.tlon do da Fu/.endu : 

Adiantamento do -i 1 K», a Josrt^Ba-
r.edicto O ornes da Arau ; >: credito, de 
1:0271^160, ao d r . Augu^io do F i .Ud-

Ao rt-c"e da C-ü»i i:'hiõo de Sineamm-
1n de Santos, o sr se; i i-t.-ro da Aj^ri-
f u l tura s'ili' iN.u in /o rmaeó s h ibre o a-
elo i,e. :<-r sido intima-la a Ci/tf o f t a -
/ s /m/wrnrvlj Ç-i.ifuiuii a r s a-

• l . ia j jui no pr.-di) 
• • t . a b u l l e r o . 

belec. r o suppriment i 
em quo r e s i J a 

ms Pnbj ie is 
as s e g u b i . a 

da r s t r ' I a 
».'H do Aca-
te da t j l r a -

i i ie t r .m, 
re tendam 

irem remessa 
aos g r u p o s 

apprchensèo, 
em 3 . 

assun 
invadir 
armas, 
que a-' 
pyii •' 
Paulo, 

\ SnpTÍntondenci . i de ')'• 
foi uuctor.sada a desj en-jer 
quant ias : 

1S:000.Ç. r o a a r .bf - r iun 
que do Bahu.ú vai a o s 'Jum 
uhandava e eouelus.lo da p. i 
da do A!'.o Parana : 

l:'.H0.íü4l, nas o b r a s de r- paros da 
por.to üot.re o ri" l iu i re i iy , na CMirad.i 
d.) E . Sai.! o da B j a v :-,ta a Buu%. S.i. -
cesso; 

S:òi." -7 J, com 03 r e p a r o s necessários 
na eaocia da A i a r é . 

| r !o S". s»-r:íarii> da Azr-irultur», fo-
r..n» opprovados u i cont ra tos celebra-
di r, : 

(,\jui a Cumarx Municipal de Monto-
M'»r, para a conservação ' l i es t rada que 
vai a Kl ias Fausto', «:om Beasdicto Fiú-
za, para a continuação do serviço dc 
j»aj.-:sgei'S em I a ' sa sob re o rio Pnrana-
paivriK, na entrada que vai de Bom 
Snceessu a Avare; e com o coronel Ma-
r.ut-I de (iões Moreira , para o mes.no 
li a sobre o rio ("nau, na estrada de 
Santos a São S e b a s t i ã o . 

O pr. secretario do Interior e Justiça 
requis i tou o pagamen to de 1:D87$770 
ucs fornecedores do Hospi ta l de Isola-
mento. 

eeuem p< itrechos iurtu; 
r.est?. düta t.f 

S . Paulo, en t i i o 

hos t iasam 
de Uberaba 
qu-i elk-s : í 
pção a lv i t re 
pho prfcaidt 
tc legramma, < re-m«», c r / r • ! « i n í : 
municar a v. ex »ju: já tornei to 1 
a3 medidas ao mui a':- a p a r a r ' 
belecer ordem municipio Saní Anna. 
quacs aluda não ; r .du / i ram seus cffi 
tos devido á gi\ r.de d i s t anc ia em 
sc acha aquelio U ' : i p i o e nos eint 
r.iços causados pela es tação buvosa 

Cordiacã saudações . — A n l um / ' a 
p re s i i eu te . » 

H o s p i t a l S a i B a r i i r i a o 
Com grande anima 

tem a hrrme se qu 
insti tuição de fár ida i 
eomniissão dc distin t> 

O ?rco do ilíominaçH.o ene foi " !!o-
esds na r a a da I m p o r a t i u esquina da 
rua da Boa Vista, hontem ficou prom» 
pto sendo b»iio o ssn eff-?ito 

N*o recinto em qnr t sa real isou a festa 
de r a r i J ade , reinava g r a n d e eníbasiaumo 

As b a r r a c a s mais p r o c n r s d a s c. q r e 
maior r« sa l t ado f r o d n z i r a m r-a c - i r e de 
hontem, foram as «lenomi radas brasi-
leira, Variedade* e Barbou* 

Foi muito procurada a cHirênwntr 
mlle. Bíiiig qne com r a r o esp i r i to , pre-
dizia o futuro. 

A tit/elhi magica p r u d n / i » optimo 
«ffei te . eeu io também mulio p r » o i r s d a . 

SanitariA fo1 

niT 
O di rec tor do Servi , 

du . to r i sado a mandar construir nãf ar-
1 ru para deposi to do material exis-
t-rite no Hospital de Iso.rtmento. 

" | 1 :im concedidos •'/) dias dn licença 
1 . :-» sr . Antonio Freder ico da Kosa, Io 

. j t.e e... 1J» *» ilo notas e a ri nexos Ia cornar-
ia e .Santa C r u s das Palmeiras . 

r . s . r o l a r i a da Justiça trauemit-
ti 1 ao procurador gera l do Eslado, 
para os fins do § do art igo 13» do 
decreto n. úe 1" de novembro de 
1802, as certidões dos aiüos do arrola-

j mento e de a r r ecadação dos Jf t t roi e 
j papfif . per t^nerntes ao eartorio «Io re-
' l i s t r o gera! -ie hypot i iecas do A'*aré, 

en jo serventuár io vitalício, s r . Mario 
«ior^i lves da Silva, está semi.» p l i s -
sado por abandono do s:'u ofíicio. 

oiit:r.oou Iion-
> "nefir io d sta 
promove, uma 
cava iu ir 'S. 

O retario 
ento de 

nio Pc 

da Juo 
1 W*y.) 

.1 requisitou o 
Modesto Anto-

IV: marcado o { r a r o de 00 d i s s i p a r a 
o bacharel Antonio Augusto Hodfigucs 
assumir o cargo de ja 1 / de Direito de 
i.Datoba, para onde ío i uli laameitte re-
movido de Banana l . 

A t é o d i s . 3 0 d o c o r r e n t e t a e z , 
n a T ê c o h e á o r i a d o T h e s o u r o ' M u -
n i c l p a l , r e c e b « i n - s e , s e m m i £ t r „ e 
c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 c$ i m -
p o s t o s s o b r e c a s a s â e m g o c i o 
f a b r i c a s , c f / i c i t z & s e p r o f i s s õ e s ^ m 
g e r a l , r e f e r e n t e s á t a b e i l a 4e i n -
d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s , 

B o l h a s da s a b a o 
Noticia-nos um t d o g r a m m a de Tokio 

que um membro do Pa r l amen to japonês», 
foi a r o m a d o do crime do t r n h l ç l o . 

Queríamos só ver cemo no a r r a n j a 
agora aquelie nosso collega que expli-
cou, ha dias, crime semelhante desco-
be r to na Rússia pela ulllança que esta 
naçüo tem com a F r a n ç a . 

Natura lmente , dirá quo o Japf lo fez 
isso con»6 tact lca do g u e r r a . Vestiu a 
pi l lo do u rso branco p a t a Hlui i l -o com 
mais faci l idade. Ou, entSo, dirá que o 
.fapfto no caso, o pai/, de origem do 
epitnc. 

A Ingla te r ra , por tanto , a b r a os olhos, 
qu» isso s;lo os ossos das a l l la i iça» . . . 

U liontem, num collega da capi ta l , o 
seguinte annun ' l o : 

Veud. - s t , p. r n n - i v o dc p roc l s i r re-
pa t r i a r - se , 11111 bem montado boh-qaini 
r.tc.» 

Vai c 111 vis-as ar. Correio. Acho t à o 
ffxouiaiía etsa historia du botequim re-
patr iar-se , quo (ht-á mo p a l p i t i n d o que 
alti ha ailusílo feia ao ar. vice-presiden-
te do Kstado . 

O Correio ú sem pro tAo nforçurado 
em defender s . e s c . . . 

En t r a um cavalheiro ns : i i c . .0 do 
Correio e murmura, a m e d o : 

—Vim aqui füzcr u r e c l a m a ç ã o . Ha 
dias quo não recebo a fo lba . K .sou tts-
s gnan te quo p a g a . . . 

Move-se, a g i t a d o , o pessoal t udo e ex-
clama com formidável espanto : 

O quo ! E ' o senhor . . 
P i s ? 01. 

O Tribunal dc JusMça concedeu lion-
tem, unanimemente, a ordem de itrtòea • 
eorjtus impet rada pelo d r . .Tos»; B o m b -
eio de Oliveira Cout iaho a f avor dc Josò 
do Sousa . 

A proposl lo , communiearu-nos: 
«No dia 5 do corrente, los. ; dc S usa 

e Antonio I todrigu s Martins, em um 
ba i r ro de Mogy uas Cruzes t r a v a r a m 
lueta cor | ioral e, nessa recasiS ». a ontoe mi 
d i spa ra r uma esp ingarda quo t razia Josrt 
ile Sousa , indo o clinmbo fer i r Mart ins 
em um braço . No dia immediato , o i • 
spec to r do quar te i rão effectuou a j r isão 
de Sousa, condu iu-o ao ilelegado, o 
recolheu á cadeia s m fazer l av ra r o au-
to do f l ag ran te . 

Nfio houve uma h) tes temunha q u ^ a f -
firraasse o f a c t o , 

José dc Sousa ficou 11a cadeia rtsque-
cido, a te que, no dia 16, o p rofessor nor-
malis ta s r . José Roberto dos Sa ítos Car-
doso, sabendo da violência do que era 
victima aqualle, apresentou uma p^tiç.lo 
dc liabcas-eorpas ao juiz de Direi to da 
comarca . 

Tendo aquello magis t rado t r ans ui!t i lo 
a jur isdicçio ao juiz de paz, a p.-''. . o 
foi dir igida a este . Nesse Ínter im, o de-
legado poz-se em movimento, fez um rc-
latorio e pediu para S o m a a p iús to pre-
ventiva. que o juiz leigo decre t t .u ' A' 
vista diíSo, foi rei juerido ao Tr ibunal a 
.ordem acima rofer ida . José de Sousa •• 
pobre e único ar r imo de seus va.iws ;>a"s. 
qne muito têm s-offrido coai a r -
São . • 

SOCIAL 

mi-

Silvn, aca l c -

zonde, .V a n -

AWWtVCRSARJOS 
Fazom annos hojo : 
A exma . s r a . d . Mariet ta C l a v 

Silva Ramos, vir tuosa esposa do s r 
Ernes to Ramos . 

O d r . Antonio Fer re i ra Frar .ç i , 
n l s t ro do Tr ibunal do Jus t i ça . 

D . Aunur.ziata Tcrenzi. r spos 1 do 
cav . Alexandre Teranzi, an t igo chefe uc 
expedição «lesta folha. 

I). Maria Augusta Pere i ra . 
O d r . Álvaro do Toledo, of í ic ia l de 

gabinete do pres idente do Ks tado . 
O s r . Antonio da Silva Júnior . 
1). Kscolastica Op.itz, ( « p i s a c'o s r . 

Jofto Opitz . 
A menina Maria d í Lourdcs, fi lha d » 

s r . Francisco Ouriqu ' d.r Ca rva lho . 
A senhori la Alice pe re i ra do Sonsa, 

fillia da exuia. s r a . d . Isabel Pere i ra 
de Sousa . 

O menino Oa^t.io Irine.u do v iea , 
filho do major Ferre i ra de !\" v . f s . 

O s r . Joaquim Fernandes l i s t r ada , 
est imado nego ianto nesta p r a ç a . 

O e r . José Antônio da Siiva Júnior , 
socio da f i rma Silva Sc Sousa, des ta 
p r a ç a . 

O a r . Riu l da Toledo e 
mico de i.>r i to . 

— O s r . F r i i c i s c o de R 
nis ta de Dire i to . 
VARIAS 

h m 'ins do inez passado, o PS. L.N'17. 
M. de Sousa Dantas, ko r e f a r io da I.e-
Ha; io iio Lr tsil junto a j Ú i i r i ua l , deu 
uo Cirande Hotel de Ru.ua, cm j»'i!ar, a 
que a ; r e fe r i ram os jor . . a .a daquel la 
ei Jade . 

A mesa era toda o rnada do violetas 
de Purma, e entre os c .mvhas , fig-ira-
varu nomes muito conhecidos da a n s t o -
eracia italiana, a marquesa de Rudini, 
umrquc/.a Car ío t t i . uondessa Api . t i in i , 
príncipe OhiUa, murqu^z e marqueza C. 
de Rudini. t a r á o de S . Gluueppo o o 
s r . Nogueira P in to . 

—Concluiu liontem os seoa p r epa ra tó -
r ios para o curso de Fharn ia . ia, tendo 
sampro obtido as melhores oota-j, o e i -
tudioso moço s r . Mario Itauby Vieira, 
ou ; deverá seguir brovemeui0 para a ci-
dade d»! S . Salvador, c a | i t O d » Kstado 
da Bahia, em cuja Kseol i do P l u r m a c i a 
sc mat r icu la rá . 

— S e g u : annnh i l pa ra Sant m, « oj visi-
ta da su 1 ianiilia, o es t imavel iuoç> t r . 
João Salte*. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleceramr 
l iontem nesta capi ta l , a e x m a . s r a . 

d . Muthilde Miiilcr, esposa du s r . X. 
Miil lcr . 

O enterro sah i rá hoje, ás 8 I j2 da ma-
nhã. da rua dos Andradas, Oi . 

Nossas condolências. 
—Km Porto Alagro, o volho profe«?or, 

joroaliota, poeta e d r a m a t u r g o Appolina-
rio Por to Alegre. 

No Rio de Jauuiro, o capi tão do m a r o 
guer ra , r e formado , s r . Francisco Maria 
Bit tencourt , que prestou servi ,»< rei», 
vantes duran te a campanha d > P a r a -
guay , « os commer.dantes n r s . José 
Maria de Far ia e Roque Jorga 

Na mesma capital , o s r . Francisco 
Laterno, mestre \ offi na dc s a p a t e i r o 
da escola corrcctioi:- ' 
• o m b r o . 

O s r . Franco Vaz, 
daquella escola, logo . 

' l u iuze No-

S o l e n n i d a d 
t r iz da (.'oraola 
g rande solennl-i 
sept» 113rio de À 

:r: r o l i g i o s a g — N a ma-
io, r-mltsa-se hoje, com 
de. o encer ramento do 

S. uas Bores . Have-
rá missa cantada, sendo ce lebrante o 
r cvmo. pa ire Amorim Correia, c »a I u-
to r da |<aro'.-his, p regando ao - h o 
o r- 'vmo. monseniior dr. Ben^di to i ' u.-
io Aives dc Sousa, vig&Ko de S a n t s Ce-
cí l ia . 

A egre ja estó i r t i s t i c a n e i t e e rnsmen-
t a d a . 

—Na 8é Catl :edral encerra as também 
hoje o septenar io de N S. das Dôres 

—Realisa-se hoje, ás 7 horas da ma-
nhã a communlulo g>ral da a rchiconfra-
r ia do Immacuiado Coração de Maria. 

Depois da comniuulião haverá missa 
celebrada pelo r r no. conego Duar te 
Leopoldo, b ispo c-i*iío de C s r i t y b a . 

C ^ a r a t a r i a C a r i o c a - - P o r motivo 
de obras 110 respect ivo p réd io , es ta cfca-
ru t a r i a , dc p ropr iedade dos s r s . Gonçal-
ves & Í fa imar5"s mndr,a-s« para a rua 
da Boa-Vista, 4, proximo á r i a <ioinzs 
de Novembro eon forme a publicação o»e 
•ai na secç lo competente . 

PELO 1T0330 335TA.DO 

^ a s i l u s 

Do no?so r respondente , em da ta de 
liontem . 

• Nesta cidado, entre os s ra . José Fer-
nandes de Carvalho e Jos>- Ribeiro Con-
í^;;ilo, ex-socios da ext ineta f i rma Ri-
beiro Conceição & C. , t ravou-se uma 

1 ta af fec ta aos t r ibun^es e no seu de-
c . : r c r , t tm-se dado peripécias verdadei-
ramente engraçadas . 

Joné Fernandes de Carvalho, quando 
r-í retirou da f i r ins Ribeiro Conce i / i o 
kV aüegcu <|ue deixara B c i r e i i u i n a 
gaveta par t i -u la r alguns papeis , s em e 
,ue, apesar dc não ter"m va 'o r n a , os 

quer i a por cutisa do valor e s t ima t ivo . 
Reclamada r s A papelada ao s r . Jcs' 

F.ioeiro Conceição, este sempre se negou 
a entre?a!-o*, dizendo que os não t.niia 
nem so qu- r visto 

Passadu rna 's de um anno, Carvalho, 
qne ; c .os»;- i a r a d a amigavelmente, 

or-i' ruiu s ns advogados 03 s r s . d r s . 
V»'*'»nt" de Cflrxalüo * Thomaz Viegas 

j para , judicialmente, pelos te rmos legara, 
reclamaram os papeis . 

Dada a qu ixa á policio, porque se 
t r a t ava de rrirn»? de fur to foi iniciado o 
respectivo inquér i to e r emet t ido ao juiz 
competente . 

Os autos foram concluioi ao r . pro-
motor publico, que vendo o c r ime pro-
vado, offereceu déaucc is c r . t r a José Ri-
beiro Coneeiçào pelo crirat inafian . a v i 
de ka te r c p u ú e r a d o de co^isa q u ; lae 
nâo j i e r t e n c l a . 

Por.eos diss depois da desunais , quan-
do devia srrr inbosdo o n immar io , o s r . 
coronel Benauii to i a aesto l íusa ; ei , de-
legado do s o l i d a , recebeu a >eguinte 
cai ta- ' 

T e n t a t i v a d o « u i c M i o — C h o r c U o a 
l a f e i u m o , . . —Ha muito que Josrf Ig« 
r.aeio do Rezende, r a p a z da 25 annos, 
mais ou ineuos, morador á r ua dn S . 
J o i o , n . 104, achava-se de«goít<w> da 
v ida . Daviu um vácuo na soa ex l« ' ch Ih , 
desde o dia cm que s Ingra ta Dukinóa 
o abandonara p.ara s e m p r e . . . 

l iontem, ú ta rde . Rezende obtovN nma 
entrevis ta com a sua untiga companhei-
ra . que vela a «na residência 

Pu ra p r e p a r a r offelto, Resende dlrl-
giu-se a uma pharmueia da ruu Aurora 
e comprou nina dose do ve rde te . 

Chegando a hora da ent revis ta c a p o -
ii".r de muito ga«to do palavras , nfio 
puderam chegar a um accordo. 

Resende dii igiu-se. fnti lo, prcelpl ta-
dainouto para o seu quarto, dizendo que 
la n u h i d u - s e , fazendo g r a n d o g r i t a r i a . 

Bebeu entáo a dose do veneno que 
autos havia compiudo e nt irou-sa no 
leito como um moribundo. 

Maria d.> Esp i r i to Sauto, t a l e o nome 
da aniâi la do Resende, deante daquelle 
espectaculo. po/.-ae a be r r a r como uma 
desesperada, pt . l indo socco r ro . 

Avisado o doUigotío du Central , e.--ta 
auc to r i J sdo dirigiu-se in-mediat imento 
ao local, acompanhada do ( t r . Monorio 
Libero, medico-legisfa . ' 

Bastou o benéfica presença da aueto* 
rid.tde para faz'-r cessar os te r r íve is nf-
feitos do veneno, quo depois s ; verllicnu 
ser r u i d o s a fraqulssimn, pe r f e i t amen te 
ndeqnadn ao acto draroat ico «ru que Re-
sende f igur>u cowo p ro t agon i s l a . 

O r a n d o p r ê m i o — O s srs . Carvall o 
k Guimaiáes estabelecidos ú rua «'a 
Imperatr iz, -7-A, pretendem vender ama-
nhã o prande prêmio de r»0 contos, quo 
t i n t a s vezes já téin vendido. 

T n q u e H t o i - o a s o t t i d o - O d r . .To:6 
Roberto, 1" delegado ;>a\ilinr, r emet teu 
hon t^n «o s r . clsefe de policia o Inque-
í l o Ins taurado c o - t r a dous menores, tic-
ciisj dos da iiuctoria du um f u r t o , q ;e 
so f f r eu . lia dias, o d r . Almeida Nogueira. 

P r i s ã o d e m ; i o r i m i u o s o — C o m o ha 
dias noticiámos, Jofto dos Santos, vulgo 
João Bradada, tentou assafejinar o admi-
nis t rador da fazenda Sarrta ( le r t rudcs , 
de propr iedade do conde do P r a t o s . 

Apesar dos esforços empregados pelas 
«ur to r idades locaes, rR 5 foi possível e f . 
fee tuar a prisão dc Santo.", quo logo 
após a p e r p c t r a ç l o do delieto fug i a nüo 
ao sabendo o seu parade i ro . 

Tendo o s r . chefe de policia s ido avi-
sado do que o criminoso t ^ a c h i v a fora-
gido nesta capital, encarregou o Hgente 
de policia P imenta de c f f ec tua r a üua 
p r i s í o . 

Ksfa nao sc fez t a rdar , pois uma vez 
sabido o paradeiro do criminoso, qu* se 
a .hava 110 bairro do Broz, f-icii foi effu-
c tual -a . 

João An'ouio dos Santos j l s.» ncha 
pronunciado pelo juiz do Direito do Rio 
Claro . 

7 } c l o g f a d o m i l i t a r — P o r por tar ia ex-
pedida hontem pelo s r . chefe d r policia, 
foi nomeado o tenente Bernardino 'Ia 
Silva Lopes pa ra o cargo de delegado 
militar ein S . » f o s ó do Rio Pre to , u n 
s u b s t i t u t o ao actual delegado tcuer le 
Salles Pe ixoto . 

P a r a ' o s p o b r o a — O s r . J s ; Au-
gusto Costa, commemorando <» dia do 
hoje, eavi iu-nos a quantia do S3, para 
os p o b i t s desta fo lha . 

Essa quant ia será d is t r ibuída nos • cr-
iadores dos eartò-.s números '.», Bi e 1! 

A m a n h ã . .—f t ' nmanlul quo «erro 
a g rande iot- r i i federal de, 50 co 
prêmio que o s r . Júlio Antunes de Abreu 
proinetto vender no vare jo d« sua acr -
d i tada agencia gera l , á rua Dirieta, 39. 

B o g f r a e s b o i o t e a d a — N a u i a Silva 
Telles, n. 13, moca Maria Wau lana, de 
nac ;onalidadc belga, viuva c contando 
•19 annos de r J a d o . 

Como nào * ude.^a; acos tumar-se a mo-
ra r só, resolveu abolelar-Sit na casa do 
seu genro Salvador da Silva, onde sem-
pre reir.ou grande l a r m o n l a . 

Noites úl t imos d,',"s, ent re tanto , por 
pc jue ias questò .1, o ^enro i: juriava a 
sogra ". esta obrL^v. i -u a calar-se, bas-
tando porá isso s ';:i -nte um olhar atre-
vido, com o qual Siiva implicava aolen-
nemente. 

l iontem, á t a rde , depois de g randes 
altereaçfies, num creseendo de in ju r i a i 
a t i r adas mutuamente , a sopra de Silva 
agar rou-o pola aba do casaco. 

Este, indignado, achou quu era o .ca-
siáo de r eag i r , o que fez, csboTeteando 
a Sogra que r ida . 

Coube ao u r . Adolpho Borba , 5 o de-
legador, fazer c i s - a r os a r ru fos com as 
medidas que o n-.o ex ig ia . 

M o n o r p e r d i d o —Foi encontrado na 
cidade um menor quo disse chamar - se 
Manuel Mendes c que vi^ra do Vi la 
Mariana á cidade o so perdera numa d , s 
ruas das immediaçòcs do cen t ro . 

P i s a d o p o r u n i t i l b u r y — H o n t e m , 
ao meio «lia, o ecchciro do t i lbury n . 77, 
quando descia com o seu vehieu 'o pi 11 
rua 15 d? Novembro, a t ropc l lou o 1110-
uar Natalio Olympio . 

O menor, amedrontado, , deixou-se ficar 
parado no logar em que se ad i ava , acon-
tecendo passar uma das rodas do tilbu-
ry 3obrc o dedo mini.no do pé esquerdo , 
conttiudindo-o bas t an t e . 

Condur.ido o imprudente cocheiro á 
presença do d r . Pinheiro e P r a d o , 2o 

delegado auxi iar, foi por esta a u e t o r i -
dado mul tado . 

O offendido foi medicado pelo d r . 
Honorlo 1.ibero, mcdico-legis ta . 

« H a b e a s - c o r p n s » — O Tribunal de 
Justiça, em sessão do hontem, tomou 
conhecimento da pet ição de hubean-cor-
/>//.s a favor de Giuseppo Auuuuciato, 
preso prevent ivamente pelo crimo pre-
visto 110 a r t i g o wt>7 do Codigo Penal, 
nuindou que o paciente fusão ap resen-
tado á primeira sessão, s -ndo ouvido o 
d r . juiz da vara cr iminal . 

T e l e g r a m m a s r o t i d o s — Acham-se 
na Repar t ição Geral dos Te lcgraphos 
os te legrammas seguintes : de Santos 
para 6chmidt c do Recife p a r a l . sani . 

D e s a s t r e — H o n t e m pe 'a manli^. r a s 
proximidades da l u a d o Hospício, houve 
uma colilsão en t re o bondo cleetr ico n. 
151, que vinha do I lyppodromo, e um 
laiuinhüo do corpo de bombeiros . Com 
0 abalo caliir .m por t e r ra 03 cocheiros 
Francisco Andréa e Ar tbur tían;i>, anibcs 
1 raças daquelle co rpo . 

O choque foi da tal violência qua dani-
nificou bas tante o l impa-tr i lhos do I onde, 
salvando-sa ns praças que rondu / i am o 
caminhão, ns qu*es receberam apep.us pe-
quenos fer imentos 

• > bonde era condo/ ido pelo motor-
n iro chapa ilül , qne nada s o i f r e u . 

1)0 incidente tomou conhecimento o dr 
Artliur Rudge, delegado da i circuin-
s cri pção. 

-ço uo í n o 
coronel delegado de policia 

Sabendo do proocMO qne o s r . Jo«A 
F e r n m d c s do Ca rva lho n t á movendo 
cont ra o s r . Ribeiro Conceição, venho 
avisal -o quo os pape i s que serv i ram 
p a r a baso do p rocesso estão cm poder 
do nioimo a r . C a r v a l h o . 

Não ha muitos dias, mostraram-me 
ollcs j/n/iein, t i rados do fundo do uma 
mala, inundando logo & sua companheira 
escondei-os ; creio que a rsta hora c s t l o 
em meio do g a r r a f a s na a rmação do ne-
gocio, uo fogflo i itnfa 011 na caixa a u -
tomát ica da l a t r ina . 

Paro descarga do consciência, dou esta 
denuncia a v. s . , ev i tando que se faça 
Injustiça a pcssOa lunoccnte. — Uma teu• 
tciHUiiha*. 

Apesar do ser a denuncia anônima, 
aquel la auctorldade, da 11 horas da ma-
nha disso mesmo dia, acompanhada dc 
seu escr ivão, d i r ig iu-se A caga do s r . 
Josií F t m a n d e s do, Carvalho, o, na estu-
fa do fogão, foram encontrados o ap -
prehendldbs os já ce lebres pape i s . 

Levados para a delegacia do policia, 
foi lavrado o competente auto do ap-
froiiensfto, achando-so presente , nessa 
oceasião, o s r , João Carvalhal F i Uo, 
advogado do Conceição. 

Coniuiuni.ado por José Fernandes de 
Carva lho o oxtronho f a r t o a seus advo-
gados, estes p romptamen te coraparecc-
n m na delegá -la dc policia, o, iniciando 
pesqu i sa^ requere rám logo uma jusi lf l -
c i ção , cora o único fim do provar cabal-
mente quo os papeis foram coüoOidoa na 
s s tu fa do fogflo lie seu cenatl tuinto a 
mando tio s r . Ribeiro Conceição. 

Na fust t rcanão, depaz«:ram m n P i s t r s -
temunhas, o r n o s e j a m empregados de 
Carvalho e Cogeolçao o pessdas a quem 
fo ram ditas diversas cousas que adean-
t a r a m a a ção da pol ic ia . 

Do tudo isto, em depoimentos, depre-
hend :-se que Caetano do tal, aconipauha-
do do Manuel Fernandes , ambos empre-
gados do Ribeiro Cpucciçílo^ fo ram quem 
collocaram os papeis onde estes foram 
encontrados . 

P a r a crso, fim, Cae tano vestiu-so de In-
spec tor da hygiece e, assim, entrou na 
casa de Carvalho, depos i tando abi, ne*sa 
occsiiào, ca papeis . 

Processo n ato g e u e r o ó o maior que 
so tem feito cm S a n t o s . 

Nclle dep iue ram 15 t e i tomnnha i , f o -
ram feitas tres acareações , cuin 1(» pes-
soas, o as custas impor t a r am cm-10-19100 
e coutam na autos 110 paginea. 

Como ó de praxe, o a r . delegado dei*' 
pachou quo os autos fossem cnirogues 110 
r eque ren t e , depois do pagas as custas 
pelo mesmo. 

< A n l a r r t i c r S i l u . s i c a d u » 
Knce t a r á amanhã publ icaç lo nes ta ca-

pi ta i mais uma r e v i s t a de ar te , l i t tera-
turn, s<i.-ncia o commcrcio, int i tulada 
Anlurclia IIlustrada. 

Apparoecrá s imanalrar .nle c conta, no 
qu-1 •..•islã, com boa col labcração litte-
rari.i o a r t í s t ica . 

V I D A E S C O L A R 
rACi.'iit>At>K í>n r/ii iBiro 

Amanlil fl. /iio c h a m a d o s á prova ora 

1, 
do 

1" a .ho . sala n . 1, ás 11 horas—Ma-
nuel de :n: ;ro/. Aranha . Joviano de Mo-
ra«-s. J ' s • Nogueira de Nuronha. Paulo 
! • Toledo o Silva a IíeueJicto CSalvão. 

— l.Vsii * 1 l» d.13 exames d > hontem : 
av.vo—Plenamente , trráu G na o 

Alfredo Monteiro do Carvalho e Sil-

em quo 

O tavio 

Sonplesmi nte, g ráu I na 1*. 
se inscreveu, Raul de. Andrade . 

Simplesmente, g r á u 1 na 3*, 
da Costa Marqi i '8 . 

Reprovado na ti*—1 . 
I o ANNO—Plenamente, g ráu O nu 2* c 

s implesmente, g r áu 4 na I a , Juli-o Bue-
no Brandão Filho. 

Simplesmente, g r ão 4 tia 2 a , em que 
se inscreveu, Augusto Stockier das Ne-

S implesmen te , ' g r áu 5 na 2*, 2 na 
J.ui/. Antonio do Alvarenga . 

Simplesmente, g ráu 4 na 2*, cm que 
inscreveu, Aris t ides Marques Pe i -

xo to . 
Simplesmente, g r áu 2 na 2*. cm que 

so inscreveu, Tito Livio Brasil . 
Não c o m p a r e c e r a m — 3 . 

EXAMES DE rUErAUATOUlOB 
Hoje s e r i o chamados oa seguintes exa-

m i n a n d o : 
Aritinuelica — D. Alzira do Sousa 

Brandão, l.eoue Rosa Filho, Oscar Au-
gus to Rodrigues Pe re i r a , Annibal de Sal-
les Souto, Cypriano Fernandes Cautinho 
0 José Laçava . 

Geometria—D. Maria Amélia Far ia 
L ima . d . Stella C in t r a Warne, d . Maria 
dc Jesus de Sá .Moraes, d . l i cur ique ta 
dc Far ia Lima, Hebo dc Andrade c José 
Octavio do Toledo Assumpção . 

Gcographia—Orlando Ambrogi, F ran -
cisco Luiz Guines, Josué Bueno do Ca-
margo, Bencdicto Sa lgado, Mario Kgy-
Jio do Oliveira Carva lho c Waldcmar 
Paul ino da Cosia. 

Elementos dc Historia Xatnral— 
J o ã o Alfredo Correia de Sampaio, Fran-
cisco de Akíjès Oliveira Braga Filho, As-
cendino liaguudes, José Gonzaga . José 
Antouio Gonçalves o Manuel Olympio do 
Albuquerque Lir.a. 

—Resul tado dos exames de h o n t e m : 
Purlngnes—Plenamente: Luiz F ran -

cisco de Paula, Eliscu Teixeira de Ca-
margo, B r a m a Eugen ia de Medeiros, 
F u ü i d o s Luz, Orlando Martins c Andréa 
do Queiroz . 

Simplesmente : F rede r i co Rober to de 
Azevedo Marquez. 

luhabl l l t ado—1. 
Arithmetiea— S i m p l e s m e n t e : Ofck 

1 eme Brisolo o Pe rnaudo da Almeida 
P r a d o . 

Reprovados—3. 
Ceogruphia — Disl iucção : Franci e» 

Ar autua. 
I lenainente : Salvio do A m a r i l Socs i , 

Jos•'• -Kstanialau do Amara l Sousa e Ho-
mero Pacheco Alves. 

Não compareceu a o r a l — l . 
Kteniêitoó de Pkr/sfra e CUiniira— 

P l e n a m e n t e : Carolino da Motta o Silva 
Mario Roiirn Telles, Alfredo Bauer c 
Murio l lanby Vieira. 

Pt ames— P l e n a m e n t e : Anfrislo de 
Arruda Galvão, Affor.so Negraea, Tito 
L iv io Teixeira c Silvio Teixeira Lei-
t ã o . 

Simplesmente : Pa schon l Vomero e José 
Rober to do Paiva Azevedo . 

Reprovados—2. 
- - F o r a m jus t i f icadas as fal tas dadas 

pelos p rofessores : J u v e n a l Vieira de Mo-
raes ad jun to do g r u p o escolar do Ser-
tãozlnho; S-jbastiQo Fischer, d i rec tor do 
2 o g rupo escolar de Piracicaba; d . Amé-
lia Athayde de Andrade, ad jun ta do 
g r u p o escolar de Jundiahy; d . Judi th 
Borges de Moraes, p ro fessora da estação 
do Pilar, em S. Be rna rdo . 

— :.;,o foi a itendido o pedido de in-
seri pção p i r a a escola de S. João da 
Bocaina, feito pr o s r . Ângelo Dain to . 

Mandou-se ao d i rec tor do g rupo escolar 
do Mogy das Cruzes que incorpore aquel e 
estabelecimento o ma te r i a l per tencente á 
escola de Soccorro. annexada áque l ' e 
g rupo , devolvendo á Secretar ia do Inte-
r ior os livros de 
s.»o applicavei*. 

s c r ip tu raçào que n&o 

Epidemia «to VIHa Hella 
. a lista du ar. 
m cm favor d-

Viila Be 11a: 

J o ã o Pimenta, aaslgna 
s vict imas da epidemia 

Quan t i a publicada 
F< r rc i ra u-dor & S a r a i v a . . . . 
Auaas to Rodrigues 
Cu ' i H Vasques 
Pessoal da agencia da S. P. R. 

T e t a ! 

T I I S A T H O S E T : 
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P « l ) ( ( i e B t n a * € o n Q f t r ( « 
A chuva torreocia l que desabou sobre 

a cidade houtesi, á aoile* afastou o pu-
blico do /'rJijtlieawa. E* verdade que, 
m€smo com bi.n tempo, os p rogr smmaa 
qne nos tem dado a . m p r f f i ul t ima-
mente nao são muito ue lu^lde a a t t r a -
h i r concorrência . 

Espe ramos qu,» coiu o novo re forço 
qu*- receberá a tronpe hoje torrem-»"! 
m a i s a t i r abeu les e s • apectaculoo. 

Segundo r - i a m cg anRuiciui , devem 
e s t r e a r hojf dez a r t i s t a s , 

MOVIMENTO JHfííABíg 
F ó r u m 

I'op Mr l ioj í dlu «antirina lo, o ospr» 
dionto do Fórum terminara iiwíh r i - u j . 

il" cfficio dc nrphams cartório ,/j Cy-
cririo Caiii/wi 

Na audlerir.l» liontom do d r . j u | j 
da a " vara do orplutms e ausentes, por 
par le do Manuel ígnacio Sin ror.í, foi ue. 
cuaada a ci tação fei ta ao espolio do í i 
nado JoaA Couto do Magalhães, pura 
ver se llio p ropor u m i acção ord inár ia 
no va lor , d3 ft:n245>938. 1 

Apregoado, compareceu o dr . Couto 
de Magalhães que, p o r pa r t e «lo espolio, 
podiu vista dos au tos pa ra cento&tuçflo 

—O d r . Couto do Magalhíes , poi 
par te do espolio de José Couto de Ma-
galhães, contestou as seguintes acçòoi 
p ropos tas contra o m e s m o : 

polo d r . Miranda Azovodo. no valor 
de 120:0008000; pelo d r . Juilo Xavier , 
no valor do 20;000Ç000; pelo d r . P a u ' a 
Lima. no va.or de G:000$000, todas do 
honorár ios módicos pres tados ao finado; 
o pelo s r . I i a u r o Silveira, no valor d«i 
4(5:000^000. 

ofjicio, eartorio do escrivão 
coronel Ludgero 

Sob n presidencia <lo d r . juiz da 
vara commfrola i , reuni ram no hontem, 
as íi h o r a s da tardo, os credores da 
massa fall ida do Biauchi, Gozo & C. 

O syudlco e os membros da comt t i s -
s í o fiscal ap re sen ta ram o seu rc la tor io 
e , exumo de livros : nflo foi con tes tada 
uenlium dos crédi tos verif icados. 

Foi foito o con t r ac to do união, aond* 
eleitos syndico-. definit ivos S c h c i t h l i n ^ f t 
Kanhai t , e membros da comir.i8"uo lia* 
cal o d r . José Turres de Oliveira n 
Viclor Uslacnder & C , ; foi m a r ado « 
prazo de 00 dias pa ra a l iquidação f ina l 
da massa, asaim como marcada a com-
missão de 5 ° | u pa ra os syndlcos defi-
n i t ivos . 

No dia 4 do r.bril devem reunir-se no-
vamente os c r c d o r t s daquelles f a ü i l o s , 
af im de tomarem t onhecimcnto du uma 
propos ta dc concordata que estea p r e -
tendem ofFerecor. 

—Baixaram do Tribunal do Jus t iça os 
autos de a r res to requer ido por A lbe r io 
Pere i ra Caldas cont ra Frei tas C. 

— O d r . jaiz da v a r i negou o a'g* 
g ravo interposto pela Companhia P a u -
ta de Vias Fér reas o Fluviacs da sen-
tença que rejei tou in limine a excepçãu 
de {ilegitimidade d«» porte, apr.S '»nta la 
pela mesma, na acção ord inar ia que ll.o 
move Pasehoal Sar racene . 

—O dr . juiz da ti* va ra indeferiu o 
requer imento de Alzlro Undr igurs pedin-
do o levantamento do a r res to feito ciu 
seus bena. a requer imento du J . M. de 
Oliveira & Cm. i . 

— O d r . juiz da 2* v a r a rocebon oa 
embargos oppos tos ú petdiors, fei ta na 
execução de sentença quo J . Duar te 
Moniz movem a João Cana longa. 

3n officio, eartorio do escrivão 
Climaco 

O d r . João Moraes, curador-f iscal das 
mansas falli<ins, opinou para a decre ta-
ção da fallencia de Cas t ro , Irrnãus & 
Comp. 

Os autos foram hontem com vlsla ar 
d r . R tnge l de Fre i tas , advogado d a q u e -
les negociantes, para d i /c r sobro o re-
querimento de fallAncia. 

— Na audiência do hontem, o dr. A ri!-
b s Guimarães , por parti; de Miguel Ro-
mano, na acçào ord inár ia m-jvi Ia a Af« 
foiiso Maz.ini, a c i u s u a c i tação fe i ta 
ao réo para louvar-se cm um per i to 
fine subs t i tu i um dos louvados an te r io r -
men te . 

—-O d r . juiz d i I a vara roccb ;i em 
effei to ilevolutivo a nppell.iç^o if»*í*rpc«-
ta por João í í e r g c j Raf fu l n « x« utivo 
por custas quo lhe movy Joúo José da 
Silva L a r a n j a . 

-i' officio, eartorio do escrivão 
1 ir. Ferreira 

O d r . Mario Amaral, por p a r t o d» 
tiiusé Fragal i , na audiência de lionlem, 
accusou a ci tação fei ta e José de Cas-
t r o Gomes. p a r a vêra-lhe propCr uma 
acção ord inár io . 

Apregoado, compareccu o d r . P e d r o 
Monte Ablas, quo exhibiu procuração o 
pediu vis ta dos autos, para con tes t ação . 

— O d r . juiz da Utt vara deu os se -
guintes despachos • 

Mandando scllar e p r epa ra r o agg ra -
vo in te rpos to ao deapaeno que julgou 
sem effe i to o a r r e s to r" ;uerido por Se-
raf im Zacehcro c outros contra Vicento 
Verlangieri; 

na acção ord inar ia cm quo contendem 
as mesmas par tes , recebendo a réplica e 
mandando prosegulr ; 

julgando jus t i f i cada a ausência da 
executado e mandando que se expeçnm 
editaes, na oxecnçíio de sentença qu•: <«. 
Bocno k C . movem a Giovanne San-
sonne; 

mandando fazer a louvação dc perito» 
que procedam á vistoria ordenada pelo 
Tribunal de Justiça, na acção du manu-
tenção de posso que Miguel Jacob move 
a •los»'- Antonio P i r e s e ou t ros ; 

mandando que, in t imadas as p a r t - s . 
fosse expedido mandado do levantamen-
to a favor do a r re s t ado , nos autos de 
a r res to requer ido p o r José Laga tha « ou-
t r a Braz Asperino; o mandando ouvir a 
executada, sobro uma petição do cxc-
quente , uos autos do execução de sen-
tença que Francisco Acacio <'e Albuquer-
que m>vo a d . Maria Rita dc Carva lho 
Malheiros . 

—•Baixaram d o Tribunal de Jn s t i ç s 
08 au tos do acção negator ia que o d r . 
Bencdicto Rollim Júnior move a Enr ico 
do Cast ro Maneio do Toledo. 

—Subi ram ao Tr ibunal de Just iça , cm 
rccurao de a g g r a v o , 0.0 autos do manu-
tenção de posse que Francisco Montef ra 
França move a J o i o Tobias de Oliveira. 

— O d r . Alfredo Rozende recebeu coin 
vista, pa ra conUs taçàe dos embargos , 
os autos de acçào decendiaria que Hen-
r ique José Dias movo a d . Curolina Ma-
ria da Si lva. 

—O solici tador Alberto Gonçalves, po» 
par te c'.e JoséAntonio Miguel Vianna e sua 
mulher, na acçào de manutenção de p rs-
so que os mesmos movem a S. • o Cons-
tauzo, na audiência de iiontcm. lançou o 
r-> do prazo que lhe foi assígnado, na 
audiência do dia 10, para contestação. 

6o officio, eartorio do eseriou* 
M. li 08 a 

Na audiência de hontem, o d r . Vicfol 
Ayrosa, por pa r t e de d. Maria lameris, 
ua acção de n ia ru tenção de posse movi -
da ao coronel Jú l io Alexandrino Ksteves 
e a João Gonçslo Bueno. lançou oa réos 
de demais provas, requerendo quo fos-
s em òs autos com vista par t i» , p a r s 
razões íinues. # 

J u i z u F e d e r a l 
P cfficio, eartoriê do escrivão 

Xavier 
Foram liontem in te r rogados os r>'oi 

Ângelo Maria Fcr re r l , Henrique Roma o 
Antônio Maciolli. donunclado; i>elo c r i -
me de fabr lcaçSo de l ibras es ter l inas 
fa lsas , cm A r a r a q u a r a 

2° officio, eartorio do escrirà> 
Ânthero 

Foi hontem in te r rogado o réo Ju B 
Assumpção, denunciado pelo cr ime de 
püsaagetn do no tas taisas, ein -Mipo-
r a n g a . 

Acham-so í venda , no cseripiorio d e » 
ta fothn, billiete» postoes com o r e t r a t o 
»ii» H. A. í . o i'rii;rif>fl do f í rüo-Pa ré 
l~*ilo preço du UO réi^ cada um. 

D e s p o r t o s 
Vé-se bem que o Correio /ca * 

quando fala t.«i cavailos está perfeita-
mente ú v o n t a d e : sente-se cemo cm s a « 
casa. 

Lembra a t é um horóe de Homero, o 
aabio Nestor , p o r exemplo, a dou riuat 
o seu povo. 

Como lhe sáem espoataneas s j phrs -
8 t s ! Com qu-: f i na ra elie faz rcsa l tas 
aos olhos dos seus andejos eompasheirof 
a ma jes t ade dc aaa a t t i tode ! f ? r c r d a d i 
qce aqui e aiii, a s i t i grandeza vaeiüs 
um pouco, oüs nrece-a» um pouco " 
br i lho da aua pbrase, mas qae importa I 
ias-», quando muito, prova q s : «ile não 
é da mçama raça diviua dos cavil lcs d» 
Aclifll*s. <iu Impor ta a i u d a ! pró-
prio car ro do famoso heróe. a^ ;m des-
s s, e s t ava® atrçiU-tos ^ v o ü o s ^ 

T r T 

4» 
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toa. 
Al!!vtam-ec as M t e e s Q f p f l rm 5 i rhn i toe , tomnn»to-»e duna obr Ias, c 3ão i a l i ca !u :e i i t e c u r a d a s essas iutUtiioeivõwU uaaiidü-Btí d c um uú Càtojo do S ^ c s K a o M a ^ a r - r i c U » , t>em que «c j i uoceanario •> do«n to p r iva r -Hj do t o m a r n i . iuea 

Ah d3'RpepsbH o gnu tnug la s cnrnfa-se com o uso do trc» on q u a t r o eHtojoB—duas obreina em c a d a c o m i d a . P a r a c u r a r r a d i c a l m o n t e a s mais g r a v e s e n f e r m i d a d e s c l i ion icas gus t ro - in t e s tnae . s , d a v o - ^ e t o m a r d u r a n t e i res m e z e s . o D i g e s t i v o 
• r r í e t e , quo é o único v e r d a d e i r o reinedio gafr t ro- lntestJnnl , comple to u rad ica l , un ive r sa lmen te r econhec ido como super id r a todos os ou t ros p a r a a < o r a d.ia molést ia* do e-stomago e pa ra purif icar os a l imentos . 

t r igo m co.nmuni. K cor r i am como »• 
••troa. 

NJo nn» admira , por ían to . o plirnsear 
empl ia t lco do Correio. Neete : ; ran ' 'e 
e a r r o d» publicidcfle lia logar pura o i 
« len ip l e re f do todns os r a ç a » . . . 

Nem mesmo a a n d a d a com <ju> > Cor-
reio envolve respeitável (avalli-iru nesta 
qnralio com a C)Ual a. cia. Icm t sn ia 
ligsçilo como oiu, Corrrtr, mm a verda 
de; nem Uai mesmo nu» I:sj>«nt» 

Cooheceraoa do sobra ad mar.lms do 
fogoso paladino de t o d i e oa gover-
n o * . . . 

P o r maneira qno o Confio, empurran-
do do to le ra , sõ nos provoca ai)uiiio 
axactaniento do qno a natureza o pri-
vou : o r iso , nn: riau muito ^rar.de como 
o cliúro do propl ie ta L / .ec i : i e l . . . 

Tolo o riso do mundo d pouco. Só 
p a r a aquellit u idam floal quo cito tvr.tn-
iiamcni, r.t.s dó, nüo i:a rim) quo chegue. 
Vai-se, i in fareiio, o neseo braço. . . 

Delicias o Correio .'... 
Até parec.i nquetlc personagem de üin.i 

comedia de Cyrano de l l e n g i r j . , que. 
cer ta Tez, ronio qnalqner lou-ia iir.ii!',i-
f lcante o i r r i tasse , per-leu a cabeça, r 
entrou a b r a d a r injurins a t e r r a d o r a s 
Po r fim, no aníro da cólera, e x g i t t a n d o 
o vo< ubalariu daa njuri.is, volveu o 
olhar ini iaminado paia o horizonte ion-
gtlnquu r , Duma sm-aça soleitne, proinet-
ico enforcar os qua t ro f le .ncn tos e n» ri-
j a r o gênero huinauo a d e i i a r de v.ver, 
dent ro do t r ê s dias . . 

A S S O Ü Ç ã E S 
ASSOCIADO AlXILIADOrA DOS CAII* 

r i N i K i n o a , rEDKHtnos k maih ctassks 
—KcaÜsou-se ar.to hontcifl, «a sóde ao-
i:ia', a atasilo ordinaria d i diroctoria 
dehta lu ínenr t r i t i associação, aclundo-Rt: 
preoci. tra os s r s . Joaquim S-ver ino d» 
Avellor , pres idente ; Carlos José Rodri-
gues o. Alf redo Pacheco, sec re tá r ios : Jo« 
aó Antouio F e m a n d . s tlics<»ureiro; Fran-
cisco Pere i ra dn Souaa c Anlonio Car-
valho da Silva, dir.^rt. rr",. 

Lida e a{«provuüa a a i ( a da íC5«íío 
anter ior , o s r . T ancretario deu conta 
do rcccbimnnto du» officion das aocicdado»: 
IienofirctUo dua K i n j n ^ i i d o a Piibiicia, 
Assoi ia^Üo I lumani ta r ia de S . Panlo, 
Hociiidadc Portuííup/.a ÍJensfrccr.te Vpbl-d 
ila ( iama. Grnj-o X «s (Iromio do Corii-
m e r t i o de H. Paulo, fel ic i tando a Aí.3i>-
cia<;4o tioa Carp iuUi roa peta Hüa rova e 
d i s i i n i t i d i rec!or ia . 

O conaocio a r . Alfredo Pacliepo, íi° 
act rotar io , propoz pnra aocíi) o s r . An-
tonio de O iveira . 

A . j-Boiuçà'» Anxiürtflora da» C,!.'§fi'*g 
Labor iosa» i-nviou um ofi icto datido peri-
to de aua nova dkr^ctoria, o a Socieda-
de Beneficr:nte dos fCnijTCRadoí Publicoa 
remet teu oa acua ca ta lu toa . 

Na ordem doa 1rahn!T:'»«# for.tm li 
ontroa papeía o discutidos v a r i o j aasnm-
ptoa de interesa? aorlaj , f icar 1«» i r - : 
da para a proxiina qnar í .vfs i r . i iUtra 
aessilo ordinar ia da d i r i c l o r i a . 

A A880fiaçl i ' o i Carpir. - i r )>» vai cm 
caminho de toda a príHper» íade. o qu -
bem demons t ra oh eafor<;OH do rf. u acíua! 
presidente, o s r . Joaquim í^evi i ni'> lt.' 
Avel lar . 

Club i i : is n i rc i iEATivo—llavrr í 1 oj". 
ás 3 horas d t tardo, !iu;a asaemS.- '^, 
rua r i o r t n c i ' de Abri». a i loa . 

— « a a f i ^ g f c ^ K I C • ' ' im M — 

ao<)00 

CENTENAS 
2040! a «0600 
41(101 a 44700 

ftAoi * r»#»<K) 
3(Jli0l a 30100 

FIXAEH 
' Tu dos os números torminadog em í» 

K m J^OCO. 
P . ! a Companhia Nacional de LoUrias 

d t s r s tadea— Jofl* Curloi dc Ulitcira 
At* a rio. 

T»'le{rramma doa premioa da 2^—1.% 
—0! \ e trac«,flo da Loteria Kspcranra rra-
liaitda liontem: 

170737 

IOJÜOO . . 

. lO:000.S 
lt(j00.H> 
hOODU» 

To doa o? números te rminados em 7 t<*m 
h- .í-i ré is . 

Hoje a Haia na a ^ n c i n ge ra l . 

I .ONrmKS, 23 

B K F O B S I A t J O K S 

O TEMPO 
24 T)R MAEÇO 

ficlttmi Mctrorolcfjicn >?a 
Comi/t isFàn Geofjraphi• 
m r (Jeologica : 
Barometro, a 0"\ ás 7 

lioraa da manhã, 097.4 mm.; 
a horas da tardo, C.iO.ã 
mm.; 9 horas da noite de 
liontem, G97.0 mm. 

Temperatura: mínima, 
18*4; maxima, 'J.:'!. 

Vento predornin • \'<\ nt«5 
ás 2 horas da tarde, N'V 

Chuva (cm íl t líOja.i\ 
3.0 mm. 

Tempo geral: 
Claro. 

H o j o , 2 5 . ó n 3 . 3 0 da. 
m rui rogada, A p o r t a 
úo n o t a o e E c r i p t o r i o , 
o t l i e r u i o i n o b r o m a r -
c a v a 2'J0 a c i m a d o zo-
l*o, c o m o e e v© a o l a d o . 

. i r x n i A H V , 24 

Kor.im recebidas liojo durante o dia 
na estação da ('omparbfa Paulista, nosta 
(idade, t.484 sareas de ruft ; sendo 
3.SI1 aaceaa d^spaehadaa para Santos e 
073 para S. Paulo. 

SANTOS, ? i 
Vendas. 13.000 saccas. 

M-JOO. 
Mercado, estável. 
Entradas do dia, 0 77rt sacras. 
EiiKtPüeía hoj-j cm primeiras e se^un-

oas tnflos . 3í'ô. 
Entradas, lesde 1° de julho, ,r>. 7»<3.82H 

B1C."?,S. 
D»«sdc 1" do rnez, ir»2.309 aaccas. 

io G 702 saccas. 
Pauta, 530 réis. 
Sabidas: 
Europa. 128.197 saccas. 
falados 1'nidr.H, 27.103 saccas. 
Montrviüvo, paccas. 
Hoeario, saccas. 
Despachadas, i 1. 1<V2 saecas s 
Kmharuidps, 19. '.)C5 sucaa 
Café baidcado, liojo, fi.733 a.ics. son lo. 
Pcn :ir.ta, 2.H2ÍÍ a u v a s . 
S. Paulo, 1.82") satcas. 
P a r y , 981 riaccas. 
— l!m egnal cata do anno passado: 
Kntradas do dia 15.6HO saccas. 
Existências cm primeiras e segundas 

rmv s, i.d» 2 :u:l 
Kntrades desde 1 do julho, 7.003.520 
ccas . 
Kr»trad:is deado 1 do mez, 39^ .951 
e r a s . 

:r«.roO saccas. 
í'«'!f», 
i : Hf .n 1 : a s , 187 saccas . 
1 r.l: i as, 35.811 saccas. 
{Ccwwcrcial Tclcgrcim litireanxl 

SAM08, 24 ( 11.2-J AM. )—Mercado, 
íirme. 

6 cc(f nreififjr, 
('on-n-isa ri », 58300. 
t .-unido 3 ,3 
SANTOS, 21 (1.12 PM.) - M.rca-lo, 

Taxa 
it det conto» 

r r r r o rfo fn^fa* 
l«r»-a 

Pr t i fo A» Franca 
í u r r e ílc Allema-

DkK 
Mercado do l.on-

é n r . S 
Mrrradf) »1<i J»a-

t'.r, S , . 
Mrrrarin do Oor-

lini, 0 nifíiM 
A r;::, . . 

Cambio 
t e t r o PaHs . 

» Ha.ircM.u. 
» rovn-YoWc 
» Gouova. 
» Lisboa 
CJ:(çne9 

Parir, "«obre It.a!ir 
Par i s cobro li: .;-

panhn . . . . 
Par is feobro ÍJer-
lím 

T l T U L O r . 
C R A S i L L I f t O S 

Ayolicctt 
Curo 1; 03 «/• 

i •/. 
ífcOfi õ •/• 

I-iir.citnf' . . . 
Oét to ;ío 

. . . . 
11 (K, io ríc caro 
lr.vv{>"-t\ires. . . 
tuNitfu 

l.mdrcs j 
tuu .oK-Aires . . .! 

< n|. 

3 «f. 

.1 í|l »h 
2 .1(4 •(• 

awTEntos 

4 1 . 
S I . 

S l | l« % 
3 3f4 f 

2 •/• 

V-..U 2*. 11 1[2 

H3 1.87 ![»: 
2A.21 25.2S 
42 t|« «2 7(10 

oo r.M 03 

rito 281.50 

12.1 I f t2 123 1«22 

78 1(4 7(J 
S7 1 >2 lol :t|t 11)1 

m M 
11:7.3) 127.30 

43 1|? 4H 1 [2 

.r.-r. 
(,oal oirrafjr, 5>1;»0, 
Couiu i«8ario, .00. 
riO, lI —Merca do. firme. 
» ambio, 12 i|.'U. 
! r ' ç o do cafir. t v i * "» .r)di""> 
í 'n: radaa f o r cabotagem e. b a r r i a '••n-

! t r . \ 110 si*ct ^a. 
SANTOS, 21—Mercado, ,» ' . v I. 

r.c ' fitri nf/C. "c-^'.Cl. 
C.n-inirtflrio, 
! ' i ; e ! part icular . 12 I | l t i . 
i ' i t r a d a s , H.77H «ací-aa 
i-al ldi-.s-.2ti.H2l saeea i para i i ir • 

pi t v ipnr Pi iiz Fitei /'. c / .-•//, 
S; ,ck. : -7.3'.l"i s a c c n . 

' B E R T I I R A D C " « F l í r A D S * HX-
Tt:. t (.'_!ROS EVI ? t DE MARÇO 

DC 1SCM 
I( th i trrinl TclrC'1vn .^nrc ri:) 

IIA Vi J l — f l n; . r .1 !o abria ' 
taxe i . A !m ií ? .i, l I i a ! 1 J • I: 
para se teml ro . . 2 , 

FORÇA POL/CIAL 
Fi rv.rn para h o j e : 
fc' anpr r jo r ile <lia o r ap i t s a ( | i r r i n i : 

o corpo de cavoiiaria ilar.i uai nfflciai 
para a judan te ilo dia o a auar . ia ;lo 
Hospi ta l ; o i 1 batalhão, a » guardas u 
Cadeia e i 'ü:a io. <! ih off ic iaes para a 
Kiiarniç.lo e duas ordei ianejs pa ra a a • 
cre ta r i a do cnmmando geral; o 2", a 
u K»ai<la da Pol ic ia . 

Amarue r se de dia, s:.repinto L?ine. 
Vniiorme I". 

MATADOURO 
No Matadonro Municipal, für.>n abat i-

dos liontem M21 ovinas, 5ÍÍ sniaos, 7 ovi-
nos o i) vi lel tcs. 

Inuti l isadoi : l(i pulmões, 2 fi(rados e 
fi intestinos ííi-'^ad-is de bovino, ' j p-il-
mões e t f ígados d. suínos 

b.n.Metra do carimbo, barrele. 
SANTA CASA 

Movimento do i ospital, no dia 23 de 
n . a r ço : 

Exist iam -178, en t ra ram 19; sabirain 21; 
fsllecersTU I; existem 461). 

iJeram-se 78 consultas o fizeram-se 52 
pequenos curativos e 5 operações . 

Foram aviadas 210 receitas*. 
Medico de dia, d r . A . rea N c t t o , 

LOTERIAS 
Rcsnmo gerai dos [iremios da i j t e r i a 

da tapi la! federal extraiiida h o n t - u : 
13280 1.7:0003 
3DC3.". j:<*n-j 

7ÕÕ3 üiio^ 
r a e i i i o s de 2"0<< 

4071 4915 8725 luTi I 11232 18815 22183 
3052(1 35tèí8 37845 

rr.KMios r 1: 15, 
W 6 5 - 5 0 r.172 7(13!. 7n.il 18 ',11 13544 

22570 25803 263J5 -27. 03 32181 
PlíTMtOS DH 

607 0820 7508 8752 8!) 5 IC012 '22423 

i . A M r . i n c o 
estável . Alia do 
1 : pnra h I<_rtii-r >. 

I —fi le-rca 

i . o y r i R F R . 
íiiinio, A Ia 
f ara s- icnior 

24—O rr.er a la a' i i 
de 3 d. i 'i ,ra ninlo 
. 3 i | ' J . 

NOVA VOliK, 21 '! r, 1 - r . a . Io , 
e s !a \e ' . l inil terados. 

F i ; c n í . " . : r n T o dcs mercados e< -
7F-AKCEIRCS EM 23 DL MARCO 

DE 190-1 
( ' r r r <7iicl TiUgiam fíartcnv 
lIAVrr. 21 —O merea lo fc- liou lion-

tem cc.tai.de--. • : i ! . a i ! p j . l embro 
II 1 1. 

HAMEi RCin, 24 — O m r c a d . fe lioa 
I.Mitnn rotacdc*-:e n.arço, 33 
br.,, 31 

LONDRES, 24 — O recreado f- , (,on hoa . 
leiu t i tr.i.-lj-.se : maí1; }. 33.1. 3 d . , se-
tena-ro. 34 s. 0 d . 

3 E 1 C 3 X . S 3 -<V 
rFAKPACf r-r.8 -A311 HOVrP f 

100 seções :'.i (ViPj-, i'au'i.ll.1 a 2 1 ^ 5 
10 idrm ;tí -:n i jt 11 ,1 : 
70 idem ideai ii| , a 2183 
37 idem iiirn. He 1 * • is-t 
18 idem idem ideei a 2-13.S 
5 idem i-.'em 1 ni a . • *; 

!IK» idem 1,1. a idem a " I. 4 
5l) ideai ii|«-ni idem a 1 V 
3'l aeções •" 1 (' . : : e v- , a 2t;3# 
10 idem i'!( ri i.' a 2 
10 idetn i I -m a!.-., a 211'.-

100 l e u a s do I ar. 1 C: rtiio Real 8 "[., 
' 30 d as i 1 ,|3S">C(i-

25, li Ira» na '.. ' ;m-ra C i m p i n a s a 72S 
iO accões ilo 11. de f a n l o a Uw-SõOO 

A' HORA OKI-IClAi, 
5 0 i i l i u s do B. C. Real - % a -I2?i500 

n . T i i c A r ? o r r s a x i s 
r r v r e » i - r r t i c o s Vcnd. Comp. 

Vapor franeer. Ctm/ni>iir, p r e - . de rAs 
d j l U v r e , vlage.m 31 o i a s toneladas 
1 524, caijr-t vár ios {eneros, c - o r f ^ n a d o 
a J . A . Bouque t . 

Vapor inirlei; Nantrrn 1'rinre, | r o e e -
d tn tn de Nova Vork. viagem .)l dias 
te.oelad.a l . : ,7h , .-arjra kari',s e sno res , 
coas i^oado a Zcr reuaer , iiiltow u C. 

Sa I l idas: 
Vapor nllcm.lo /V/v. - /.'. í'iiedrtck, 

para Hamburgo, com 1' 
Vapor iugiez .l/i.- c l > \ pa ra Monte-

vldóo, cont ias l ro . 
i . isDoa 22 

O paquete J r n r o n r , c'a Companhia 
.Mi.ssag.-r . s Marí t imes- , pnra 
l ^ k n r , hoje, >s 7 h o i a i da tar . '» . t e r d o 
sabido de i íc rdenur no dia 12, i a 0 lia* 
r-.s da tanle , por causa da grando e.-r-
r..i;So i]0! Iiavía, i jaandu devi . lei la l i ido 
a 18. 

rEiiN'A*SCro. 2 3 
O pa;;ncte ftít/ia, o a C o u p t u l l l a do 

•!.!"•-I Auaíi a"-.», ela ; 1 Iioj-j proce» 
dente de Tri ate o cicalr.s. 

nái i i 
O paijnele Ilahtj s. jrniu honteni. 
— O pc.-iiet-.i inglc/. Canui:a, da ino i 

• L a m p o r t & i l o i t . , a.ihia lio..te,n, 22 d 
C i r r e n t . para (tio ' Sanloa 

UAI; A 0 ITAPBMIKt" 2 3 
Ciiegoa do H; i n paijUit" J/nrnjtff 

M o v i n i m l n ir. : i r * ! ( i i n n 

f E N T T O T * . — O clrarglâo dentaria A . 
Cl* btc 1T<> f«» (,tiül'j0cr t raba lho dos ma ia 
«nerfeiçAníoa e modcri im da sna p t e 
lh. i t», por preços mulli&jimo rax inve ia . 
/rci ila ] apamfilc tm iirtaloçõt», pr> 
HuireiiU' ccr.-lrüílauan. —üabÍLcto o ro» 
idii.cia, m a H. Ibn lo , u. 18. 

Declarações CQffimeioiaes' 
A' praça 

Os abaixo a s s i n a d o s c rantunlcam a 
esta p raça o ao corninercto eui gora) , 
qu •, nesta da ta , d issolveram, de com-
mum ateí - rdo. a no< i d&do ' j uenes ! a o r a -
ça g y r a v a sob a * i x io social - flola & 
Pcrroni , re t i rundn-sc o sócio oaé P c r r o -
ni, i a g a o aa i i s f - i to de s»u capi ta i e 
lucros» ass t íUí i rd ' o aoclo í í a p h a t l Hola 
toda a rcafonaab i l idade sobr« o ac t ivo 
e paaòivo da socicdadij qaú o n d is -
solve. 

Jabú, r> d - niír»,) de Í 9 . 1 . 
líAft: \ 
Jobv i 

i.i. bor.A 
TUÜCNI 

K 
Ca abaixo arul-: 

«»ta j r í 

p n ca 

A|ohcr« do ICrti 
» g i r a i s di G ' •! 
» » <!•' Ô ' 

r m | r t s í i t r o »!•» Í8'í.r», 
A) úhroa < c Kstudo d.; P 

rerá «rio vaior «:• õ'"-
J.dmt* ca ' ornara 

1. ° cmpr-'síí!i:> 
3 . ° emprestin . . . 
<t,° rmpre - t imo 
f>." prr.^^rplitr.o 
0." empréstimo 
7." r-uipr, »'••,-, t 
I x t r c s da O. d. 

'.'55$ 

f) 5 203 4009 
/«? ò*. ranh: 

l i * $ — 

íh'»S 

(P ^mÍRi,:Vj) . - 3 * Ri 9 
Idem :d< m (da 2" • m i " sij"-; 81 <r. • 
Idem. idem de S. v u-

les da 3 a sér — 

Mcm,d i Cam <i 
Itir:m. i.Jcni. d« rtt-n»i«i 3o 
ld« m.idrr.i do Cps P r^u j i 
P f t n da C.dr i ompin i i . 7i 'S50 
IJ .n id . -Ci »npiu 

ompin i i . 
— l . ili) 

L r l r r a (". •:•- 1 
Letras t a C.t.iiara uo 

C r i . « i i r i p..i :i •-•!.... — — 
Jcicm tia C . " . : • i; ' 

P ta 1 .'• s.': — — 
Idr-m, m d i '•: nT . r i ' ! > 

Pio C inr"».. . . — - '-3 

• A C r í ; DK PAS f C03 
Ccmm -rr;o e índr.slria . . . 3 .' .5 11 "3 S 
Lcvrai lores. . . . — 

Crediío Real t ai t. íiy [» , . .' m 
Idem com 20 — — -

'ó. Paulo l i o s 107ç» 
Uni?o de P. r s V » i t 'S • r..*5 
Cf.ü.r: .Jluua . ( .•••iriwtj ^ — 
í d im; idem, uo « rtador . — O 

/ C Ç Ò E d Lfc COM» A r n i i A S 
Fa 1 - 1 P:u"s?!u r > 
Antarcti, i —- 2J0'? 
E. dc F . d j Ara a-;uara.. . — 5') s 
Industrial do 8. Pa::í >. . . . — 100-i 
Eftt . Gr : s <*i i d, . . . — — 

Mac Il.-rdy 
Vidrar ia Mar.ta M.iria.... 
L c ) t o a — 11» j 
Mechanica 
Mo{?jana ' ias anligoaj... S4IS 
i d n i , idem 'a :iM dias;. . . — 

ItVrr», d a 51 nr.v.t — — 

Id tm. r | 4 t ° . j i \ \ista). ; — 1 
Píllllislf! 2I7Í) 
Ider.i, idem u- •' 0 dias . . — 

TArrrrs rfPPPAi»o« v. • ba-ÍTO.i 
Pordéo.i, Cluíi 

Nova-York, tiyratr ! 
Marselha, Les Al/jt:* • 
M o da Pra ta , J<bd CalhN í 

TAPOFES A BAHIR Díí niMTOS 
Puenoa-Aírra r h i t t í 
Nova- Vork, f>'/ro"... 
Hamburgo, (,'orrirntr? 
I iarccl lora , Jcné Çaliar! 

T/rOEIH FSPEKADOS SJ RI) 
Santos . Prinz A'. í'rn frjc'i. . . . . . . 
Gênova, Mina* 
R»o da Pra ta , A f/a; /"/ri, 
Nova-York o cs»: . Hurou 
Nova-Zclandh , ('• thir 
Kio da Pr.-, f a, '.iíc 
S o u t h a m p t r u e, )••<<•., Tf ânus 
Premeu o. í s c . , Crefe•'</ 
Hamburgo e e-m., / V / v . min-

ei o . 
X A FOI EB A EAíTIR DO StO 

Porddoa e rac . , Mhi.it, c 
Urcinen o , Witterbcr;,...... 
H a m b u r g o e esc . , Vrius lutei Frie-

drich. 
Pio da Pra ta , J t u t o r - . . . 
Londres c esc Cot/i.c 
Pio «ia P ra t a , Tiuimrs 
S lUtlian piot; o 1'mi1., Ai/e 

r.adcs cji!'Riuni-am a 
i n ao commrrclo cm geral, 

j>i«\ n«!í»ta d s t a , tüi substilu:, •» -ir» .x ;;.-
-•a firma—Rola Pcrroni. ' r-,••>• i 
un»a noví' i.-i^dade, /pie p^»-a>n i»'a 
(•raça o a n>"to soJul — **o!a i* P"r-

I .' i. 'v,»!ií o>r.i, 'corno sus 
• a-ra, com o iuchm o ramo <?« i:egO' f j . 

Jabú, 7 dc marM) de líi•"•!. 
PAPUAvt. Ho: A 

—í Lu IA PíiHRONI 

c s y n ^ j e 

D e p o i s d a d e a a n n o s d e s o f l i ü u i o i i t o a ! 

< 0.M (;» ViiiO MiiZLS DE P A R A I . V M \ ! 
S A L V O F E L O 

mmLKriso emruRãa zimmü i 
a- i ri.M. i.-is ' -ias do Nascimento: 

venho ^nj 
n-J i d< a.!; t m '•• stiu horri-

r.urv' so ''oriucncia 
íalmvnte, ha 'juatro mev.eSí 
rimeiro passo ! ! Pois l>e:r?J.' 

np*os, "•no. para cumulo, saio, 
• l.o w j is i o artmiraç.V) & 

•'ar^s, <j»jí* » ; odem altrihuír 
,n • h 1 . s ir. R T Rande.fl, 

i 
srimcntj 

Ao cocinc :o 

'20 

31 

•25 
25 
!?5 
25 
ÜO | 

28 
30 

Aos interfss-'.'',s aviso que f-t Lei ni «j 
negocio de fazendas , á m a 1» <)<•. ."lait», 
n. 98. Quem se julgar i -iu credor p<». 
d?rá a p r e s e n t a r suas contos dentro o 
; r,./o de dez dias que, sendo log.vs, 
s«:rflo immediatam ntn | 

Campinas , i'2 d. rnarço uc 1001. 
3—2 Aí.EXAVDRn LATUSS iPüf.OS 

E e c ç ê t o 1 i v r ^ 

31 
Charn ta r ia Carioca 

2 n c l i c a t í . o r 

r r . AI VFR DK U M A — da TTntver-
idrirtíe c.e Paris. cirorcMi d.i Boneficen-
r;a. PortRf/úPza e di Sama Casa. —Ks^e. 
riaJfdade : moléstias dn Beniior.is, d a.7 
sif.a rjirorins p.-irtoo.—KVsid •. rn^ 
1 riesu, ;ro jí.i-i.t.̂ , Í;.|-A. CV-n̂u t.-: ma S, 
lttio. fcO-A (.'Ias l-J ás li>. Teíep., 'Ml' 

TF. FÜ/.SMO r o AMARAL—Da Fa-
ccicsdc de M ?mi Pa.-:-*. Clinica 
ir.criirs. er.«n efij-enaliiiado — Syyhilij e 
tr.dísliOH on zclir, Lcnsultcrio: roa d<j 

Pei to, ií•>, de I i j '6 heras, ttesi. 
rLa b, Veridkca, 67. Telepko 

Communicamcs aos üô eo'5 uii.î os e 
i freguezes em geral que, deviio i <<bras 
; que mandáir-.ns exe-uler it»s predirá da 

• 5 ma do Pcaario, n. l'3, aliir» <Je dsrmos 
l maiyr desi.nvulvlmentj ao nosso «atabe-

n<j j iei imento, mu Í3mo« j rovisoriauicnte pa-
20' rií a rua Boa-'»'rMla. n. 1 — próxima á 
•̂ 0 I , :Kl ló d-. Novembro ;pecado ao Correio 
«g I /'aalistoii /, onde esperamos '-er favo-

jeidos .. :p a r tlnuação d»; 8.2 iS presa* 
«« ordens, em cujo d< aempenho a rem a 
:iupre solícitos. 
— 1 üon'í;alves Sc (ir;r :ARÃEs 

LÍT.Í 

Eacharcl b a n q u e 
, No artigo pubiicado, ante-liontPin. n s-
| ta sccçào, pelo dr. Marco Talllo dc 
Carvalho. s-;::u um erro dc revisão «jne 

1 ; r-.visa 3-:r corrigido, 
j Onde so lê—«O burro a qua. Bi refer»1 

Io dr. Marcondes Mac',..-o jrrtcnccn-ir.e 
tivaraci.te ha n.uito t< mpo*—.deve 
— «O bu: ro ?. quo se roíVre o ir. 

r:. •( v.• 5jcffe» 
mo está 

tci» 

í m 9' * 

V H n r j í f l e n c i a i 
D r . 3 E . 

O Q B V ã Í I E S I f ? , 3 4 - C a í r a 
3 A 3 li Tjí KJLUHÀ Á 

}rj f,.v-in—7 /. 
- -: • - - > . . 

a * 

c c a u : 
TCS3JJ S 

O B d ã S S u : * ] 

;LUCHE 
owituxsa 

Cura-se «:om o X a r o p e c o n t r a 
o, coq .no iuch .6 , for inaia d o d r . C u > 
MENTE j RURE.RA, (eapCCialiata "li 
moléstias «ias riaue.as nesta capita!) 
e preparado peio píiarmaceutico S. 
dc Macedo Soares — P h a r m a c i a 
- A u r o r a » , rua Aurora , 5 3 . 

;auo 1*: 

í.e, ICC. 
DP. MKí.I.O PA RP K TO - Kapecialista 

de rr '< «-ti is de oll.us. Hesid̂ -ní-la, Ave-
nida Pirgc: P. ataija, 'M. Ccnsallorio^ 
i u : 1 ire ila 3-!. 

c t ivamtn lc muil< 
•io original, 

•,«luo 

Antes do par to 
. nii-.iba íilba Andrelina, nn> sempre 

teve part' s difflceis e laboriosos, foi 
o^ora muito bem suceedida por usar nm, 
r.if.7. antea do pai to, as Pilatas de Taj-
iiyti M. iJfirato, '-orno regula d ir js. 

li' uma neresaidade a quem s i í f r i . o 
Q3o destas pílulas. 

CAXOEXIiA. 
I.EOVOR Ar.VF.S DA Slf.VA 

Vtnde-so em S. P.iu!<j: n* c ^ t Israel 
& Cotnp* (.m) 

J!0j K ST IAS PA8 CnKA.VÇA3 — Dr. • 
h-ortt ro V.•.•r.i, especialista, com p r a t i • ! 
cn dcs prin» ípaes hoapitaes da Fran̂ 4®» 
Itn!;a, Anj-íri ' . . . 
Pc fcidrr.cin, 
ri-ci.", cd . 
17 UYí( . 1.•.!•'. t i o ; de 1 

J K. A. I . l i 
oj < ra'.:<•• - íCii 

- .•!•:;, rsp ' j . ir;sw. (om p r a u • • 
' ij-aca hospi taes da França» I 
•ia, A i i ' - n ; a o I n g l a t e r r a , # 
raa Maria Thcreza, 2 ) . T e l e * í 

Coi.üíi.toHo: intv 8. Beato, } 

I O n i í d O — medico 9 
_ •. < t:i l ' ral o molea t ia j 

| dc senr«.ras . P< ai^tRtia , r i i as Pa i -

DU. VIR IA TO Bn AND A O.—Clinica me-
dico.cinirgica »; rapecir.lmcnte moléstias 
ccf r/ii^itò ffi;h\ -annarioe, pcUe cer/-

| ile Granado & G. 
Prodig ioso xarope de resul ta-

dos insr.tvllUosos na a n t U a n a , 
fcToncfclto a a t a m i t l o . - . . .-.o-

t o y a o n e r v o s a o í c . 

25720 20093 

13270 
39633 

13271 
30031 

13201 a 
39001 a 3K700. 

31200 '••[><: 
37011 3^7'JÍ» 

' p p K o x t a a c ò c s 
13281 
33035 

IlEZKSiS 
13280 
39640 

CENTENAS 
13300 

36070 37011 

150*000 
MfuOO 

120*00' 1 
50*000 

20S0fm 
. . . . 5#l)ll0 

FISAES 
Todos es rn r r e ro s terminados cm •'» 

t í m 08. 
Todos os números terminado i ein 0 

t e n 2»íKÍO. 
T f l r u r s m m a rrcebido peio e j e n t e £e-

f l s r . Jul io Áutanes de Abrea . 
Lotar ia Eapcr snça . 
Reaamo dos prêmios da 10" loteria do 

y l . n o r . 138, real isada em Araraii i em 
£ 3 de uiarço de 1S04. 

E"TRAC'. Ã0 0 ( 3 ' 
26190 IOIOOO» 
4I0H8 l:0r«í» 

5576 5C06 
30031 BOfiS 

.1 r n c u i o s DE 2mi* 
1370! 2S725 34432 3 c .',5 Í7532 

08004 59694 
15 r a a i t r c s DK l ia is 

7957 16365 21548 21520 "5fH;3 
20983 270' '3 29051 30570 

• 3 6 2 7 3-8113 -i071)2 18090 .VXbi' 56924 
a r m o u * Ae;õrs 

U 4 8 9 • 20491 10f»i100 
44687 e 44089 lisdWOO 

6675 e 5577 50» l00 
86033 . :C036 5O«000 , 

m m i 
Í 8 I 8 1 » :0490 Lu#000 
44081 . 4(099 208000 
J » 7 I a 5680 ]<«000 

• 3*040 16800U 

! W < i v i n i o n l o a í '» c í i Í i » n n S * j -
r o c a i i a n a 

r r s f a r r c p a - i a s em S. Tau-
'o 0.-43 aicca» 

Ilald. a-'iin ( ni S I 'au!o. pa-
ia S /' li. . . .. . 21 •> 

Kaliieades em Jundiai iv .'è 
/ ' . / , ' . . . 628 . 

Total 1 . (59 • 

EXIftTKNCIA DE C AI i: EM 23 DF. >1 Ali','o 
Stcção Sororobaua 

Idem, idem ( .;( ' , (á vi.i-
11 . . 

Idnu « S O ' . a ''.ti dia-, . 
Tc*.; iionica 
Vtièo 8por t iva(em li.]alL) 

101$ 

»(.;?, i . t ü t f n l 
Vi t tg , <1. ) ' . ,•..>, 
I I . 3 "ic.. p i o ' . : 

( ! ' N X . \ I O 
f . l . .Hii iK — T. : »t 

ás 3. r".a 
;.i «,-J i li 

da Hoa» 
Liberda-

r-l.\ 1 ' • : m m J.V 
•'l-, -à-raaíe 
- i das 12 

l i c i t e b e i n 
Aviso i s snhoras m i e s : 
l ia muitos anime e . t á mais q n 1 prova 

j do não haver remédio cgual á T i n h . r a 
Antheliiiitr/ica He /.Mi> Carloi pa ra 
c r ia r meniaoa gordoa e cora doa e nilo 

| anêmicos o iiarrigudinboe | or causa da 
j d e n t i ç l o taborioaa, r(n-; ira/, a diarr lnia , 

voinitos o febres — o ma tadouro d j s 
' c reanças . 

o: t r o n . a 
A Tintara Aniipaoriia He Mm' ; ,'• 

LETRAS H Y r O T H E C A 3 1 A 3 

Café 
Ce 

cm i arros 
cm rrnia : ;er3 . . 

.170 s i c c i s 
372 2 518 

•crr. .7o Y/rianu 

P. Credito xeca. de o > . .lôíi 
Hfi l i de 6 a 30 uia^ . . 3." j 33 . -510 
idem 8 % I."-S 11 *>'i.i 
Idin: dc a S O d l u . . I I J C O - l . j 
i d e n , idem. a 3') dias, á 

vcnladi do vendedor . . . — 
R t m o lir.iào d c 8 . e a i t l o . . õ . i $ 5'í-i 
Idcni. idtia, ila (-Í" serie; . — — 

t E P E N T U R K â 
Companhia Cciào fc'oraca. 

I a r a d " ecrio.i — —. 
P r a p s r ' t-a — — 
Ccmp. í s l r i i 1 'auiistana. 1 9 3 $ — 

n . F ç o n o c a c e eí i SANTOS 
1 A Ash0»i?çil0 Coirraercia! rccebiu o 
! i n u i i . i c t t lepra i r . ina : 

fAXTCS, 2 ! f j , t i . 57) 
O r n v e o . l i i a hnjo i a lma, na base 

de 5ViO11 | or l ' i kiios. 

r i T T V / s COTáÇÍlES NA TOMA DO RIO, 
KO CIA '-2 

C i ' era 
Café em ><00 

s lccaa 
1.811 

H í c r c n i l o N «!<> o a r i l i i u 
1 AMAFA EVNDICAf. 

A f amara Ej-ndiial d-is Corre tores at-
I h t o hi-iiteni as seguintes talieilas : 

á vista 

f .er.dres 
l ' a r i s 
Hamburgo 
I l a i i a 
Portugal 
Ncva-York 
Bobrranes . 

l i s t r emos : 
Centra banqueiros. 
Contia a caixa inairi/ . 11 15|10 a 12 d. 

Em cgnal data do anno passado: 
90 dias á viata 

II 15)16 12 d . 

I .ondres 
P a r i s . . . . . . 
H a m b u r g o . . . 
Ilaiia 
Por tugal . . . . 
N o v a - Y o r k . . . 
B e b e r a u o a . . . . 

E x t r e m o s : 
Cen*ra banqueiros 

11 31 {32 II 27)32 
797 
983 

803 
991 
:<0". 
377 

4. 170 
20*700 

11 16)16 a 12 
Centra a caixa matr iz . . 11 15|!6 a 12 

CoirnioniratSeS da Praça do Commer. 
cio i 

Santos. 24 ;<s 12.39) — Bancaria, 12 
d . : psr t icnlar , 12 1(16. 

Letras, a 12 1)10. 
Mercado, estável. 

Rl° 
RIO, 24 

(Cemnirrrial Telsgram EnreanX) 

í i lMH 

8.20 AM 
IIM6 . 
II M) . 

i.ao PM 
3.1» > 
< 1 0 > 

Banco» 
tacam 

11 
11 31)11 
II l i | » 
II 31)32 

1 11 31)37 
I II ISllR 

Rarico» 
cimpram 

12 1,10 
12 t)IS 
12 1|J2 
11 l l l« 
12 l|32 

J L f f i , 

ifercaio 

E s t a r e i 
Firme 
F r o u x o 
FRtarel 
Estarei 
A p . e s t a r . 

A's 9 JO AM, 12 \\t2i ás 10.45 AM, 12 ti32 
ás l f J M AM. I l d-i í 1.00 PM, 12 d.; á s 
2.05 PM. 12 d ^ fia' 4 . t t PM. 12 4 , 

r c r cVs irnblico.sj VtNds. C0'H/l% 
t> r ines dc .r> % í 
Emp.° CP. 1805 9 8 1 $ HTiJi 

» de 1895 (noiti.). 9 3 4 $ 1)815} 
dc 1807 — l iOl. l . í 

• de D,íj7 (nom.). 1.-0 3 S l l ú l ü i 
» Munic ipa l . . ib l \'ó()0 ISUÇ.VIO 
• » (nom.) y<>& 1S3S 

toíicripçoesde35.'o Í H I S 9l-'; 5 
» de 3 % (nom.) 9 l0 | f li0.'iji 

1'atado de Minas 
Idem. idem, (nom.) — 
Iutlado do Kio c | 4 5 8 $ .075.-/0 
Idem, G u.'o — 

Kmprcstimo de 1003. . 7 7 8 $ t»;s® 
Emprést imo do 18Í58 — — 

Municipal de Petropoiis. 
Apólice Est. Ksp. Santo 

— — Municipal de Petropoiis. 
Apólice Est. Ksp. Santo — — 

Acçôcsde bancos: 
Commercial _ 11 TS 
Commercio 1TJ$ nc. ,3 
Idem com 40 °k 
Funccíonarios públicos. 
i lypotbecar io 
davoura e Commcrcio I0KS 105 » 
Republica do Draail. . 343501» 3 1 $ 
Rural e Hypothecar io . . _ 
Idem, id tm da k* 
li.Mão do Commercio . — — 

P e n d i m e n t o M f i s c a e ^ 
•AUTOS, 24 

Alfandega 
Papel . . . l!5:ÍMPiõl7 
" u r o Z l ã l 9 « 9 3 ' J 
Consumo 1:714*750 
Eatümpiili.19 . . . . . . . S:18Jt*KiO 

01:9360799 
Kecebedoria : 
Expor t sçSo . . . . r.i ,i2ar»')Pfi 
Impostos . . 4.-.WI» .-
Eatsmpiliiaa üi^lOO 

« : .V» 191 
F.in egaai da ta d 19t»3: 
A l f a u d e z a . . . . . . . 61:1456101 
Kcceb-doria . . . . 71h707»144 

A v i s o s m u r i t i . n o * 
(Commercial Telegram BareatLx) 

SA>T08, 24 
Movimento do por to i 
E s t r a d a : 
Vapor b»spanhol José Qallart, p re -

cedente dc Buenos Aires, viagem 5 dias , 
toneladas 2 .344 . carga vários gêneros, 

• in i lgaat f j a Zerrenner . Bülow 
genor( 
k & 

1'Ií . \ I : I L \ i 
.vl de . . C.V.iaS 
Tratas.. . ..i ; • spei 
rr i .M, MriiH.iTi 

I ar t l i r i t i s iao, i'<r« 
j jiotta, rrz^ma-;. 
| r'/xr,, j i atnlas c 
( '.uiliaa, ;;uéda do 

ntes v ant igas 

•i 1 MLl .LO — Clinica ge-
e ' - ' i iüuicas .— 

i;il <•••>, M'»i.KSTI A d DA 
.'.AS i; l íjr/Ai.I ' .S, do 
'l í lscio, r h m m i t w m o e 
u m n - u es, manclias, va-
idcer.is, Hlt< raçú.-s das 
cabello, corri.T. -atos r c -

Consultorio : RUA dí-

cffei to p r o m p t o para acaba r eoin 
! espinlias i a s p a s o s a r d a s . 
j Depoaifsrioic em S . Paulo. J . Ama-

ran to C . ; em Pio Clr.ro, Loja Pire»: 
uo Pio è!o Jane i ro , Silva fiome.s ot C . . 
e cm t i n t o s , na pliarmac ia i r u a ds 
S a n t o .\ntoriia, n» •'.»». IJ —2 

C o m p l e t o e n g a n o 

K' engano o pensa r que com econo-
m i i a r r a n j a r t m e d i o e f f i caz . 

A j r o v a <• que as Pilnlns Sndorifi-
ca.i de Luiz Car los são a s de maior 
preço o as mais p rocu radas , porque s i o 
as verdadeiras que curam sem dieta c 
com prompt idão ,«s g randes consíipar"»es : 
a iufluenza, ia tosses da noi te , dores de 
der.te, dores da cabeça u de todo o 
c o r p o . 

A pomada Antipaorica alivia e cura 
em poucos d fita as Irieiraa, que são um 
mar t í r io no? vSos dos dedo*. A l u j e c ^ o 
Mendes ó que ca'.'» s - n d o a mais i ro' i-
r a d a , porque de eI!<-i:o iüimcdi.ito para 
os cor r imentos . 

O CoiirÍ3 Pranro do Mendes • ura a 
dôr dc olh is 4 dia3. I)-.'pnHÍti't i' S: 
í .ebre . I rmãos .V !o. n n Sa.itos r.a 
P h a r m a c i a P o j n l a r — R u a San" > ,-). 
a. o:. PJ - 2 

FEITA, 
101 ; t ! e , l c : 

' sidt nci. 
ie õ 10. 

ilanieda Ulette. 

r r . EICTTENCOURT P0DR1GUE3 -
Cccroltoric. rua 15 de Novembro, 22— 
Coniuitifi, 12 ás li da U r d a Keaidea* 
t\bx i ca ca LÜ crdade, 67 . 

DH. C A M A C L p r . - ; ; n 
c ira n: i perat e ts^-'> iali: 
(.rs. PVsidcncia c 
Caixa d Acua, 3 . Ct 
tarde , n . í i inadcs a 
pllCBf, iiLU. 

D P . P ü D H O 
dou o atu '"..r:[>: >:•' ) 
Bento, n. oi» i.'oiiJ;.>; 
Aurora, n. t " . 

consuiti 
•ifiult;:s, 
qualquc, 

N T i i - a . 

A— CIi::ica ine-
.i; '" uo crean-

J : rua da 
- as ^ í da 

ora . Te te-

NOVO M E T I D O 

Traír.njpiTlo da ( f l he r fu ioso 
piilinonap 

O d r . João Teixeira t r a t a a 1u-
bcrculciü 

iovogauo, mn* ! 
a r ia do S . | 
residir á rua ' 

pulmonar per um novo pro-
« psso dc sua invenç?o, quo dá os me-
lhor r s resirte-dcs 

Consultas rua b r foa••> Thcodpro,«». 
ao !ad > do q u r r t e l da Luz Das 7 
-is I'I Ha ma»; à e dr» I á í í da tar -
de Tolôf i.onr, OiiO, j."; — 9 

12:000^000 per 6C0rs . 
EZUZACÇÃQ 

-1 nt (t hu A >n n )t h d 
f a o t c r í n I í s p e r a n f ; a 

M n r l a A n t o n i a 
A-. deres de ha tantos annos m i ^ r n a 

o braço esquer i » uma bola qn : ' in l i i 
r.a bar r iga , que todoa ensinavai t rcme-
di of», mas ninguém c u r a v a : sarou m m 
algrar.s vidros do rcuiedio Elixir il. 
luto. Deus a jude o inventor . 

Jacarei ;y . 
Macia Anto::ia dz Soíj/.a 

Vende-se em á . P a u l o : l . i s i Haruel 
Sc Comp. (m; 

j-f ' 

; s r r ^ -

üstàs sr . 
W ' è • Í l 'V . -v) v ê 

rura-^-' rom 
3 u ií tu; a M. 1, 
(iiftu 1.. fü ' i ic ( . . — b . Paulo. 

Companhia ?vj . 'v 
T c r r o a s e I 

íta de Via3 

V, » proxim 
obrada mov. I 

desta Conipanb. j . á 
respondeu to á taxa 
noa termos dos < : • 
ccpto coui appliea ;\ 
; t ) a ( 
'tia m-

• r l 

: ú taxa 
Paul-», 

• nrribia! de 17 

a t -tri ra 
an linl.as 

• , cor-
le : ; d . , 
viflror. ex-
. cru rela-
u d i a ta -
•'•rreHpon* 
d i ires. 

<TO i ISTO 

a dho !iscai r »:;*.<. . a > i io enr 
31 de dezembro d - P.nM, 

Na uiesma r união s - d e i ' r i uleger a 
nova d i re i tor ia da Companhia , por ter-
minar > mandato da a luai, e, l e n 
assim.»» now» ionse!!,o f iscal . 

S . Paulo, 15 dc março «je J ' j01. 

A. 
Dii 

S k í l i a n o 
lor - / i r nto 

A n n u n c i o s 

OM NF. ' iOCIU —Vendi: se um ar-
inazem de seccos mollia ios. bem 
a f r e ^ n e z a d o ; pura t r a t a r á rua 
?.lur»" liai Iieodoro, 3-S. () motivo 

venda o propr ie tá r io necessi tar r e -
para a Kuropa . 3—3 t . r a r 

KOFKS^OK DE LINíi 1 , ' A S - L e c r , cioua franot z, in^le/., aoeii i i e tc . 
e t c . , c . utr.-s matér ia*. luforma-
ç ' f s , r i u llelvctia 82-A. 3<>1G 

LXi/O-.-L p e r d i ' o uma licença de 
mas ate, de Abraham Isa, morador 
ri rua S. CaetauiA n. tá, entre 
esta rua <• a Vict". Cinco de Mar-

(Ueiü a . c , „ r a s.-u dono s r á «rat i-
do 3—2 

Est rada dc Ferro União S:ro-
Cíl7â3 

F a ; o pubii::0 
i)rii p róx imo . 

o Y t u A n a 

dura 
t a r i f a s 
o n d a s 

o ni /. de 
v i s nesta 
cambio do l e t r a d a sorão ca 

1» d por !-i, o i«i-r «orr«'spond-- ao au-
çmento de 35 ' , nas bas s das tabel las 
1 -d j.-u, 3 o 3-b e de a J7. c a i > 
r a base ú í tabeüa I-a a ' j jodão em i a-
Toeo>. 

(J «af•'• sal e milho, continuam a s - r 
despachados de accêrdo tom as t . ir i .as 
capsiãaen CM vigor . 

S Paulo, II) de março d« l'.i->t. 
AI.FHÍÜJO MAÍA 

— . S U j i T i n t e n d e n t e 

P - a n a l r s r r 2 : C a m -
p i n e i r o 

av : -O 
> ; ul> ; o que. d o n . ' ? " o 

f. v ' go ra rá . as i.n.ia.i 
a a taxa • amlual do 1 > 
'»;0 aobre as bases das 
i exeep'_ãi das ' a -

Uauial 1 erreo, o caí-', 
• i! t o I) na Funil' nie, 

.ambio: sa! r.:a's *i,• \ <: 

Previne-sp 
me/, do abril , 
dosta ' ompa*; 
d . , eu mais .'. 
tabellaa .'> a 
bciliis 1 e .0 i 
tabellaa 3-A, 

"to tem 

a i s i r i í adoríís [ a r a corrcspon 
deneia, lac-tu* 

r>3 do.-nuieii tos—verdadeira NOVIilAiil-l, 
a ^ 8 5 0 0 , na /.rrsrtu Maiaihâc-. 29. 
rua da Conimercio. ( 1 0 . 1 5 . 2 0 . 2 5 . 3 0 ) 

Grande 2rmazDTn 0 0 a 
Aluga-se um ^rrai 

brado, 1 rua .1 1 
ta-s • á rua 1 i: • i: , 

de nrmazem com «o-
or.i; icio, n . 22. Tra« 
n. com Carvalho, 

fi—1 

caf" no Ramal Férreo mais 
cambio da l õ d. 

Campinas, 17 do mar-.'* de PJdi . 
Ar.' r.-EDo 1!. b\ mi.v,v e Oijveiua 

!(»—'• I n í p e v l i r geral 

^ L y m r í S ^ a i S t ç s 

2 - í o i e a t i a f l d a p e l l o 

N'ã) i:a medicamento i:iel!ior 
qu • Xarope de /</,tlvjol, de 
(ira- ;. i . C t 

C o m p a n h i a M e c h a a i o a e I m p o r -
t a d o r a d c 3 . P a t i l o 

•>3:-.;;::n:.r.A oeí:a;. n:üí.\ABiA 
. •• i-Jo os srs . aceior.istas a so reu-

ni, e.o uo K.-íc.-ijjtorio (. 'entrai da Corapa-
ií.. a. á rua dc Novembro, u. 30, á 1 

A d v o g a c l o a 
O DR. A M A DOU DA Cl M I A PUENO 

tem pcu ts, r iptorio : advocacia h rua 
Marechal í '"odoro, an t iga Imperador, u. 5 
cf as 12 lia 3 horas da t u r d e . 

DRS. OLIVKIPvA KSCORF.L 
DONCA á »LPO—La:; :o da S 

mi-:n. 

P a d r o F s l i v i o 

enlrevado Foram s- is annos de 
riicumatismo quo gemia 
combate ' .o sem proveito, 

co.n 
heroicameot! a 
a com assHteu* 

ia nic iica ass ídua . 
Sarei, u„ora , feiizmente usando al^uu 

tempo, com persistência o f<>, do remedi ' 
indígena, i lcncmira Io— Klivir .?/. J/ar i 
10, p ropagado ; <.r I). C:.r oa. 

A salvação da humaiiid DRR. MANÍ KL i ' VII LAIíOIM 
SAMPAIO VJAiNNA—Rua 1» J : Noven»- f syrl i i l is e rheumat ismo, 
l.ro, n. 31. ' Elixir M. Mor a! o. 

Bcmdito seja u senhor. 

ni conhceio 
!a director ia 

a g - r a i r linaria, to-
101 io c con-

jiarecer do con* 

M a g n i â c o bandol im n a p I l t ana 
\ 'cnd'--S' ' n u q<i.*i n >v 1. L ide i r a d«I 

P o r t o l ibrai d »s s da manhã aa 

" mmwm 
I.if. 

P i o r e s . I i o r l a c l a v o u r a 
íjn:'.AiiAM Á 

LOJA S A CHUTA 
1 ' t i n I l o r e i i p i o i l i " l i i r c t i , í 

-Al.' \ I A' \ íi C I 1 - 1 

.1 'lli.il.-, Cl 
tarda mil/f 

l o a F \ l 

jiíiíTçfi, 
•• mistura 

I'A 1 .AKOS ) 

C h c í r i j 11 v . s- ir t imento n i 

L O J A D A C H X J í A 
! ' u i i i l u r f i i c i o <1(! A l i r e u , 1 

SAI ;ATA:. ' \ & c 10—r 

AFFECCOES PULMONARES 
Nenhum r:m<:dio t i m ap resen tado tão 

bons r uitadoM nas affccçoes pulmonares 

Soarea, que . 
e 2^ p c r . , ' i 
vio as doent." 

Cambará, de 
ra li^alfflop.' e w 

• r.a grande 
per .odo. 2' 

;-or 

AGENCIA P • C f 1 
q 

• Ã 3 

ALVCGAPO—O dr. J. H de Oli-
vj. 11»a Pkntkado mudou-se para a rua ' 
Direita, n. 22-A, onde at tenderá, p a r a j 
serviços prol ias iorats , das 11 horas u 1 | 
e daa 2 i s 4, rm todos os dias uieis. I 

K. Pau 'o 
Padre Andbú Ff.m-

Vende-se rm S . 1 au.< 
ot Comp. 

r>A -JII.VA 
Barasi 

CF A D VOGADOS—Anlonio Ribeiro dos f 
Car.tcs, Eatcvam cie Aimeida. Gabriel Bi- i 
ceiro d i s bantes , ic : éíu iccriptorio a : 

mesma sua ue S . Bento, u. &? (sobrado) . ' 

DRS. RAPHAKL A. SAMPAIO VIDAL • 
e lOSt-.' AM ADI O : Z A P — E s r r i p t j r lo , í 
rua H. Bento 43 ( r . l t c a d a cí isr . L u -
2>tou). 

i 
P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Aufonio Pinto de A. ( 
Fer raz r o soílcitador Juvenal Aranha 
€e incumbem de todos oa serviços inhí- í 
r fn t e s ã ura prof issão. 

r P1. r i r a s t e n i :* 

• e « l o j : r e - s à o 
ii» u s v . i L u 

Desa j»parpc»n 
V i n i i o cie N o s 
Uranado C . 

a o l a , 

rapte 

O e r r e t o r © «a 
J . P WKRI.LNBACH, ro r r e to r o í n j 

cia!—Kseriptorio, t r avessa do Commer ! 
cio 13-A . caixa postal, n . 4! . t e l epho- i 
no, u . .V8I—íj. Paulo 

I / * a.UTO au i t -C-ph 
I I | denoTnst í tnío ^ r u m t 
I % 8 Paulo, centra as 
I I \ dfi < «r :. ..r , - . 
I I 1 9 ur-v i A •• .» na , 

' úroçbsiz» «l9 1. Pau.c 

"rumthorapl 
é m ordedurna 

. ^araracu-
p*9» 

í í v | 

tiraa I 
c u ^ | 

J 
D o n t l s t a . a 

'iABIMETE M NTAMO-Drs. Mberto 
l.o' * a dc Oliveira o CodoIreJo I.. Lar-
tslt). der!is'ss re;rte american--s. 

l ua Lireita, n. 4c', sobrado. 

H a m h a bras i le i ra 

l U C a a s a e l r i . . « , 
/ K T O M O M o l i . I A R D , r x - p r o f e í » . 

«oi úít Escola d« :.i;m-agem, de 
r t r i e . — C a l l i s t « t t r a t a d o r a ê 
unhai». Eserij.toi-ift m a de> são 
Ue-nto, 21; residência, rua D. Ve-
ridiaua, 32-A. 

COACBMAN - ItniisU 
la, u. 6. 

- B i a I ' l r .1-

Os d u t i r e t o s me.li-os do hoip i ta l da 
Ilha das Cobras . dej>o s ir.uiiits np[iii-
eaçí.e» cora resu l t ados fclii issin- s. a t t u -
tarai» qtie o un^aento ant l -u lceroio de 
<ífacinuo F r i t o elTicaj pa ra e m a . Ia . 
om eras, fer idas , cancros venereos, dar-
tiiro», sarnas , ec íemaa e i iwleaüa . i uta-
nea». Confiança n»o ac lmpt>: porém, a t -
t e s t ados do e i r j r s rwes r-roveeto» enesne-
eidos no bem ítitt ã lininai.iJa-ie, cli-
nicoa e n e s de rcpot t r .üo f i rmada , 
viiioret da pátria e apoatoios -Jo em, fs-
zem Jim, merecem e v de jiw;i;a i.ue ,e 
respeitem aa tuas saldas d.>rlsVs Iicpo-
"•' t* (feral. Arsnjo F r . i t s s íc c . rna dos 
Our i r e s . n t u . Prer . . , 

Depoaitsriou em 8. l ' su 'o B m * 1 & 
C - , rua Direita, 1 . f — í ã - 3 1 

S a b b a d o 2 0 u e m a r ç o 

Todo» «levem dar prefer- -cia a osta ag er-cia g-eral, visto ?er a une tem vendido ma.or a o a i n d* «cite» grandes. 
O s m í M o s tio iate ••io* de -em » r dirigidos aos sgentes g-eraea da Companhia d« Irttsrioa Kaei». nae» do Brasil : 

Carvalho & Guimaráe3 
A W T T O A C A B A M A D i r a S O N ' 

2 7 A — R U A 1 5 D E i \ O V i ; i l » t i O - 2 7 - A 
C a i u , . l > 1 7 - l j i 4 « r e t « C e l « a , ^ « r u t i M 

H 
s i s a f 

r -

I 

• 
BB 
I -

w 



V D C O M E R C I O 1 E U B M t H J * 8 « x t » - f W r a , 2 6 te i w , l e > 9 0 4 

AGENCIA GERAL 
= DAS ' 

Loterias da Capital Federal 
• Jullo Antimes de Abreu 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 
-SE-

A m a n h ã A m a n h a 
S s a M & s t d © , 3 © d ® m a r ç o 

l M P C E T i N T E PLANO 
I ' b ( c p r s i n i o ío! v o n i l i d u su l i l iadui 12 ilo c u r r c n t i - , r s t i t (t li/. a g e n c i a • 

S a b h í i t l G — 9 d g a b r i l p r o x i m o — « ã a T j f o a d o 

GfiftNOE LOTERIA DA CAPITAL 
P E E H I O B T A Í O H . 

A C â S A M A I S N O P E R N A I A C A S A Í A I S B A R A T A l \ 

A GASA R E K D E Z - V O U S DAS S E N H O R A S ! 

R U A J O S É B O N I F Á C I O , 3 
(Em frente d rua Direita) 

S e e e o s © m o l h a d o s — L o u ç a s , p e r c e K a i i f l g , c i y s í a e s 

Sonecas e pertences 
A r t i g o s o x : r í - f j < r K 3 L © 3 t x t : e í . © s c3L<e> i p a i S ^ o l 

P&Bfl SiS F E S T A S i - F a r i n h a d e t r i g o d a H u n g r i a , f e r m e n t o , c o r i n -
ttl-ics, g i â s n a s . K n t e n t f o ^ s , n v e l l ã s e n w e s 24.26.27.29.31.» 

200:000 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a «Io b i l h e t e s «Icstii y r u n i f o I t i f e r i n <!cvc t e r <!m'a, p u r 

t o d o * o s m o t i v o s , a e s t a m i t i g a e a c r e d i t a i l a ii{|eiioin i j e r u ! 
U Ü Í C ^ A C a 5 a q n 2 110 S 0 U . i j n P o r t : m t " e 7 a r®j° t e m vcnâido esse 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m iser d i r i ç j i d u s a « a ( | e n l u çjoral e ac lami 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e í . o t e r i a s >' 'iicíok»ck d o I t r t i s i l : 

COIPANHIâ MECHÂNiW 
E 

I F i TO 

- B R -

I R E I T A , 3 0 
Júlio Antunes de Abreu 

CORHEIO—CALXA, 77- -s. pau,o 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a ! de p e b e n e f e i e r c a f é , em 
Santos , e acabado de montar um outro do b e n e f i c i a r e r e b e n e f i c i a r • • iti S. !':iu!n, 
e, posenindo e s c r i p t a r i e s naquelln praya o n.i <lo Londres, offereee us seut- s* r . ' ço s 
p a r a o fim d e não só benelieiar e rebeneí ic iar o o a! o que lhe ÍOr confiado, c o i n o j a r a o de 
vendei- o no pa i / e 110 ex t range i ro . 

Oa nossct E n g e n h o s pos-uem os rra^hinismoa nini- aperfeiçoadi;H, podendo, pnr 
isso, produzir os f.ypoa mais finos exigidos p !as hulsns daó p: 'n^'pr.es praraa da Kuropa o 
da America. 

P a r a a expor tação do café , a Companhia a d e a n t a todas as despe ja - ató cs portos de 
dest ino e mai6 80 0|0 em dinheiro, valor do mesmo, n ients »s re .ei idaa det j icaas. 

A Companhia cobrará os juro3 de :> 0;0 sobre o adeantaMiento (ios emliarqwi?. 
A Companhia ee esforçará pa ia merecer o apoio c confiança que lhes furem dispoaü.ido.-'. 
As remessas de café á Companhia d e v e r ã o ter fei tas do modo s^guiiito : 
P a r a S a s a í o s — o café que t iver de ser re beneficiado para ser ent regue a terceiro», 

ou vendido naquel la praça ou no ex t range i ro . 
P a r a S . P a i i S o — ( c h a v e da Companhia , Braz)—o café ein còeo ou casquinha qur 

t iver de ser beneficiado, podendo t ambém ser e n t r e g u e a terceiros, ou revendido em San-
tos, ou no extrangeiro . 

O FFiC INAS MEC H A NI CAS 
F u s d i ç ã o i h v a r r e @ b r e a z e 

C a i r c £ i r i ú a s s y r a n r ô e r e d t e c ç ã o d e j j r t ç o a enra t r e f o d i z r e s -
p c i í c è i s f í E T O d s t r . z o e f a S b r i c a ç ã í » rfeRía C o i r n ^ a T í b i a . 

flcceitíí^ae q u a l c j u c s ' e t i c o t í t m e n d a p o r p r c ç < i o s e m c t m « p e i e r > e : a . 

Trabalhos mtfúím e |arâ ííi©s 
J l i xecuçao 

OURIVES AR IA CHRI6 
T A L H E R E S 0 H R I S T 0 f 9 J * 

IttlWPAeTOn i P * i c m 
e m P A n i n U^bca 

66 ,/tunle iro/i<v 

s w r a m bufa 
A rtMWAk í t 

m » c A í omita»mau m FABRICA Bí 

teattttgntolUíflCiTHCGM Nomn C H R I S T O F L E riunto f r.toittifHMMltíTlUJfiO | 
R E P R B S S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A I Z B B . 

J L V I B O S M A R Í T I M O S 

O c í u p a í i H s a d e s fêessageries M a r í t i m a s 
(rAQUEBOTS I'OS(K FRANÇAI») 

O r a p ê d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
•alilrá, 110 di.i 20 d» torrfnt», para 

l o i a u o a 8 B o r d e a u x 

P a x - a m a i r . i n f o v m a ç õ d i c o m o s a j j a n t s i 
A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

Em Santo», Praça da Br^publica, 1. 
E m S . P a u l o , r n a d a S . B a u t o , 
Oa serviços ruf-dicoa, os medicamentou o. » vinho «!c mesa süo ^rituitoi. 
Est* ('ompanliia, de «ccordo cem n «Hoyal Mail Síeara Packfit l"omi:>»'»)•• e 

a «Pacifi;: Ŝ saiu Navigati»u Compaiij» eiuitlirá bilUeics d« passagem tio 14 • ' 
1* categoria, com direito a interromper a viag«xn iln qualquer j»ort«» <; pjdend® 
os srs. pa.Hi.'.geiroa voltar em qualqmr dos paquetes Jus trss con»t»«nliias. 

U v e r i a o f , S r s s l S a n d R l v s r ? l i í a S h s i D f 
M\HA LAMPORT k I9I.T 

Berriçodt paaaa^aas tfirjb Tj?'« 

B S 1 M é g 1 

Mino. s r . Anlonlo Pinto Xums Cintra.—Immiinsameii te g ra to pe'9 r a c i ' t i -
do r,uc obtive tom o smi r-ptimo j r; p t ! r . " i K l i x i r Cintra, ou Kiixir do 1 'aclmry 
Composto, vrnl.o espontan» amcctc, }ior nu-i • deita dnr-lUe os meus parabéns puia 
tua t-xvellcntu descoberta, que veiu beocfici ;r lar^amei te hamanidade.- A.ssim ^ 
qtic cu estando já ha tempos so f l ru ido du ; síMiM-go. unçandu »;onstantjraftnte, seai 
fippetiic ru-lium, podendo apenas tomar o leite, e ist-> nit-sjio á custa do suppor-
lai dilíicillinias digestòts, e tendo a í funcçOes intestmaes irregulares, tora granda 
j í ibüo do vtnt io . s j pudcuJo evacuar tom purgait .-s , fiquei complcUrutiuto boii: 
t . i i i dou-, vidros apenas de seu lCIixir de I'uci;ury Ct<mpo>ta. 

P sde v. a. faxer o usu que eu tender desi i minha «.arta. Ampara do ja-
neiro tlu l'JU3 — L o u r a j u J ; . ac Albuquerque. 

"m m e i m 
e 

5 S S S S S p a s v f i 0 

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 
Kom 

O a/amado remerfio cio 

P/UiA CUBA RADICAL Dii 
EcJilliflade nervosa, Impotoncia. Perda da faoa'ilT.ij 

(i irccrcaçíí., 'i*ypertrcpki:; doa tontiedos riostr. içio iidi-ui i. i», 
luçúsi: uoctuxuas. Abwjcj do nr&zeroa 

t t i ca t s , Molcstia» dca riuo o da Beziü-i o F rü 
doa o»s:ajn3 g-enitac3 

Eiti KoraTilhcso Medicamento lia de cffecínar coras 'njunia il,ip)|) 1 
Urtm ftlüdo tedee c» drmais remcitics, i t i uiiico nicdicameuto ijuo cur.i rjii';»:. 
c u l i ledos oa ccsot. Era mnitos destes tasoa cn RINS. (iuo Reralaiiut) i i , nf!j-
iltdo, toireiu c lunccionar regularicaute, m PEllDAo SliilUJA1SS. qujr sjjaa 14. 

tu (ircmuturas dtHajjpai-ecem e tia partes UKNlXAliii'.üviipüraiBSiU vi^jf, 

G a r a o t e - s @ a e n r a a l ^ s d l a í a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas 

c a t i í B e ãrogarias do São Paulo. 

J ® 

Z M ) F r c p r i f i i i ^ i o s c M a i s o s 

2 4 1 t . S l s t , S t , — N E W - Y O l í K — E . U. d a A . 

» D E N T E S ! 
A L V O S ! 

t) hálito fresco e perfumado, a bocca sã, 
«o empregarem oc ^ « R!* 3P» 
D E N T I F R i C i O S S í ^ Ü i ^ E l l ^ S 
G. PlillNIEIt, 11(1. rue dc Kivoli. 

t h e a t k o m r \ m 

mAKM. 

EM BENEFICIO » » 

Hospital Saiüariiiiii) 
HOJE 

— UHimo d i a — 
D a s 3 I ÍK 5 h o r a s d a t a r d e 

e rtas 7 á a l .O I iqtí is «In 
n * I i e 

RAIOS X 
e mil o u t r a s a t t r w w ! 

Mu «Ias r«»po!lio s u p o -
r i o r : í i i a i ú < i ; t u < -

<: 1 <)$<)()<) o mi?beiro 

3 L o J s t V 
Hiííi dc S. Benío, Tíí 

2 eie}d:one3, caitp.tlaliaj, parvriin 
ftrtiirttto completo de tod'jj os ia*ti* 
tittg itiUucectea a csU artd. VaO ú-í» 
HUijiiCtt. i iLLtertoü. 

f . - " l . t v r H u b u s i a s k i 
d m « ki iut. itr, t>—v*.xz pjli K * 

8, PAULU ( iu ) 

Ü A O N E S S A K m M 
dg 

A. Z S E I D O K Ç A 
Approvado pela Directorla do 
Serviço Sanitario de S. Paulo 

O único remedio pa ra o es tomago e 03 
intest inos. 

Encontra-se em todas as pbarmacias . 
DEPOSITO GERAL E FADJilCA 

Jarare l iy—Estado de S. Paulo 

n u 

m 
J I n f o r m a d o s por pes-
« sôas de t o d o o cri-

tério. sabemos qae cont inua a produ* 
ir os melhores resul tados possíveis, 

na cara das broncliites, i n f ueoza, co-
one loche e tosses rebeldes o pe i to ra l de 
A r o e i r a A n g i c o e M n t a m b s , qae 
• e eucontr» na Drognr1» B a r a ^ t . 30-õ... 

lê 
í 'A l tA i i o j i ; 

^..T-Sj».,. 

29 
r.fUíilados de bontern: 

mo | s. PAiri.l 
rpiitena íí̂ r» Centena 504 
Lu zona ht) | Dezena 01 
Hrnpo , 20 I Gruj.w 1 

/ « • c a . ^ f o i l o 

R O R 

t' firtirpiSo dentista Annibal V i t n ' 
í t r r qcsíqner dente, por mais dori'!>» qns 
if i r , (Dí 24 horas, com nm procos?'» d i 
n u i iTr i iç io . Obtura a a tcs lg im^, a w 
fr ftrtl/lcial, a esmalt», a grani to oa mia. 
11 10 r fc$000. ObtUi.* a ootj par 14$ 
1 'Jt coo. 

K c f t r a r a centes a onro. por nui* dLC-
lif i l cue i€j«, por 2 a 40$ (a lo lan-

Lr r f61 do o processo b rnscodo msr t e lb ) . 
impa es dcr.tfa e os torna al7as por 5} 

1 ivV. Ex t r a i destes «em dôr por 
t c ü s c a dtr t&cnras com oa sem ehapw; 
<!«i.tcs n pivot, coroas de ouro e in-jrui» 

ce brilbant«s. Tra ta dai molss* 
t i i^ tk fcccca • corrige fuj anomalias dar»-
u r i t s . Cs dcníes da primeira d e n t a l ) 
pccen, t t r t ra tados h eb t a rado t do iu«<-
ir.o n.cdo qne 03 do adulto, e v i t a u i j 
m i n i os tumores, t s iaflammaçõea 1 u 
iik;ui«s geogi raes ; affecyões buooa», 
i > t recito concorreu» para « debilidade 
í t r»i das cre in^as . 

Sedes os trabalhos são gsraatidjj. 
I d K c r i d o tedos ou objectivos bygi«mojif 
t 1 Ui-ib ngcroflii aLtUK:p«ia d c u t a i u a ^ 
( t r L k . 

CinscLt&s t o jer t^ôss . uaa tí ü^r^i 
• w u r d e . 

d e h. B e n t o , 1 1 
ECBRAÜO 

M i g u e l D E l i a 
com caaa espacial da lacticiaioi no Mer-
cado Velho, á rua 25 de Março, Da en-
trada do por l i da rua Joio Alfredo, 
devido áfl reformas do Mercado, roadon-
se provisoriamente para a travessa do 
Mercado, n 12. ífl—* 

/^rfrnaK' 

— O s í d e n i a c ! s o i , t ' ! ' ? 
— S é c e R O ' j r < i r » r á cjkk.-m I S r o a%'í~3ífci i?o 

acima. . , 

cV í ; . , u n i f n s ( f o ^ o - i l a r i u - -

I 
i 

BO TRIUMPIIO, N. S — S . PAULO | 

m m i l i i • 

| T ; . a s o s , o r n e s , b 

Cl 
i:i i!e r 

f ! 
6 hà 

I M P O K T A Ç A O D I K E i T A | 
c c k r n u t a rciai+8 .1 <Ij> .'l-ilitt 

• [ f i í f l i f ! « a j r f f i ? ! ^ . # 
Ü ê M j ^ i l l á i ; úVi Tia oi): fò 

e KS(*R!í*TO : ' I '>: 

A ' r u a d e B. I s o a t o , u . 3 1 
_ _ i . - : i . ?) 

mE&m ãWi %TM 
* 4 t í a e f e à 1 

• A & n a . t ! e n t i f r i c i a m o d e r n a , c c - : a b a s s d e 

" x - s ã c i ü r l i d e o l i . 
< d e n ( e u n < tnr ; i i i i- , t i int i i x - au imi to : | ' i ; i l -

« i i i c i ' d ó r ( I c ( I c i i I i - h c < j s i r < | : . i i ! u . 

l '1- . rnSlTO (xriJA!, 

tf* M P ^ 

Zhm 8 

p U 
I 

Orlando Rangel 
Rua de Gouçalves Dias, 41 

RIO DC JANEIRO 

Abatimento, f r a q u e z a , ilc-
b i l i Jadc , f a l t a d e fo rças , 

e tc .— Vinho dc Kola - i i áh dc 
Or l ando Rangel . 

Anemia, i i i lorosc. ciiloro-
a n e m i a , c l c . — Phaffocy-

to s ina Rangel o u Glycero-
phos, h a l o s U r a n u l a d o s dc 
Or land ) Range l . 

Arílirilismo P ipc raz ina -
Range l G r a n u l a d a c 

Mfrervaficentc. " 

Broncliites - chronicas, 
tosses , c to . -Ti i iocol -Gra-

n u l a d o dc O r l a n d o R a n j ; d . 

Catarrlio intest inal— 
' 111:.i- de Uoklo c Pichi dc 

O r l a n d o I ían^e l . 

Cat?.rrho ua bcxlcja — 
Xarcpc de Fabiana Com-

posto dc Orlando Rangel. 

Colicas uterinas, clc.— 
( » o t t a s dc V í b u r n u m 

' ."oniposlas dc O r l a n d o Ran-

Con^esíão do fígado — 
hl ix i r clc Bo ldo c Pichi dc 

O r i u n d o Range l . 

Constipação de ventre— 
( Jasca i i i i a i i i yce r i nada 

dc Oriarii io R a n g e l . 

Dartros. Internamente — 
X a r o p e dc h e r v a d j bu-

p,rc e p i p e r a z i n a d c O r l a n d o 
Rangel . I n t e r n a m e n t e ; P a s t a 
A n t i - d a r t r o s a d c O r l a n d o 
Rangel 

Dy sd e ?) zi a s , d i ̂ est nos d i f-
. „ Í . . . 1 S . • ; : , . r L>i-

í p.esúvo dc O r l a n d o Rangel ou 
Got t a s C a r m i n a t i v a s R a n g e l . 

Escrophulas, limphatis-

n.n. etc. - V i n h o dc Ra-
!;a:;o 1< J a d o de O r l a n d o Ran-
gel . 

D"jOlau*onlo nervoso, 
.jcsfnls.in-.tíMto, etc. - Vinho 

uo K< !a- IJâh-Rangcl . 

Hemorrhoídes — IMulas 
de riaiiianulis Compoi 

t de Oi lim.io R a n g e l . 

Mo l é s t i a s da pellc, cczc-
m a s , etc. — X a r o p e d c 

h e r v a l r j ^ r c c P i p e r a z i n a 
de O r l a n d o Range l . 

Moléstias uterinas que 
s e c a r a c t c r r s a m por 

augmento th volume do or-
g;" >, i r rcgular id ide dc mens-
truação, ] .rdris satiguint-as 

ias. et" — !'i!ul..s c'-. 
Krgotini . ia ( ' : • . in jus tas dc Or-
lando R;in'v!. 
T > r . c ! m o 
iTide Oi-iandr 

— Nevros ina 
Rangel . 

f - p ; 0 S 8 e S Tliioe.-I Granu -
A ! <.'. > (!( Oi landvj Rangel . 

S í o í s í o , 

Príncipe do Grão-Pará 
A c h a m - s o 6, v e n d a , n o e s c r i p t o -

rio «'esta follia, bilhetes po«ta*3 
cc m o r e t r a t o d e ÍS. A. X. o P r i m -
ce c o G v f o - P a r á , p e l o p r e ç a 
5 C 0 r á i y c r . d a n m . 

do 

A u t c m o v e i s 
KOIILLOü l ' J J l 

I r i r .Of . f fm conipetencia—farr .^ t 
Jf jpirfs , f ícaval l ta de lon;a, lea lu-j: Jt)X 
com todes cs mtll ioramect 

F c e n m a t i c o a M i c h t i i u ôc C par» 
bícyclettfis e carros au tomor . i a ur t i^ai 
dc borracha . 

MOTOCYCLETTAS—oli ima u o v U a * . 
Accíisorioa de aotomoveij e motooy* 

i let te». Encarregam-se do iiualiiu:r ou-
(CBjmenda d u t e ramo. 

t u c o s AGENTES PAIÍA O URASII, 

Antunes des Sanlos A Camp. 
í m de S. Sente, 30 ai) 

o P X Q j s r a 

O I V 
( 4 0 ? 3 T O M E L a s i a S ) 

I l l u in lna ( (9 I l u a « l a s t r l a n 
Fahirl de S.tt.tos, no dia 29 do corrente, e do Rio de Jamir», tio dii a 

de abril, para 

BAHIA, PEFtNAMBUGQ E N0YA-YOHK 
Rcccbc passageiros da Ia e i* c!.is>ís para »3 psrtos «ciua e 

B A K i 3 A 0 © S 
Ff̂ te paqaets pnporeion* pmi?aira« e osaforta n<*< esnario, com via» 

ftm mají rapida qp3 via Inglatarra, a saai as ia:oa74aiaQtaa de baldcaçSi. 
Prê o da passam de 34 claaja d) Ri> JJ Jiaalrj para Nova-York, 

(dollar3, moeda americana) o, da Sanlos, $50*®. 
U B j a q u e t e s T e n u y s o n o 3 y r o a tôiu t a m b a a e a a u r - a t u n p s r i w a l» P a 

t>a clt^joa custaudo mais 523®" eia l * d « s e , a $15** ou»ik c í i U ) ^a.** n U k l l U l -
l'iua paísasèüi «* ulili Úlfdl inalai, irau-Ja 

3 . i*a ü o . o o . a 
Geo U. L>«'0'líy, ouvi dia 4ju»Luu.I.i, i [ j J 

.jaasa* ooa OJ a^iusu 
i . h . l i u m p ^ h i r i ) A : O - i ^ i t , t - u s i i «> á a V a v * « a n h v o , 2 í t 

11 na K.io, caia os .-v^aa^as 
\ u r l u u .Mc<j»w t . » i . d . , r u u i V i a i e i f i d o U.*jJ« 5 í ) 

HTauibTirg S ü c t a m s r l i a n i s V n 
U a z i i p f s c l i i É n a i i r f c a G f 3 3 3 l i 3 3 a 

1110 1»A i'KA I I ; Ul.n'.o u u u a l njrr*a «AYroj k ntxstwna, aox uoit.ii 
UAUIA i Llidlk 

VAPQUüa A - l imi 
TUCITUAN . 
S A N T O S 
r£TROPOI . I5 . 
CCI..303A 

7 »>iril 
ÍÍH .11 ll 
fi dí mii 1 

11 dc ni.úa 

O l * a ' | u c t e a l I omSo 

C a p t . : A B A B R r t E T 
Kalir.i, no dia 30 d> mar;), para o 

H i O , I B b l Z i I b l , 
L i i s f ò õ a , X S i E i . r o . l o i x i - s - o 

e C o p e n l i a j g - u e 

Ofi |ir«i<;'»s ilits ( l unsa f inna d e I o 15 1 e i i l r i 
S n n l u s I t io , io r i t a i r o U u x i i l a s » í ( i $ O l í l ) a JDJí 
i t : i) | i t ' i ' t ivii i i iei i lc. 

6 a i r ' sç t* t i a s [ s a s s a ç j c n i (Se 3 ' c l a s s e p a ^ l 
I L i s b ü a , ! 3 5 $ 0 0 0 . 

Iodou oa vaporea J : s ' . i Ooopia'aii t S a \ l i i f i » : ) i I m i . - « parta{Iil. L'I.m> 
ia TÚ.Íu dd i i : u j i [ i<ui^-iiji V clasia. 

lodoa m | . [uf.fi di C»m|M3k » dl cautra^l) niitiru, Uliaiulil . 
U» tuxUiu», i>w«alt>44 csplondidü io:jiajioji;5oi para >u4i<utM ' t ' Jimi. 

Uitcs, pAdiá̂ cuJ j uiaíí 'aíjiiaa^jí* u a Ji j^nt j i 
j t l i a J " o 3 t 3 . a a e s t o j c x G a m p h ) 

àiua üi) CuRiJidrcio. i i -S. i'.i.il> 

V o r d e m - - o cm to'Ias 
Doas pliarmacia3 

o (Irorjailas. —~ 

BILHETES rOSIAES 
Achanrae á venda, no escriptorin <i,.-:.., . 

folfca, liiiLetes pos 'acs cum n retr.»t . il- ' 
t-' A. J. o Príncipe do Grâo-Para pelo' 
1 rt ',', <jr ."00 réis uud.i uin. 

õ "í>MMm' 
Faz cítí.pr cs cabellos 

i-Xtirgue a caspa 
Impede a qu da dos -.iboli iS 

Mata os parasitai 
U m v i d r o . .. G $ 0 0 0 

Vindv-se na Drogaria fíaruet e na 
& u a S G p i s c o p a l , 4 5 

PAULO 90—5-1 

( I jwnas io <k N. S. do Carmo 
B U A D O C A & U O , 3 3 - C 

Aulas abe r t a s desde I o de feverei ro . 
No dia 4 de abril, exames de admis-

são dos novos alurnuos para oa 4 annos 
do Gymuasio. 30*—I'3 

ty U3531 s n u r i N t ^ 
W*/) CDIMLI oa 

PF • l; u ,)'••• -.n » rORNÇAÜ 
íos RINS, ii B> ÁfGA t ir PRÓSTATA 

BLENOF.BHACIAS - CYSTITE 
Güi n-Kül.i •!' !lv«OS ALHLMINURli 

i n m i f ; » r r p u v s D K a 
P A R I S • 21, P-ated}sVnfu.2l- PARIS 

ill|:r Ml! <1(1 f • r.:;it. l, t r ülrjlrilTI . 
unrátt 

GOLLEfilO PAULISTANO 
Dl BIX TOli A° : 

[)oií(<ira Muria An^nsta Saraiva 
e miss EkIIiví' ( 'arrol l 

Jntevnato e externato rara o s e x o 
femdniiio 

As aulas catío fu n cci j " * trio regular' 
chacara 
10-0... 

njenitf r a -.aparosa o l i i j ô e n i ' a chacara 
rfa « j de S . J o a o 1 S U . 

H a m k r g Südamer ikanisol ie DampfsGliifffahrts Gasfl l lscbaft 
b'crviçu especia' entre Sn.itns e Hambvrtjo, eoin escalas 

peto Iiio itíi /'rala, Hahia e IAxbôa 

V i i p n r o s li s i l i i r 
C O H H . X E M T E S . 
T O C O M A H . . 
M A N T O S . . . . . 
I ' i T I - O I ' O I . 1 3 
C O H D O E l 

:il de i ü i r ; o 
7 de abr i i 

de abr i l 
Ti de ma o 

l 'í de maio 

O mn; | i i ! l i co ji i t i j i iet» a l l e m f t o 

C<-jMim.-iiidant5 W. HAVEKER 
sahir.i no d i a ÍÜ do mclino i n e z para 

i\io D S i s f l s i r a 
Bahia 

L i s b i a e 
H a m b u r g a 

Ksli novo r. eaplendido pai jucU, n<i qual foi in t roduzido na maior csc i la n ~ 
des us uiliinos aperfeigoainentoa, orfercce aos senhor :s passageiros de todas a t 
claasrs o raiior confor to possível. 

Os s em espaçosos e nnde rnoa camarote», bem remi os »aWe« dotado» da 
maior elegância, a l o iliuiainadoa e venti lados a e l e r t i l r idade . 

A bordo deste paqnele lia medico e r r i ada , asaim comi coainlieir» f o r t a f i a 
e a» psssagena de toda» a i r:a»»e« Ini luem vinho d ? m u » . 
P r c i ; o i l as p a m n i f r u s d e «-las^c p n r a I.lsIiAn, 1 3 3 | r 

l ' s r» frete», pasaaprna e mais i n f o r m i r õ - i , com «1 agantea: 

E . J O H N S T O N & CL 
R u a d o C o m m e p c i o » i â - i a b r a d o - S , P a u l ® 

h 


